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5ÜSCMCI0X 

EN 

p n O V l S C I A S . 

O Í X M . • • Í ' ) , I S -

TI1ES MESES. 2 4 

SEIS MESES. 4 8 . 

por 100 d e ¡ i i ­

Jdiiiiizacioii en olinis, 
|óiinarc!>;ijii do 1 0 y 1 5 
,(r 100 t u e f e c t i v o . 

P E R I O D I C O P I N T O R E S C O U N I V E R S A L . 

SliSCKIClOS 
EN 

M A D R I D . 

IIX MES. . . 8 n s . 
TIíES MESES. 2 0 
SEIS MESES. . 4 0 

3 0 p o r lOO d e i n ­

d e m n i z a c i ó n e n o b r a s , 
ó u n a r e b a j a d e 1 0 y 1.5 

p o r 1 0 0 e n e f e c t i v o . 

ADVERTENCIA. 

Se recuerda á los señores suscritores, que con el 
pístate número empieza el cuarto trimestre. Los que 
¡uslen continuar favoreciéndonos, se servirán hacer 
¡¡oportuna renovación si residen en provincia. A los 
\¡}lütlrid se les enviará el recibo al domicilio, se-

su» cus lumbre. 

S U M A R I O . 

Historia riela semana .—Las plagas lie Egipto en Madrid 
•oiliimbres).—Marina; un navio de linea ing lés .—Pasta­p ie ­
¡n.­Minas (te cobre.—Del Ruano.­ Yanidad l iteraria.—Apun­

fsdescriptivos é históricos de un viage de Madrid á la Kinja­
­Castillos de España y Francia.—La princesa de Asturias (no­

historia general de España por don Modesto Lafuenlc 
riicnlo tercero'.—Reseña tl¿ las órdenes militares.—Sobre el 
•srnhrimiento d é l o s huesos del elefante en las inmediaciones 
i la hermila de San Isidro —Mosaico.—Efemérides españolas 
:1 sirio XIX.—Escenas de la vida pedestre; logogrifo , s o ­
jcion del inserto en el número anterior. 
Éste número l leva d i c i y nueve grabados. 

HISTORIA DE LA SEMANA. 

E s t e r t o r . — F R A N C I A . A c o r d a d a l a p r o r o g a c i o n d e 
i s s c s i o n e s de la A s a m b l e a n a c i o n a l para el dia 1 1 d e 
jo s to , t o d a s l a s f u e r z a s y t o d a l a a t e n c i ó n d e l o s p a r ­

idos se r e c o n c e n t r ó en e l n o m b r a m i e n t o d e la c o r n i ­

jón de 2o i n d i v i d u o s q u e c o n la m e s a h a n d e v i g i l a r 
tarante los tres m e s e s d e v a c a c i o n e s , l a o b s e r v a n c i a 
i d a const i tuc ión d e l e s t a d o . La m a y o r í a , t a n c o m p a c ­

t i y tan n u m e r o s a e n o t r a s o c a s i o n e s , s e h a d i v i d i d o 
?n esta de tal m a n e r a , q u e la c o m i s i ó n d e l a A s a m ­

bica ha si J o el p r o d u c t o d e l a c o a l i c i ó n d e l a m o n t a ñ a 
:on l o s l e g i t i m i s t a s y a l g u n o s o r l c a n i s t a s , h a b i e n d o 
[residido en e s t a e l e c c i ó n la d e s c o n f i a n z a y e l o d i o al 
(res idente d e la r e p ú b l i c a . L a m a y o r í a d e l o s n o m ­

brados s o n s u s a d v e r s a r i o s , m a s ó m e n o s e n c u b i e r t o s , 
¡un c u y o m o t i v o e l Monitor de la tarde , u n o d e l o s 
periódicos m a s c a r a c t e r i z a d o s d e la p o l í t i c a d e l E l í s e o , 
• a p u e s t o un a r t í c u l o f u r i o s o c o n t r a la A s a m b l e a por 

Jsu c o n d u c t a d é b i l y e q u í v o c a ; h a m a n i f e s t a d o q u e s i n 
lasombra del p r e s i d e n t e m u c h o s d e l o s h o m b r e s q u e 
'«¡figuran e s t a r í a n 6 e n la o s c u r i d a d d e s u s a l d e a s , ó 
lugitivos e n p a í s e s e s t r a n g e r o s , y q u e el dia e n q u e el 
Presidente p r o n u n c i a s e u n a p a l a b r a , y a p e l a s e á la n a ­

" M para e s c o g e r e n t r e é l y l a A s a m b l e a u n a v o z 
inánime, un g r i t o de a c l a m a c i ó n p a r t i r í a d e t o d o s l o s 
['Mtos de la F r a n c i a , y h a r i a d e s a p a r e c e r e n s u m i s m a 
["significancia l o d o s l o s c o n a t o s d e s u s a d v e r s a r i o s . 

J Este a r t í c u l o ­ s u s c i t ó u n a g r a n t o r m e n t a eti l a Á s a r a ­

• M t a e n la s e s i ó n d e l 2 6 d e j u l i o ; p a r e c i ó o f e n s i v o á l a 
presentación n a c i o n a l ; y l o s d i p u t a d o s d e la m o n t a ñ a 
f № o n s o b r e é l l o s c o m e n t a r i o s m a s e x a g e r a d o s y 

IF » o s v e r o s í m i l e s ; M r . D u p o n l d e B u s s a c y J u l i o F a ­

"edirigicron al m i n i s t e r i o l o s m a y o r e s a . laques ; e m ­
P t r

° c l m i n i s t e r i o n o r e s p o n d í a á s u s i n t e r p e l a c i o n e s , 
•.tomando f u e r z a s y a l i e n t o d e e s t e m i s m o s i l e n c i o c r c ­

•
l a a las r e c r i m i n a c i o n e s d e t o d a s p a n e s , l l e g á n d o s e 

p a pedir por M r . B a z e , e n m e d i o d e la m a y o r a g u a ­

i q u e la A s a m b l e a s e r e t i r a s e i n m e d i a t a m e n t e á l a s 
Piones para e l n o m b r a m i e n t o d e u n a c o m i s i ó n e n ­

c a d a de p r o p o n e r l a s m e d i d a s q u e c r e y e s e ú t i l e s 
'

l r j defender s u d i g n i d a d u l t r a j a d a . 

El ministro d e l o I n t e r i o r v i ó s e al fin o b l i g a d o á 
p i a r ; protes tó s u r e s p e t o p o r la c o n s t i t u c i ó n ; y j u r ó 
' l

u c

cn tanto q u e e l g a b i n e t e c o n s é r v a s e e l p o d e r n o 
i l f

' i r i a e s t a n i n g ú n a t a q u e . La m a y o r í a i n t e r r u m p i ó 
. grandes a p l a u s o s s u v i v a y c a l o r o s a r e s p u e s t a , 

i l t n

<lo e n s e g u i d a d e s e c h a d o . l a m o c i ó n h a s t a p o r el 
"

l s

n i o M r . Baze q u e la h a b í a p r o p u e s t o . D e s d e a q u e l 
N e n i o se v i o so la la m o n t a ñ a . La A s a m b l e a s e c o n ­

'»'«" después al p r e s u p u e s t o d e t r a b a j o s p ú b l i c o s . 
c

» n m o t i v o d e l a r t í c u l o d e l M o n i t o r s e h a n v u e l t o 
'Sitar de n u e v o l a s c o n v e r s a c i o n e s s o b r e el p r o y e c t o 

1 1 ' e s tab lec imiento d e l i m p e r i o . E s i n d u d a b l e q u e 
Asamblea y el p r e s i d e n t e ­ s e e n c u e n t r a n f r e n t e á 

TOMO II. 

f r e n t e . La A s a m b l e a m a n i f i e s t a u n s í n t o m a q u e m a t a 
á t o d o s l o s c u e r p o s r e p r e s e n t a t i v o s , l a v e l e i d a d , la 
i n c o n s t a n c i a , n o h a y m a y o r í a fija: a s i s e r e s i e n t e n d e 
t a n t a c o n t r a d i c c i ó n s u s a c t o s . 

El p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a v a á r e c o r r e r v a r i o s 
d e p a r t a m e n t o s , y e s s e g u r o q u e e n e l l o s s u p r e s e n c i a 
r e a v i v a r á el e s p í r i t u p ú b l i c o , y p r o d u c i r á n u e v o e n ­

t u s i a s m o . E n t r e t a n t o l o s f o n d o s p ú b l i c o s h a n e s p e ­

r i m e n t a d o , c o m o s i e m p r e q u e s e n o t a o s c i l a c i ó n e n 
la p o l í t i c a , u n a t e n d e n c i a m a r c a d a á la b a j a . 

G r a n d e s s u c e s o s c r e e m o s q u e s e p r e p a r a n e n l a 
v e c i n a r e p ú b l i c a para el t i e m p o d e s i g n a d o p o r la 
A s a m b l e a para r e p o s a r d e s u s f a t i g a s l e g i s l a t i v a s . U n a 
s o r d a a g i t a c i ó n s e s i e n t e e n m u c h a s c i u d a d e s d e l M e ­

d i o d í a , p r i n c i p a l m e n t e e n M o n t p e l l i e r y e n N i m e s . E l 
p a r t i d o r o j o , al p a r e c e r a d o r m e c i d o , v u e l v e á d e s p e r ­

t a r , y s e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s s e p r e p a r a c o n s u s 
a r m a s a c o s t u m b r a d a s á p r e s e n t a r s e e n c a m p a ñ a . E n 
T o l ó n s e h a b í a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n c u y o o b ­

j e t o era i n c e n d i a r el a r s e n a l , y por lo t a n t o d e s d e e l 
dia 1 8 h a b i a s i d o p r e c i s o r e d o b l a r la v i g i l a n c i a . 

En I n g l a t e r r a s e h a b í a n r e u n i d o l o s h o m b r e s m a s 
e m i n e n t e s e n la p o l í t i c o , y h a b i a n a c o r d a d o l o s m e ­

d i o s d e l e v a n t a r u n a e s t a t u a q u e i n m o r t a l i z a s e l a m e ­

m o r i a de l a u t o r d e la e m a n c i p a c i ó n d e l o s c a t ó l i c o s , y 
d e la a b o l i c i ó n d e l a s l e y e s d e c e r e a l e s s i r R o b e r t o 
P e c l . 

El 2 6 d e j u l i o h a o c u r r i d o u n s u c e s o e n la c á m a r a 
d e l o s c o m u n e s q u e m a n i f i e s t a el g r a n r e s p e t o q u e 
a q u e l p a i s t i e n e á l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , n o o b s t a n t e 
h a l l a r s e s e p a r a d o d e la o b e d i e n c i a d e l g e f e d e l c a t o ­

l i c i s m o . El b a r ó n R o s t c h i l d , e s e h o m b r e p o d e r o s o 
q u e h a c i a t i e m p o h a b i a s i d o n o m b r a d o d i p u t a d o p o r 
la c i u d a d d e L o n d r e s , s e p r e s e n t ó á r e c l a m a r s u d e ­

r e c h o d e t o m a r a s i e n t o e n e l p a r l a m e n t o . El o p u l e n t o 
b a n q u e r o p e r t e n e c e á l a c o m u n i ó n d e I s r a e l , y n o p o ­

dia j u r a r p o r l a f ó r m u l a o r d i n a r i a d e l N u e v o T e s t a ­

m e n t o , n i p o r el n o m b r e de l q u e h a c e d i e z y o c h o s i ­

g l o s s u s m a y o r e s c r u c i f i c a r o n . E n v a n o i n t e n t ó h a c e r ­

lo p o r el A n t i g u o T e s t a m e n t o y s o b r e la l e y d e M o i s é s . 
Sir R . H . I n g l i s m a n i f e s t ó q u e l a n a c i ó n i n g l e s a e r a 
u n a n a c i ó n c r i s t i a n a , y q u e e n s u p a r l a m e n t o n a d i e 
p o d i a s e n t a r s e , ni t o m a r p a r t e e n l a d e l i b e r a c i ó n d e 
¡o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , s in p r e s t a r j u r a m e n t o e n n o m ­

b r e d e l c o m ú n R e d e n t o r d e l g é n e r o h u m a n o , y s o b r e 
e l N u e v o T e s t a m e n t o p o r él p r o m u l g a d o . E n s u c o n ­

s e c u e n c i a p r o p u s o u n a m o c i ó n p a r a q u e s e e s t a b l e ­

c i e s e el p r i n c i p i o d e q u e n a d i e p u d i e r a t o m a r p a r t e 
e n l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l a c á m a r a s i n h a b e r c u m p l i ­

d o a n t e s c o n l a s f o r m a l i d a d e s p r o p i a s d e l c r i s t i a n o . 
E s t e a s u n t o e s d e la m a s a l t a i m p o r t a n c i a : l a c á m a r a 
ha a p l a z a d o s u d i s c u s i ó n para e l d i a 2 9 , y e n e l l a v a 
á d e c i d i r s e e s t a g r a n c u e s t i ó n , á s a b e r : l a e m a n c i p a ­

c i ó n d e l o s j u d í o s , y si e s e p u e b l o n ó m a d e y e r r a n t e 
s o b r e l a t i e r r a , q u e n o h a n b a s t a d o á r e u n i r l o d o s l o s 
e s f u e r z o s d e l o s q u e h a n q u e r i d o c o n t r a d e c i r l a s p r o ­

f e c í a s y l a s E s c r i t u r a s s a n t a s , h a d e s e r c o n s i d e r a d o 
á la p a r d e l o s q u e p r o f e s a n l a s o t r a s r e l i g i o n e s . 

La r e i n a d e I n g l a t e r r a h a m a n i f e s t a d o s u s d e s e o s 
d e d a r e s t e o t o ñ o u n p a s e o por l a s c o s t a s d e l M e d i t e r 
r a n e o ; h a e n v i a d o b u q u e s q u e e s p l o r e n y c a l c u l e n el 
t i e m p o q u e p o d r á t a r d a r en­ s u v i a g e d e s d e L o n d r e s á 
G i b r a l t a r , y ha r e s u l t a d o e l p o d e r v e r i f i c a r l o e n 9 0 
h o r a s . T a m b i é n s e p r o p o n e v i s i t a r el m a g n í f i c o p u e r t o 
d e l F e r r o l , s e g ú n h a n a n u n c i a d o a l g u n o s p e r s o n a g e s 
i n g l e s e s q u e e n e s t o s ú l t i m o s días ­ h a n f o n d e a d o e n 
a q u e l l a h e r m o s a b a h í a . 

D e c i d i d a m e n t e el A u s t r i a h a e n t r a d o e n l a s v i a s 
de m o d e r a c i ó n y d e c o n c o r d i a , p r o c u r a n d o h a c e r m a s 
l l e v a d e r o y t o l e r a b l e el y u g o q u e p e s a s o b r e l a s n a c i o ­

n e s q u e ha r e c i e n t e m e n t e v u e l t o á c o n q u i s t a r . L a d e s ­

g r a c i a d a H u n g r í a h a r e c i b i d o u n r e s p i r o c o n la a b o l i ­

c i ó n d e l a s c o m i s i o n e s m i l i t a r e s , y la d e s t i t u c i ó n d e l 
m a r i s c a l H a i n a u t . En I t a l i a v a á f o r m a r d o s g r a n d e s 
d e p a r t a m e n t o s , u n o e n V e n e c i a , y o t r o e n M i l á n , q u e 
á c a r g o d e d o s a l t o s d i g n a t a r i o s a u s t r í a c o s , y a s i s t i ­

d o s d e u n c o n s e j o p r o v i n c i a l c o m p u e s t o d e l a s p e r s o ­

n a s d e m a s p o s i c i ó n d e l a s m i s m a s p r o v i n c i a s , g o b i e r ­

n e n el p a i s , h a b i e n d o d e j a d o c n t r e v e e r la e s p e r a n z a 
d e q u e e n b r e v e s e l e s o t o r g a r á l a f o r m a c i ó n d e u n s e ­

n a d o l o m b a r d o ­ v e n c t o . 

La c u e s t i ó n d é l a D i n a m a r c a c o n l o s d u e n d o s , c u c s ­

] l i o n d e q u e v a r i a s v e c e s h e m o s h a b l a d o en el c u r s o d e 
n u e s t r a s r e v i s t a s , y q u e n o h a n b a s t a d o l o s e s f u e r z o s d e 
l a s p o t e n c i a s á d e c i d i r p a c í f i c a m e n t e , va á d e c i d i r s c a l 
fin P O R l a ú l t i m a r a z ó n d é l o s r e y e s , p o r l a s a r m a s . El 
e j é r c i t o d i n a m a r q u é s y el d e l o s d u c a d o s h a n v e n i d o , 
á l a s m a n o s , h a b i é n d o s e e m p e ñ a d o u n c o m b a t e q u e 
ha d u r a d o o c h o h o r a s . L a p é r d i d a h a s i d o c o n s i d e r a ­

b l e p o r a m b a s p a r t e s ; e m p e r o e l g e n e r a l W i l l i s e n q u e 
m a n d a el e j é r c i t o d e l o s d u c a d o s , ba c o n s e r v a d o s'ü 
p o s i c i ó n y c o g i d o g r a n n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s d i i í a ­

m a r q u e s e s . 

L a P r u s í a h u b i e r a q u e r i d o s i n :duda m e d i a r , l o 
m i s m o q u e el A u s t r i a ; e m p e r o n o l o h a n h e c h o p o r 
m i e d o d e q u e i n t e r v i n i e s e t a m b i é n l a R u s i a , e v i t a n d o 
d e e s t e m o d o la p r e p o n d e r a n c i a q u e r e s u l t a r í a para 
a q u e l l a n a c i ó n , l a c u a l t a n t o ha q u e e s t á p r e p a r a d a 
p a r a la g u e r r a , a d o n d e q u i e r a q u e l a l l a m e n l o s s u ­

c e s o s . 

E n P o r t u g a l e l m i n i s t e r i o h a b i a e n t r a d o e n t r a t o s 
c o n l o s E s t a d o s ­ U n i d o s , s o b r e la i n d e m n i z a c i ó n q u e 
u n a e s c u a d r a d e l a U n i o n h a b i a v e n i d o á p e d i r l e e n l a 
m i s m a b a r r a d e L i s b o a . 

El rey d e Ñ a p ó l e s t a m b i é n h a r e c o n o c i d o la j u s l i 
cia c o n q u e l a s e s c u a d r a s i n g l e s a y f r a n c e s a r e c l a m a ­

b a n i n d e m n i z a c i o n e s p a r a l o s s u b d i t o s d e e s t a s n a ­

c i o n e s , c u y o s i n t e r e s e s h a b i a n c o m p r o m e t i d o e n el 
a s a l t o y b o m b a r d e o d e M e s i n a , E s t á v i s t o q u e l a s r e ­

c l a m a c i o n e s s o b r e i n t e r e s e s , q u e h a s t a a h o r a s e h a c í a n 
p o r l o s m e d i o s d i p l o m á t i c o s , h a n t o m a d o u n c a r á c t e r 
m a s e j e c u t i v o ; s e p r o c e d e c o n t r a l a s n a c i o n e s c a s i l o ­

m i s m o q u e p o r l a s l e y e s c i v i l e s c o n t r a l o s p a r t i c u ­

l a r e s . 
E n R o m a c o n t i n u a b a o r g a n i z á n d o s e el e j é r c i t o 

p o n t i f i c i o , h a b i é n d o s e t o m a d o p o r t ipo la g e n d a r m e ­

ría f r a n c e s a . 
S o n m u c h a s y m u y c r e c i d a s l a s b a n d a s d e s a l t e a ­

d o r e s q u e i n f e s t a n l o s a l r e d e d o r e s d e R o m a , n o b a s ­

t a n d o á e s t e r m i n a r l a s l a c o o p e r a c i ó n d e l o s a u s t r í a c o s 
q u e o c u p a n las L e g a c i o n e s , h a b i e n d o t e n i d o la a u d a ­

c ia , p r o t e g i d o s p o r l a s u p e r i o r i d a d q u e l e s da el c o n o ­

C i m i e n t o d e l t e r r e n o . , d e b a t i r s e c o n v e n t a j a c o n t r a 
l a s c o l u m n a s a u s t r í a c a s d e s t i n a d a s á s u p e r s e c u c i ó n . 

i n t e r i o r . N i n g u n a n o v e d a d p a r t i c u l a r ha o c u r ­

r i d o e n t o d a la P e n í n s u l a . S. M. la r e i n a ha c o n t i n u a ­

d o t a n r á p i d a m e n t e e n s u c o n v a l e n c i a , q u e el d¡a 3 1 
d e j u l i o p u d o s a l i r ya á la C a p i l l a R e a l , d o n d e s e c e ­

l e b r ó la m i s a d e par ida ó l a P u r i f i c a c i ó n . D e n t r o d e 
b r e v e s d í a s t e n d r á e l p u e b l o d e M a d r i d l a s a t i s f a c c i ó n 
d e ver la y s a l u d a r l a en s u s c a l l e s . L o a d e l a n t a d o d e l 
v e r a n o , l o v a r i o d e l a t e m p e r a t u r a , p u e s á l o s c a l o r e s 
p r o p i o s d e l a c a n í c u l a , q u e h a c e n A L G U B O S d i a s , s u c e ­

d e n o t r o s c o n e l f r e s c o y l a s b r i s a s d e l o t o ñ o , h a n h e ­

c h o d e s i s t i r á S . M. d e l p r o y e c t o q u e t e n i a f o r m a d o 
p a r a p a s a r u n a t e m p o r a d a e n la G r a n j a . 

L a i n f a n t a d o ñ a María L u i s a y s u a u g u s t o e s p o s o 
e l d u q u e d e M o n t p e n s í e r , q u e v i n i e r o n á p r i m e r o s d e 
j u l i o para a s i s t i r al a l u m b r a m i e n t o d e la r e i n a I s a b e l , 
s a l i e r o n e l 1 . " d e a g o s t o á l a s s e i s d e la m a ñ a n a d e r e ­

g r e s o p a r a S e v i l l a . La s e p a r a c i ó n d e la i n f a n t a d o ñ a 
L u i s a F e r n a n d a y d e l a r e i n a I s a b e l , b a s i d o s u m a ­

m e n t e t i e r n a . E n e l r o s t r o d e l a a u g u s t a i n f a n t a s e v e í a 
al b a j a r l a r e g i a e s c a l e r a , l a s s e ñ a l e s d e la e m o c i ó n 
m a s v i v a , d e l m a s p r o f u n d o d o l o r . La i n f a n t a c o n l á ­

g r i m a s e n l o s o j o s , s a l u d a b a C O N la m a y o r a m a b i l i d a d 
ala m u l t i t u d q u e s e h a b i a r e u n i d o p a r a d a r l a e l ú l t i ­

m o a d i ó s , í n t e r i n e l c i e l o , c o m o e s p e r a m o s , m a s p r o ­

p i c i o otra v e z , d i s p o n e q u e v u e l v a n á la c o r t e á p r e s e n ­

c i a r u n a l u m b r a m i e n t o m a s f e l i z . E l dia a n t e r i o r l o s 
g r a n d e s d i g n a t a r i o s d e l E s t a d o , t o d a l a c o r l e h a b i a 
a c u d i d o á o f r e c e r s u s r e s p e t o s , y d e s p e d i r s e d e l o s a u ­

g u s t o s v i a g e r o s . 

A l g ú n m a s m o v i m i e n t o p o l í l i c o s e ha n o t a d o e s t a 
s e m a n a ' p o r h a b e r s e a n u n c i a d o p r ó x i m a l a d i s o l u c i ó n 
d e l a s c o r t e s , y p o r h a b e r s e h a b l a d o de u n a c r i s i s ¡ p a r ­

c i a l e n e l g a b i n e t e , c r i s i s q u e h a s i d o c o m p l e t a m e n t e 
d e s m e n t i d a p o r l o s ó r g a n o s de l m i n i s t e r i o , h a c i e n d o 
t o d o c r e e r q u e e s t e p e r m a n e c e u n i d o , c o m p a c t o , y fir­

m e en l a a d o p c i ó n d e l a s g r a n d e s m e d i d a s c o n q u e 
h a n d e r e s o l v é r s e l o s n e g o c i o s d e l a g o b e r n a c i ó n p u e s ­

ta á s u c u i d a d o . 
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«Orate Dominum nt desmant 
toiiitrua Dei el gránelo.» 

D e j a m o s á n u e s t r o s p r o t a g o n i s t a s a s o m a d o s á la 
v e n t a n a d e l v e n t o r r i l l o , i d o n S e v e r o c o n t e m p l a n d o e l 
g r a n i z o c o n faz m u s t i a y a b a t i d a , y á s u a m i g o , e n a c ­
t i t u d d e i n t e r r o g a r l e . 

E n e s t a s i l u a c i o n , - - ¿ g u é t i e n e v d . , s e ñ o r P i m i e n t a ? 
p r e g u n t ó l e e l j o v e n c o n ' i n l e r é s . 

— ¡Ay! a m i g o , e s e g r a n i z o m e trae á la m e n t e r e ­
c u e r d o s m u y p e n o s o s R e c u e r d o e n p r i m e r l u g a r 
l o s a e r o l i t o s , e s d e c i r , l o s a n d a m i o s , v i g a s y l a d r i l l o s 
q u e v o m i t a n l o s e d i f i c i o s q u e s e c o n s t r u y e n y d e r r i b a n ; 
r e c u e r d o e n s e g u n d o l u g a r , l o s t i e s t o s , a g u a s y o b j e ­
t o s q u e s e d e s p r e n d e n d e l o s b a l c o n e s , e s p e c i a l m e n t e 
d e n o c h e ; r e c u e r d o e n t e r c e r l u g a r , l a s c h i n a s q u e s a l ­
t a n d e l a s p i e d r a s q u e l a b r a n e n l a s c a l l e s , y t a n t o s 
c u e r p o s e s t r a ñ o s , l í q u i d o s , s ó l i d o s y a e r i f o r m e s , c o m o 
c a e n d e r e p e n t e s i n s a b e r d e d o n d e s o b r e el in fe l i z 
v i a n d a n t e , y c a u s a n l o s d e s a g u i s a d o s q u e t o d o s l o s 
d i a s re f i eren l o s p e r i ó d i c o s c o n las s i g u i e n t e s f ó r m u l a s , 
q u e l o s c a j i s t a s y a d u c h o s en e l o f i c io n o d e s h a c e n , 
p o r q u e la r e p e t i c i ó n d e l o s c a s o s l e s h a e n s e ñ a d o q u e 
p u e d e n s e r v i r c u o t i d i a n a m e n t e , s o l o c o n v a r i a r la f e ­
c h a , e l n o m b r e d e l a c a l l e , l a h o r a , l a e d a d ó e l s e x o 
do la p e r s o n a . H e a q u i l a s f ó r m u l a s : e l l a s s o n m a s 
e l o c u e n t e s q u e t o d o l o q u e y o p u d i e r a a ñ a d i r . 

« A y e r f u é g r a v e m e n t e h e r i d o u n a r t e s a n o e n la c a ­
l l e d e la L u n a : a l p a s a r c e r c a d e la c a s a q u e s e e s t á 
d e r r i b a n d o , s e d e s p l o m ó u n l i e n z o d e p a r e d y q u e d ó 
s e p u l t a d o ba jo l o s e s c o m b r o s . S e r i a d e d e s e a r , e t c . » 

«El s á b a d o p o r la n o c h e a c a e c i ó u n l a n c e d i g n o d e l 
p i n c e l d e G o y a ; u n e l e g a n t e q u e s e e n c a m i n a b a á e s o 
d e l a s o n c e a l b a i l e d e la c o n d e s a d e N a l t r a s p o ­
n e r l a c a l l e d e la M o n t e r a , e n la R e d d e S a n L u i s , 
s e s i n t i ó c a l a d o d e l o s p i e s á la c a b e z a p o r c i e r t o a l ­
j o f a r a d o r o c í o q u e le a r r o j a r o n d e s d e u n b a l c ó n ; r o c í o 
t a n o l o r o s o y anti-fashlonable q u e e l p u d o r n o n o s 
p e r m i t e n o m b r a r l o . R i s a y c o m p a s i ó n c a u s a b a n á la 
v e z l o s g e s t o s é i m p r e c a c i o n e s de l m a l p a r a d o l e ó n . 
R e c o m e n d a m o s á la a u t o r i d a d , e t c . » 

« A n t e a y e r , a t r a v e s a n d o u n n i ñ o p o r la Carrera d e 
S a n G e r ó n i m o , r e c i b i ó e n u n o j o u n f r a g m e n t o d e l a s 
p i e d r a s q u e a l l i l a b r a n para e l p a l a c i o d e l C o n g r e s o . 
U n f a c u l t a t i v o q u e á la s a z ó n p a s a b a , a c u d i ó á s u s 
g r i t o s , y d e s p u é s d e e x a m i n a r l e y h a c e r l e la p r i m e r a 
c u r a e n la b o t i c a c e r c a n a , d e c l a r ó q u e n o e r a c o s a d e 
c u i d a d o , p e r o q u e q u e d a r í a t u e r t o . 

¡ A y ! ¡no e s n a d a l o d e l o j o 
y l o l l e v a b a e n la m a n o ! 

S u p l i c a m o s al s e ñ o r a l c a l d e c o r r e g i d o r , e t c . » 
— A h o r a b i e n , ¿ q u é d i c e v d . á e s t o ? 
— D i g o c o n e l a p ó s t o l q u e l o s h o m b r e s t i e n e n o j o s 

y n o v e n , o i d o s y n o o y e n . O l v i d a n q u e e n la c o r t e , 
p a r a e v i t a r d e s c a l a b r o s y m e d r a r , s e n e c e s i t a t e n e r 
c a b e z a d e b u e y , o j o s d e l i n c e , o r e j a s d e t í s i c o , n a r i ­
c e s d e p e r d i g u e r o , p i e s d e c o r z o , t a c t o de. c i e g o y g a r ­
r a s d e c ó n d o r ; d e b i e n d o e s t a r r e a l z a d a s e s t a s c u a l i ­
d a d e s p o r la d o b l e v i s t a a n t i - m a g n é t i c a d e m a d a m a 
C h e v a l i e r , para p o d e r d i s t i n g u i r l o s o b j e t o s d e n o c h e 
ó d e d í a , d e perfil y d e f r e n t e , á d e r e c h a y á i z q u i e r d a , 
a r r i b a y a b a j o , por d e l a n t e y p o r d e t r a s , á c o r t a s y á 
l a r g a s d i s t a n c i a s ; r e u n i e n d o a d e m a s la d e s t r e z a y 
f l e x i b i l i d a d d o Mr. L e e s para i n c l i n a r s e , l a d e a r s e , a r ­
q u e a r s e , d o b l a r s e , y d e s t e r n i l l a r s e , si n e c e s a r i o f u e s e ; 
y p o r ú l t i m o , l e s e s i n d i s p e n s a b l e e l a p l o m o y l a s a n ­
g r e fria d e M o n t e s e n l o s m o m e n t o s c r í t i c o s p a r a r e ­
t r o c e d e r , p a r a r s e , h u i r , s a l t a r y e s c a b u l l i r s e p o r e l e s ­
p a c i o d e u n c a b e l l o . T o d o e s t o s e c o n s i g u e á f u e r z a d e 
r e p e t i d o s e n s a y o s , de. o b s e r v a c i ó n y p e r s e v e r a n c i a , 
e j e r c i t a n d o m u c h o e l c u e r p o y l o s s e n t i d o s , y e n n i n ­
g u n a p a r t e p u e d e h a c e r s e c o n t a n t a f a c i l i d a d c o m o 
e n M a d r i d , e n la e s c u e l a t e ó r i c o - p r á c t í c a d e l g r a n i z o . 
¿ N o o p i n a v d . c o m o y o ? 

— N o n e s . 
— E s e e s e l t í t u l o , ó m e j o r d i c h o , o t r a d e l a s f o r ­

m a s q u e r e v i s t e e l c i t a d o m e t e o r o , s e g ú n la c l a s i f i c a ­
c i ó n d e v d . 

— Q u e n o p u e d e s e r m a s e x a c t a . 
— Y c a m o s . 
— ¿ N o le ha s u c e d i d o á v d . n u n c a o ír en u n s o l o d í a 

d e s d e p o r la m a ñ a n a h a s t a la h o r a d e a c o s t a r s e , u n a 
g r a n i z a d a d e nones c a p a z d e d e s e s p e r a r á u n m o n g e 
d e la T e b a i d a ? 

— N o s e ñ o r . 
— V d . s e e m p e ñ a e n h a c e r m e la o p o s i c i ó n , y n o e s 

f r a n c o . 
— N o , s e ñ o r , t o r n ó á r e p e t i r el ¡ i m p l a c a b l e z u m b ó n , 

h a c i e n d o s e ñ a l q u e s í c o n la c a b e z a . 
— ¿ Q u é p e r s o n a q u e haya r e s i d i d o a l g ú n t i e m p o en 

M a d r i d , n o h a e s p e r i m e n t a d o c o n s o b r a d a f r e c u e n ­
c i a q u e por e f e c t o d e c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s , p r o ­
p i a s d e l o s h á b i t o s y m a l a s m a ñ a s d e l a s g e n t e s q u e 
v i v e n e n la c o r l e , hay d i a s n e f a n d o s e n q u e l o d o s s e 
c o n j u r a n para c o n t r a r i a r n o s , c o m o s i s e h u b i e r a n p a ­
s a d o la p a l a b r a ; d e s d e el c r i a d o q u o n o s l i m p i a l a s 

b o t a s h a s t a la l a v a n d e r a ; d e s d e e l s a s t r e h a s t a el e m ­
p l e a d o q u e s e c o m p r o m e t i ó á d e s p a c h a r . n u e s t r o a s u n ­
t o al d í a s i g u i e n t e ; d e s d e el p o r t e r o d e u n a c a s a c s l r a -
ñ a h a s t a e l a m i g o í n t i m o ; d e s d e e l m o z o d e c a f é , h a s ­
ta e l e n c a r g a d o d e v e n d e r l a s l o c a l i d a d e s d e u n t e a -
t r s ? . . . . D i a s n e f a n d o s , r e p i t o , e n q u e o i r n o s d e m i l m a ­
n e r a s , p r o n u n c i a d o p o r c i e n b o c a s d i s t i n t a s , e s t e 
m a l d e c i d o e s t r i b i l l o , n o señor , i r r i t a n t e y s a r c á s t i c o 
e s t r i b i l l o , q u e al fin a c a b a p o r e n c e n d e r n o s la b i l i s , y 
p r o d u c i r n o s c a d a v e z q u e lo e s c u c h a m o s , e l e f e c t o d e 
u n p u ñ a d o d e p i e d r a s q u e n o s a r r o j a s e n á la c a r a . 

S e l e v a n t a v d . y e m p i e z a C r i s t o á p a d e c e r ; i n t e r ­
r o g a v d . á s u c r i a d o : 

— ¿ E s t á n l i m p i a s l a s b o t a s ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ H a s i d o al c o r r e o ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ E n t r e g a s t e l a c a r t a q u e t e d e j é a n o c h e ? 
— N o s e ñ o r . 

E n t r a la l a v a n d e r a . 
— ¿ T r a e v d . t o d a la r o p a ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ Y l o s d o s c h a l e c o s n u e v o s ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ M e l o s t r a e r á v d . l u e g o ? 
— N o s e ñ o r : l o s d e j é e n e l r i o y 

S a l e v d . á ' la c a l l e e c h a n d o c h i s p a s ; al p a s a r p o r 
c a s a d e l s a s t r e r e c u e r d a v d . q u e t i e n e q u e v e r l e , y 
e n t r a . 

— ¿ P u e d o p r o b a r m e el f r a c ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ L o c o n c l u i r á v d . e l l u n e s s i n f a l t a , c o m o m e p r o ­

m e t i ó a y e r ? 
— ¡ A h ! n o s e ñ o r , n o e s p o s i b l e . . - , e l o f ic ia l e s t á 

e n f e r m o 
— ¿ S é c o m p r o m e t e v d . á h a c e r m e u n o s p a n t a l o n e s 

para d e n t r o d e t r e s d i a s ? 
— N o s e ñ o r . 

D e a l l i d i r í g e s e v d . a l m i n i s t e r i o ; d e s p u é s d e d o s 
h o r a s c o n s i g u e v d . v e r al of ic ia l d e l n e g o c i a d o : 

— ¿ S e d e s p a c h ó m i a s u n t o ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ H a b l ó v d . al m i n i s t r o ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ P o d r á v d . p r e s e n t a r m e m a ñ a n a ? 
— N o s e ñ o r . S . E . n o d a a u d i e n c i a h a s t a e l j u e v e s . 

C a n s a d o d e d a r p a s o s i n ú t i l m e n t e , r e s u é l v e s e v d . á 
ir de v i s i t a á c a s a d e a l g u n a d e s u s r e l a c i o n e s . Al s u ­
bir la e s c a l e r a , e l b u h o l l a m a d o p o r t e r o , l e s a l e á v d . 
al e n c u e n t r o . 

— ¿ E s t á n v i s i b l e s l a s s e ñ o r a s ? l e p r e g u n t a v d . 
— N o s e ñ o r , h a n s a l i d o . 
— ¿ E s t a r á n e n e l P r a d o , e h ? 
— N o s e ñ o r , e s t á n d e c a m p o . 
— ¿ S a b e v d . s i v o l v e r á n h o y ? 
— N o s e ñ o r . 

A l d o b l a r l a e s q u i n a t r o p i e z a v d . c o n n n o d e s u s 
m a s í n t i m o s a m i g o s (al m e n o s asi é l s e t i t u l a ) , q u e le 
e s t r e c h a m u y a f e c t u o s a m e n t e la m a n o , y á q u i e n v d . , 
d e s p u e s d e u n a i n s u s t a n c i a l y l a r g a c o n v e r s a c i ó n , p r e ­
g u n t a : 

— ¿ A p a r e c i ó p o r fin m i fray L u i s d e L e ó n ? 
— N o , c h i c o , s e m e ha p e r d i d o . 
•—¿Dij i s te a l g o á tu l i o s o b r e m i p r e t e n s i ó n ? 
— N o , c h i c o , n o h e t e n i d o u n i n s t a n t e d e s o c u p a d o 

p a r a ir á s u c a s a ¿ q u é q u i e r e s ? e s t o s a m o r e s m e t i c 
n e n m e d i o l o c o , y 

— C u e n t o c o n t i g o para n u e s t r a p a r t i d a d e c a z a . 
— N o , c h i c o , m e s i e n t o a l g o m a l o , y n o t e n g o g u s ­

to para n a d a . 
I n v i t a d o por e s t e a p u n t e , s e d e t e r m i n a v d . á s a l ­

var e l s u c i o u m b r a l d e u n c a f é c o n h o n o r e s d e t a b e r 
n a . L l a m a v d . al m o z o , y s e e n t a b l a el s i g u i e n t e d i á 
l o g o : 

— ¿ H a y c e r v e z a ? 
— N o s e ñ o r , s e ha a c a b a d o , y h a n i d o á b u s c a r l a á 

la fábr ica d e S a n t a B á r b a r a . (El c a f é e s t á s i t u a d o a l fin 
d e la c a l l e de l M e s ó n d e P a r e d e s : e n e l c s t r e m o o p u e s ­
to d e M a d r i d . ) 

— ¿ P e r o habrá m a n t e c a d o ? 
— N o s e ñ o r : s e c o r t ó l a l e c h e y 
— ¿ Y a g r a z f r ió? 
— S e c o n c l u y ó h a c e c i n c o m i n u t o s . 
— ¿ Q u é d i a b l o s h a y e n t o n c e s ? 
— T o d a c l a s e d e r e f r e s c o s m e n o s e s o s . 
— T r a i g a v d . g r o s e l l a . 
— ¡ A h ! t a m p o c o h a y 

S a l i d a q u e l e t r a c á v d . i n v o l u n t a r i a m e n t e á l a m e ­
m o r i a la p o s a d a d e l s a í n e t e d o n d e h a b i a d e t o d o , m e ­
n o s lo q u e p e d í a n l o s v i a g e r o s . 

S a l e v d . d e a l l i r e n e g a n d o y e c h a n d o c a d a t a c o q u e 
s e h u n d e la t i erra ; para d i s t r a e r s e d e s u m a l h u m o r 
no s a b e v d . q u é h a c e r : r e f l e x i o n a , i m a g i n a , c a v i l a ; 
por ú l t i m o d e c í d e s e á ir e s a n o c h e al t e a t r o . L e e v d . 
l o s c a r t e l e s y v e q u e e c h a n u n a c o m e d i a n u e v a . E n 
t o n c o s a p r i e t a e l p a s o , y l l e g a s u d a n d o á la r e j i l l a 
de l c o l i s e o : 

— ¿ H a y b u t a c a s ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ Y g a l e r í a s b a j a s ó a l i a s ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¿ M e hará v d . e l g u s t o d e d a r m e u n a l o c a l i d a d 

c u a l q u i e r a para la f u n c i ó n d e m a ñ a n a ? 
— N o s e ñ o r : , p o r q u e e s t á n v e n d i d a s c o n a n t i c i ­

p a c i ó n (1 ) . 

(I) Otro (lia y en un articulo ael -hoe nos ocuparemos de 
esta y otras embrollas teatrales. 

E s c e n a s c o n i o e s t a s ríos a c a e c e n á t o d o s en Mad 
e n e s o s d i a s q u o h e l l a m a d o n e f a n d o s , s iguiendo e l ' 
d e l o s r o m a n o s : d i a s f a t a l e s e n q u e t o d o s c u a n l o s 1 

r o d e a n , p a r e c e n h a b e r f o r m a d o u n a conspiración l 
l i g a o f e n s i v a y d e f e n s i v a , para r e p e t i r n o s á lodo- •! 
n o ! n o ! a g o v i á n d o n o s c o n u n a g r a n i z a d a tal de noii 
q u e n o r e s i s t i r í a á s u s r e i t e r a d o s g o l p e s la pacicn 
d e u n s a n t o . D i a s m a l d i t o s e n q u e si u n o fuese, 
a g u a al r i o , l o e n c o n t r a r í a s e c o , y l l o v e r í a en se ¡ J 
s i p e n s a b a ir á l o s t o r o s : s e s u s p e n d e r í a la represi 
t a c i o n d e u n a c o m e d i a , s i t e n i a b i l l e t e ; ó si se eic 
t a b a a l g ú n e s p e c t á c u l o n u e v o c o m o la ascensión 
Mr. G r e l l o n , s e r o m p e r i a e l g l o b o a n t e s que con 
g u í e s e v e r s u g u s t o s a t i s f e c h o . ¿ C r e e v d . que esta 
l a t a d a s e r i e d e c o n t r a r i e d a d e s , e s t a abrumadora i 
d e n a denones, n o m e r e c e e l n o m b r e q u e le he dai 

— N o s e ñ o r , p o r q u e e n e s c c a s o yo q u e lo nie 
t o d o e n t r a r í a t a m b i é n á figurar e n la p laga de i s 
n i z o . A s i , m e rat i f i co e n lo q u e h e d i c h o anles á pi 
p ó s i t o d e l o s a e r o l i t o s , s i n p e r j u i c i o d e añadir ál 
a n t e r i o r e s , l a s n u e v a s o b s e r v a c i o n e s q n e me sugii 
el a n á l i s i s d e l o s claro-videntes. E s c u c h o á vd. 

— L o s claro-videntes s o n la n u m e r o s a familia 
i m p o r t u n o s y e n t e s c a r g a n t e s ( m a c h o s y hembras) q 
t i e n e n e l d o n d e p e r s e g u i r n o s c u a n d o m a s aiihelám 
v e r n o s l i b r e s d e e l l o s . D i r í a s e q u e e s t á n dolados i 
s e s t o s e n t i d o , d e la s e g u n d a v i s t a q u e se atribuye 
l o s m a g n e t i z a d o s . S i v i e n e n á. v i s i t a r n o s , escogen 
d i a , la h o r a , e l i n s t a n t e e n q u e m a s o c u p a d o s estarna 
Si a s i s t i m o s á u n a r e u n i ó n a l l i l o s e n c o n t r a m o s ; si t 
m e d i o d e la a n i m a c i ó n y d e la a l e g r í a g e n e r a l nos pin 
h a b l a r sotto voce á a l g u r . a p e r s o n a , a l vo lver la visi 
l o s d i v i s a m o s á p o c a d i s t a n c i a , á v e c e s sentados en 
s i l l a i n m e d i a t a : s i v a m o s d e p r i e s a por la calle ci 
á n i m o d e v e r á a l g u n o para u n n e g o c i o urgente , n 
d e t i e n e n , n o s a s e g u r a n d e l b r a z o , y n o s dan un pía 
t o n d e m e d i a h o r a : s i e n u n a d e e s t a s b e l l a s alborad 
d e v e r a n o n o s c o g e e l c a p r i c h o d é i r n o s á paseare; 
a l g ú n a m i g o (ó a m i g a ) b a j o l a s s o m b r í a s alamedasd 
R e t i r o ó d e la F u e n t e C a s t e l l a n a , A n a d i e enconlt 
m o s p o r a q u e l l a s s o l e d a d e s y á a q u e l l a hora , masqi 
á a l g ú n t r a i d o r claro-vidente, q u e c o n t r a su coslm 
b r e s e l e v a n t ó e s e d ia á l a s c u a t r o , y en lugar de c 
c a m i n a r s e p o r o t r o l a d o , s e le a n t o j ó t o r c e r el rural 
h a c i a a l l i , p r e s i n t i e n d o q u e n o s o t r o s h a b í a m o s licc 
i g u a l r e s o l u c i ó n . En s u m a , e s t a n t e n a z y constanlc 
p e r s e c u c i ó n i n v o l u n t a r i a q u e n o s h a c e n , frecucnl 
m e n t e s i n a d v e n i r l o e l l o s n i d e s e a r l o , q u e acaban p 
c o n v e r t i r s e e n t á c i t o s c e n s o r e s , e n m u d o s vigilan! 
d e u u e s t r a s a c c i o n e s , e n u n a p e s a d i l l a continua, 
u n a e s p i n a q u e l l e v a m o s c l a v a d a e n el alma y q 
n o s p u n z a s o r d a m e n t e c o d a ve2 q u e o i m o s hablar 
s u i n o l v i d a b l e p e r s o n a ; e s p i n a q u e n o s impele á lu 
d e e l l o s c o m o el d i a b l o d e la c r u z , a p e n a s los atisb 
m o s á u n a l e g u a d e d i s t a n c i a , t e m i e n d o el grani 
q u e a r r o j a n s o b r e n u e s t r a s o c u p a c i o n e s , proyecte 
i l u s i o n e s y p l a c e r e s . ¿ L e p a r e c e á v d . q u e esto esm 
d i v e r t i d o ? ¿ Q u e e n c i e r r a a l g u n a u t i l i d a d ? . . . . 

— N o h a y m a l q u e p o r b i e n n o v e n g a , y quien 1)¡ 
l e q u i e r a l e hará r a b i a r ( p u e s t o q u e e l q u e llora i 
b í a ) . T a l v e z l o s c l a r o v i d e n t e s s e a n l o s ángeles cu 
t o d i o s q u e D i o s h a p u e s t o e n M a d r i d , para evitarnos 
u n m o d o i n d i r e c t o m u c h o s d i s g u s t o s y pesares . ¡Cu; 
t o s Q acos s e r v i c i o s n o n o s h a c e n s i n q u e nosotros 
l o s a g r a d e z c a m o s , s i n q u e lo s o s p e c h e m o s siquiera 

¿ E s t á v d . m u y a t a r e a d o c o n s u m i e n d o su inleligí 
c i a , s u s a l u d y s u t i e m p o e n a l g ú n t r a b a j o ímprob' 
i n g r a t o , para l u e g o n o c o n s e g u í r ^ a i h o n r a ni pro' 
c h o ? 

E l claro-vidente l e o b l i g a á v d . á s o l t a r la plun 
á d i s t r a e r s e u n rat .o , y q u i z á á m e d i t a r sobre el pe 
r e s u l t a d o q u e a l c a n c e n s u s d e s v e l o s . 

¿ D e s e a v d . e n u n a r e u n i ó n h a b l a r con algune 
a l g u n a s o b r e p u n i o s reservados, q u e n o conviene I 
t a r a l l í l i g e r a y s u p e r f i c i a l m e n t e , e s p o n i é n d o s c con 
i m p r u d e n c i a á l l a m a r la a t e n c i ó n y a c a s o á compt 
m e t e r s e y á c o m p r o m e t e r l a ? . . . . , 

A p a r é c c s e e l c l a r o - v i d e n t e c u a l f a t í d i c o Cáncer 
r o , y h i e l a l a s p a l a b r a s .en s u s l a b i o s , l o s cierra < 
u n t r i p l e c a n d a d o . 

¿Vá u n o h e c h o u n a z a c á n , d e s e m p e d r a n d o las 
l i e s , á f r a n q u e a r s e c o n a l g ú n e g o í s t a , que lejos 
s e c u n d a r n u e s t r o p e n s a m i e n t o , si lo e n c u e n t r a b u í 
y p u e d e , l o . e s p l o t a r á e n b e n e f i c i o p r o p i o , y conc 
fin p r o c u r a r á d e s a l e n t a r n o s y c r e a r n o s dificulta' 
por d e b a j o d e c u e r d a ? . . . . 

E l claro-vidente n o s e n t r e t i e n e e l t i e m p o nece 
r io para q u e n o le e n c o n t r e m o s e n s u c a s a . 

¿ V a m o s b i e n a c o m p a ñ a d o s á u n s i t i o donde la 
n u e luz q u e r e s b a l a t r é m u l a , l á n g u i d a y voluplu 
e n t r e e l t u p i d o r a m a g e , e l á m b a r d e las llores, 
m u r m u l l o d e l a s f u e n t e s v e c i n a s , la s o l e d a d que 
c o b i j a c o n s u m a n t o p r o t e c t o r , e l s i l e n c i o no inl 
r u m p i d o m a s q u e por Jos a m o r o s o s t r i n o s de las»' 
e l r u m o r de l a g u a q u e c o r r e por e l c é s p e d o salla 
g u i j a en g u i j a , y l o s l a m e n t o s d e l a u r a enamora 
q u o 

L o s á r b o l e s m e n e a 
Con un m a n s o r u i d o ; (1 ) . 

d o n d e t o d o , t o d o i n s p i r a i d e a s , a r r a n q u e s é i m p u 
p r o p i o s d e la f l aqueza h u m a n a y d e c o r a z o n e s m 
s e n s i b l e s á l a s b e l l e z a s d e la n a t u r a l e z a a n í m a d a s c 
a n i m a d a s ? . . . . 

P r e s é n t a s e e l c l a r o - v i d e n t e , y el e n c a n t o se ro 

(1) Fray Luis do Lcon. 
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I o s ojos se a b r e n á la l u z , y la r a z ó n v u e l v e á l a 
¡¡L 'eestraviada. 

- A s i s e r á , r e p u s o P i m i e n t a ; p e r o p a r a m í n a d a 
Tinas fast idioso é i n s o p o r t a b l e q u e e s t a e s p e c i e d e 

rinizo- Ks peor t o d a v í a q u e el d e l a s lecturas, con­
idios y albums , q u e e s c u a n t o hay q u e d e c i r . 
1 _ -Es[ ) l íquescvd. 

Yllá voy: vd . n o i g n o r a q u e e n M a d r i d a c o s t u m ­
bran' los l i t era tos y l o s a p r e n d i c e s d e l i t e r a t o á c i t a r á 

s l l 5 amigos, d o c t o r e s y l e g o s , á la l e c t u r a d e s u s o b r a s , 
.jfi'icularmentc d e l a s c o m e d i a s y d r a m a s . C u a n d o 
« t o s s o n b u e n o s , y t o d o s l o s i n v i t a d o s g e n t e r a c i o ­
nal, P ' 1 S C ! P e r 0 c u a n d o l o s p r i m e r o s s o n m a l o s , y l o s 
c u n d a s , p r o f a n o s e n s u m a y o r í a . . . . 
' !_¡Dios l o s cr ia y e l l o s s e j u n t a n ! m u r m u r ó A l é ­
grete. 

. -Entonces i S a n t o D i o s ! ¿ q u i é n r e s i s t e á la g r a n i -
,ada de d e s a t i n o s , e s c r i t o s y h a b l a d o s , q u e a l l í s e e s -
f u t h n n ? . . . . U n o d e m i s a m i g o s , j o v e n d e t a l e n t o , q u e 
asistió n o c h e s p a s a d a s á u n a d e e s t a s l e c t u r a s , c a y ó 
al; otro dia g r a v e m e n t e e n f e r m o y l o s m é d i c o s d e s e s ­
peran d e su v i d a . 

—Enterrarle y a s i e s c a r m e n t a r á é l y l o s q u e q u e d e n 
, ¡vos p a r a no a u t o r i z a r c o n s u p r e s e n c i a s e m e j a n t e s 
¡nsul tos á las l e t r a s , a l b u e n g u s t o y al s e n t i d o 
comí")-

—Otro t a n t o d i g o d e l o s c o n c i e r t o s c a s e r o s : n i n a s 
dengosas y m e l i n d r o s o s y a l m i b a r a d o s f a t u o s , d e s ­
pués ilc h a c e r s e r o g a r d o s h o r a s , r a s c a n e l p i a n o , 
ú T a z n n n al fin, d e s g a r r á n d o n o s e l t í m p a n o c o n u n 
ivals c h u r r i g u e r e s c o , ó c o n a l g u n a c a n c i ó n c a p a z d e 
asustar a l m i s m o M i d a s , á q u i e n , s e g ú n la f á b u l a , l e 
n a c i e r o n orejas d e a s n o p o r h a b e r n e g a d o a A p o l o e l 
premio d e l a a r m o n í a . C o s a c u r i o s a e s p o r c i e r t o , o i r 
la g r a n i z a d a d e fiascos d e l o s c a n t a n t e s , i n t e r p o l a d a 
con el pedr i sco d e a p l a u s o s y e l o g i o s d e l o s c o n c u r ­
r e n t e s . . . . 

— N o en v a n o d i c e u n o d e l o s p r e c i o s o s v e r s o s q u e 
adornan el foro de l t e a t r o d e la Cruz: 

«La m ú s i c a las fieras d o m e s t i c a , 
y salvages i n s t i n t o s d u l c i f i c a . » 

— P a s o á l o s a l b u m s ; la c o s t u m b r e l o s ha p o p u l a ­
rizarlo, y no hay n i ñ a ni v i e j a q u e n o t e n g a e l s u y o . 
Hasta aquí nada e n c u e n t r o d e v i t u p e r a b l e ; p e r o si q u e 
ellas , ya en p e r s o n a , ya p o r m e d i o d e s u s a m i g o s , l o s 
trasmitan á t o d o e l q u e b i e n ó m a l f a b r i c a v e r s o s ; 
s iendo i n d i s p e n s a b l e para q u e q u e d e n c o n t e n t a s , q u e 
el desventurado v a t e l a s p o n g a p o r las n u b e s , y e n ­
salce su b e l l e z a , s u s v i r t u d e s , s u t a l e n t o , a u n q u e n o 
las conozca, ni s e p a q u é c l a s e d e p á j a r o s s o n , ni l a s 
haya visto e n s u \ i J a ; a u n q u e s e a n m a s f e a s q u e 
Cuasimodo, m a s a l e g r e s q u e M c s a l i n a , y m a s t o n t a s 
que su abuela E v a . Y n o e s e s t o l o p e o r , s i n o q u e c o m o 
son tantas y h a y t a n t o b o b o p o r e l m u n d o , s u s h e r ­
m a n a s , l i a s , p r i m a s , s o b r i n a s , c u ñ a d a s , p a c i e n t a s e n 
grados r e m o t í s i m o s , a m i g a s , c o n o c i d a s , y h a s t a s u s 
d o m é s t i c o s , s e c i e e u a u t o r i z a d a s para e n v i a r s u s r e s ­
p e c t i v o s a l b u m s al i n f e l i z p o e t a , q u e s e e n c u e n t r a 
en p o c o s d ias con s u m e s a i n u n d a d a d e u n g r a n i z o d e 
l i b r ó l e s , »juc l e h a c e n s u d a r d e fr ió c a d a v e z q u e e n ­
tra a l l í , y d e r r a m a n e n s u i m a g i n a c i ó n t o d o s l o s h i e ­
las de la S i b e r i a . L o s r a y o s d e s u g e n i o s e e m b o t a n 
on aquella i n m e n s a m o l e d e n i e v e 

Aquí l l e g a b a d o n S e v e r o c u a n d o u n e s t a l l i d o e s ­
pantoso l e d e j ó s i n a l i e n t o p a r a c o n t i n u a r . U n r a y o y 
otro rayo h e n d i e r o n la b ó v e d a azu l de l f i r m a m e n t o , y 
(lijando en p o s d e sí u n r a s t r o l u m i n o s o , c r u z a r o n eL 
aire d e r r a m a n d o e n t o m o la c o n s t e r n a c i ó n y el e s ­
panto. 

—¡Santa B á r b a r a b e n d i t a ! r e p i t i e r o n l o s c i r c u n s ­
tantes con r e l i g i o s o t e m o r h a c i e n d o la s e ñ a l d e la 

1 •„ (1) 
u o n l i n u e m o s la e s p o s i c i o n d e l o s cuadros vivos, 

anadió P i m i e n t a h a c i é n d o s e c r u c e s en la b o c a , c s t a s i a -
"osiri duda por la u n c i ó n a r r o b a d o r a d e a q u e l l o s m a g ­
níficos versos: c o n t e m p l e v d . e l tonel de Danao, a q u e l 
tonel sin f o n d o q u e p r e t e n d í a n e n v a n o l l e n a r l a s c i n -
cneiita n infas c o n d e n a d a s á e s t e s u p l i c i o ; t o n e l c u y a 
Peisonificacion e n M a d r i d e s la B o l s a , d o n d e t o d a v í a , á 

t| Por vez tercera nuestro buen amigo el señor Mellado, 
'miso de las facultades oniinari s y extraordinarias que le 
compelen como director y editor de la ¡Semana, ha tenido á bien 
'«prímir en la sección de los Rat/ot, los que llevan por titulo 
"P'lrr timante, la Hidra de Lerna, y la Roca de Sisifo. Ante 

'•infaib o, lógica de nuestro amigo, y atendida la imlole p a ­
c t a ilc su periódico , puramente l i terario, nosotros liemos 
f* 'tito á sus oportunas reflexiones. No obstante, para no dejar 
¡«completa la serle de cuadros vivos que nos propusimos tra-

puraque el lector pueda seguir la liilaeion de nuestras 
'-- a s, presentaremos!.: el boceto de los tres grupos el iminados. 

Mpiler lañante, representaba 1 > entidad m o r a l , l lamada 
fiaicrno, armada de todos los rayos del poder. 

hiilra de Lerna, monstruo que t nia eisn cabezas , que 
'".'taitas renacía i ni punto bajo los golpes del lia ha cster-
""jimlora, simbolizaba los tumultos, asonadas, motines y ro-
'o'uciones, tan frecuentes en Madrid. 

'-a roca deüisifi), era la imagen de la prensa de la oposición. 
í:','':s lectores sallen que aquel infeliz estaba condenado 

fai'laro, á conducir una enorme roca hasta la cumbre de 
montas», desde la cual se le esc ipaba y rodaba liasln un 

i " " ' » 3 1 y nosotros, marchando de inducción en inducción , sin 
. ' ; n - ' : ' m ili ia, creíamos ver en los periódicos disidentes la 
;"-;ici:i!iaila roca, y sus r.-petidas caídas en las denuncias , 
;ai:'.as etc. Este último cuadro estaba amenizado con una pa-
•*ia 1I.3 unos preciosos versos de Lamartine, ¡i los que se re-
"íieel es asis de Pimienta; perú todo lia caído bajo ta impla-
™K5egureditorial.j'Toiite.it perdufors la Semina!,..• / S . I Í I I Í 

~',!íl".•• lexsuprema est! Amen. • 

p e s a r d e las c o r t a p i s a s q u e la l e y h a p u e s t o , s e e v a p o ­
ra m a s d e u n a f o r t u n a . S e g ú n a f i r m a n l o s q u e e n t i e n ­
d e n e l n e g o c i o , l o s r a y o s b u r s á t i l e s , a u n q u e n o t a n 
f r e c u e n t e s ni e s c a n d a l o s o s c o m o a n t e s , t o d a v í a i n ­
f u n d e n r e s p e t o , t o d a v í a c a u s a n e s t r a g o s d e c o n s i d e ­
r a c i ó n . 

S i á e s t o s a ñ a d e v d . l o s c u a d r o s d e l o s minotau-
ros, d e l o s gladiadores, d e el juicio de Dios, d e las 
trombas terrestres y d e l a s luminarias infernales, 
e s t o e s , e l c u a d r o d e l a s m u c h a s c a s a s d e j u e g o q u e 
h a y en M a d r i d , a n t r o s i n f e r n a l e s , m í n o t a u r o s q u e d e ­
v o r a n la f o r t u n a , e l h o n o r y el r e p o s o d e l a s f a m i l i a s ; 
s i s e p o n e v d . á c o n t e m p l a r e l q u e o f r e c e n l o s gla­
diadores, e s d e c i r , l o s m u c h o s p e n d e n c i e r o s q u e e n 
la c o r o n a d a v i l l a , p o r r a z o n e s q u e e l l o s s a b e n , e n l a s 
c a l l e s , p a s e o s y t a b e r n a s s e d a n d e c a c h e t e s , d e p a ­
l o s ó d e n a v a j a z o s , h a c i e n d o p a r t í c i p e s d e e s t o s a p e ­
t i t o s o s b o c a d o s al t o r p e t r a n s e ú n t e q u e c o g e n por s u 
b a n d a ; si c o n s i d e r a v d . la f a c i l i d a d c o n q u e e n M a ­
d r i d , d o n d e l o s d u e l o s e s t á n á l a ó r d e n d e l d i a , s e o c u r -
ren l o s l a n c e s d e h o n o r , p u e s b a s t a p i s a r á u n o i n a d ­
v e r t i d a m e n t e ó m i r a r l e al s o s l a y o , para q u e s e c r e a 
o f e n d i d o y le r e t e á v d . á s i n g u l a r c o m b a t e , e m p e ñ a ­
d o en q u e e l j u i c i o d e D i o s e s e l m a s á p r o p ó s i t o para 
d e c i d i r c u á l t i e n e r a z ó n ; s i al ir p o r c u a l q u i e r a d e l a s 
c a l l e s m a s c o n c u r r i d a s , s e s i e n t e v d . p o r f o r t u n a 
a m a g a d o y n o h e r i d o , g r a c i a s á s u l i g e r e z a , por a l g ú n 
c o c h e , ó l l á m e s e tromba terrestre, q u e a r r o l l a , r o m ­
p e y d e s p e d a z a c u a n t o e n c u e n t r a p o r d e l a n t e , c o m o 
h e m o s v i s t o y e s t a m o s v i e n d o l o d o s l o s d í a s ; y final­
m e n t e , s i e c h a v d . la v i s t a por e l r e c i e n t e b a n d o ó 
d e c r e t o q u e ha p u b l i c a d o e l s e ñ o r g e f e p o l í t i c o para 
p o n e r c o t o al s i n n ú m e r o d e i n c e n d i o s , v e r d a d e r a s lu­
minarias infernales q u e s e e n c i e n d e n por s í s o ­
l a s (1) é i l u m i n a n d e día y d e n o c h e el g o z o y s a t i s f a c ­
c i ó n q u e r e b o s a e n n u e s t r o s c o r a z o n e s , a c a s o s e f o r ­
m e v d . u n a i d e a a p r o x i m a d a d e e s o s e s p a n t o s o s y f u l ­
m i n a n t e s m e t e o r o s q u e e s t á n s i e m p r e s u s p e n s o s c o ­
m o la e s p a d a d e D a m o c l e s s o b r e la c a b e z a d e l o s h a ­
b i t a n t e s d e M a d r i d , y q u e p u e d e n r e d u c i r á c e n i z a e n 
u n m i n u t o s u f o r t u n a , s u h o n r a , y h a s t a s u m í s e r a 
h u m a n i d a d . 

T r i s t í s i m o e r a e l c u a d r o d e l o s c u a d r o s v i v o s , t r a ­
z a d o p o r d o n S e v e r o y m u y a m a r g a s r e f l e x i o n e s d e s ­
p e r t a b a ; p e r o h a y g e n t e s d e n a t u r a l m u r m u r a d o r a s , 

« Q u e d e t o d o h a c e n b u r l a á t o d a s h o r a s , 
Q u e s e r e i r í a n d e V i l l e n a m i s m o , ' 
E v o c a n d o l o s d i a b l o s de l a b i s m o ; 

al d e c i r d e E s p r o n c e d a , y n u e s t r o h o m b r e c i l l o p e r t e ­
n e c í a á e s e n ú m e r o . 

— P o r s u p u e s t o , r e s p o n d i ó , q u e e l t o n e l d e l a s h i ­
j a s d e D a n a o ( i m a g e n d e la B o l s a ) e n o | m e r o h e c h o 
d e n o t e n e r f o n d o , e s t á i n d i c a n d o q u e l o s q u e v a n á 
s a t i s f a c e r e n é l s u s e d d e d i n e r o , l a n z á n d o s e á e s p e ­
c u l a c i o n e s i l e g a l e s y d e é x i t o p r o b l e m á t i c o , t i e n e n 
d e s a l q u i l a d o s l o s c u a r t o s s u p e r i o r e s d e la c a b e z a 
d o n d e r e s i d e la r a z ó n , ó l l e v a n los b o l s i l l o s m a s l i m ­
p i o s q u e u n a p a t e n a . E r g o , ó s o n l o c o s ó f u l l e r o s . En 
el p r i m e r c a s o , el l o c o por la p e n a e s c u e r d o ; y e n e l 
s e g u n d o , e l f u l l e r o , á q u i e n s u s a n t e r i o r e s e s t a f a s h a ­
b i l i t a r o n para c r e a r s e ta l v e z u n a f o r t u n a , q u e b r a n ­
t a n d o e l s é p t i m o , t r a i c i o n a d o por la s u e r t e , e n g a ñ a d o 
e n s u s c á l c u l o s y c o g i d o e n s u s p r o p i a s r e d e s , p o r q u e 
e l q u e á h i e r r o m a t a á h i e r r o n i t u r o , c o n t r a s u v o l u n ­
tad v u e l v e á s o r h o m b r e h o n r a d o , d e v o l v i e n d o á o t r o 
lo q u e e s c a m o t e ó m e j o r a d o en t e r c i o y q u i n t o . 

L o s m í n o t a u r o s ( e m b l e m a d e l a s c a s a s d e j u e g o ) 
s o n ú t i l í s i m o s ba jo m a s d e u n c o n c e p t o . U n a d e l a s 
c o s a s m a s d i f í c i l e s en l a s g r a n d e s c a p i t a l e s e s l l a m a r 
la a t e n c i ó n de l p ú b l i c o , h a c e r s e c é l e b r e a u n q u e sea 
por b r e v e s i n s t a n t e s . P u e s b i e n ; l o s q u e f r e c u e n t a n 
los m í n o t a u r o s lo c o n s i g u e n c o n la m a y o r f a c i l i d a d y 
c u a n d o m e n o s lo e s p e r a n . Una n o c h e s e s o p l a Ja p o ­
l i c í a c u a l n u e v o T e s e o en s u g u a r i d a , y l o s a t r a p a c o n 
el c o n t r a b a n d o en la m a n o ; t o m a n o t a d e s u s n o m ­
b r e s q u e a l o t r o dia s a l e n e n la G a c e t a ; l a s c i e n t r o m ­
p e t a s d e la f a m a , l o s p e r i ó d i c o s , d e t o d o s c o l o r e s y 
m a t i c e s , g r a n d e s y c h i c o s , m a t u t i n o s y v e s p e r t i n o s , 
q u e e n c u e s t i o n e s d e e s t a e s p e c i e , e n t r a t á n d o s e d e 
f a v o r e c e r a l p r ó g í . m o , s i e m p r e e s t á n c o m p l e t a m e n t e 
d e a c u e r d o , s e a p r e s u r a n á d a r l e s c a b i d a e n s u s c o ­
l u m n a s ; y á l a s 2'í h o r a s t o d o M a d r i d , y á l o s t r e s ó 
c u a t r o d í a s t o d a E s p a ñ a , c o n o c e l o s n o m b r e s y a p e l l i ­
d o s d e l o s í n c l i t o s v a r o n e s y r e s p e t a b l e s m a t r o n a s , q u e 
fueron s o r p r e n d i d o s e n la n o c h e , c a s a , p i s o , n ú m e r o 
y c a l l e q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e s p r e s a n . Dirá v d . q u e 
e s t a c e l e b r i d a d t i e n e s u s i n c o n v e n i e n t e s ; á lo q u e yo 
c o n t e s t a r é q u e n o h a y g l o r i a s i n e s p i n a s , ni r e p u t a c i ó n 
p o r l e g í t i m a q u e s e a e n la q u e la m a l e d i c e n c i a y la 
e n v i d i a n o c l a v e n s u p o n z o ñ o s o d i e n t e , p o r q u e tal e s 
la m i s e r a b l e c o n d i c i ó n d e l a s c o s a s h u m a n a s , h a s t a d e 
l a s m a s s a n t a s y s u b l i m e s . 

En lo q u e r e s p e c t a á l o s g l a d i a d o r e s y al j u i c i o d e 
D i o s ( t r a s u n t o d e l o s p e n d e n c i e r o s d e a l ta y b a j a r a ­
lea ) m e p e r m i t i r é h a c e r n o t a r a vd q u e la l ó g i c a d e l o s 
p u ñ o ? , d e l p l o m o y d e l a c e r o e s la" m a s fáci l , la m a s 
c o n v i n c e n t e y d i c a z . ¿ Q u i e n r e s i s t e al p o d e r o s o a r g u ­
m e n t o d e u n p u ñ e t a z o a p l i c a d o con br io e n la n u c a ó e n 
la b o c a de l e s t ó m a g o ? ¿ q u é o r a d o r , p o r g r a n d e q u e s e a 
s u e l o c u e n c i a c o n t e s t a d i g n a m e n t e al v i c t o r i o s o d í l e -

(Ij I.os periódicos han asegurado que existe una sociedad 
de lailrone.,-i:iceadiar¡(is, organizada con el objeto de promo­
verlos , á lin U: aprovecharse de la confusión y desorden c o n ­
s iguientes para perpetrar con mas seguridad sus robos. ¡V 
luego dirán que la industria no hace rápidas progresos en E s -
palia! 

m a q u e le o f r e c e u n p u ñ a l ó u n s a b l e , q u e a m a g a h e r i r l e 
d e p u n t a ó d e filo?.... ¿ q u i é n , p o r m a s s a b i o q u e s e a 
a l c a n z a á c o n t r a r e s t a r l a s i n c o n t r o v e r t i b l e s r a z o n e s 
q u e b u l l e n e n e l c a n o n d e u n a p i s t o l a ? . . . . y c o m o 
á m e n u d o s u c e d e q u e l o s h o m b r e s d i s c u t i e n d o e n o t r o 
t e r r e n o y c o n o t r a s a r m a s m e n o s e n é r g i c a s , j a m á s l l e ­
g a n á e n t e n d e r s e , la h i s t o r i a n o s d e m u e s t r a , la r a z ó n 
n o s d i c e , y la e s p e r i e n c i a d i a r i a n o s e n s e ñ a q u e la 
l ó g i c a d e l o s p u ñ o s , d e l p l o m o y d e l a c e r o e s l a m a s 
f á c i l , l a m a s c o n v i n c e n t e , l a m a s e f icaz y ú t i l para d i » 
r i m i r t o d a c l a s e d e d i s p u t a s y a g r a v i o s , a t e n d i d a la 
t e r q u e d a d , la s o b e r b i a y l a s p a s i o n e s c i e g a s y f o g o s a s 
d e l h o m b r e . 

E n lo q u e a t a ñ e á l o s c o c h e s , n o s é p o r q u é s e g r i ­
ta t a n t o c o n t r a e l l o s y s u s d u e ñ o s . T r a s l á d e s e v d . á la 
e d a d m e d i a , y r e c u e r d e l o q u e h a c í a n l o s s e ñ o r e s 
f e u d a l e s . E s a s i q u e h o y l o s q u e l o s g a s t a n . p e r t e ­
n e c e n á la a r i s t o c r a c i a d e la s a n g r e ó á la d e l d i n e r o ; 
y e n n u e s t r o s i g l o , e n q u e el c u l t o d e l oro s e ha e r i ­
g i d o e n s i s t e m a , e l q u e t i e n e d i n e r o e s t á a u t o r i z a d o 
para t o d o , s e g ú n d i c e n : l a s l e y e s n o s e h a n h e c h o 
para é l , s i n o p a r a la i g n o r a n t e y a b y e c t a p l e b e q u e v á 
á p i é , d e b i e n d o a d v e r t i r á f u e r d e i m p a r c i a l e s , q u e 
l o s e s b i r r o s d e p o l i c í a , t o r p e s , p e s a d o s , y m i o p e s p o r 
n a t u r a l e z a , a u n q u e q u i s i e r a n n o p o d r í a n a l c a n z a r á 
l o s q u e a n d a n s i e m p r e á g a l o p e ; y e n s u m a , si l a s 
m e n c i o n a d a s t r o m b a s r o m p e n u n b r a z o ó u n a p i e r n a 
á e s t e , ó d e s p a c h u r r a n á a q u e l , q u e h a y a u n m a n c o , 
q u e h a y a u n c o j o , 

«¿Que h a y a un c a d á v e r m a s q u é i m p o r t a al m u n d o ? » ( I ) 

¿ A l fin n o h e m o s d e m o r i r t o d o s ? ¿ M a s t a r d e ó m a s 
t e m p r a n o ? ¿ D e m u e r t e n a t u r a l , a s e s i n a d o s , a h i t a d o s , 
a c h i c h a r r a d o s , e s t r a n g u l a d o s ó f u s i l a d o s ? ¿ Q u é 
i m p o r t a , p u e s , q u e l a s t i o m b a s n o s a h o r r e n la m o l e s ­
t ia de e s c o g e r e l m o d o y a n t i c i p e n e l fatal m o m e n t o 
i n e v i t a b l e ? 

L a s a u t o r i d a d e s n a d a t i e n e n q u e v e r c o n e s o ; m u ­
c h o m a s c u a n d o e n c u e s t i o n e s d e c o n v e n i e n c i a p ú b l i ­
ca , s o n p a r t i d a r i a s a c é r r i m a s d e la f e c u n d a m á x i m a 
t a n r e c o m e n d a d a p o r l o s e c o n o m i s t a s : dejar hacer, 
dejar pasar. A h í e s t o n i o s m é d i c o s , c i r u j a n o s y b o t i ­
c a r i o s , q u e e n t i e n d e n d e e s a s c o s a s , para q u e l a s a r ­
r e g l e n c o m o s e p a n ó p u e d a n , y c o s e c h e n l o s f r u t o s d e 
la i l u s t r a d a t o l e r a n c i a de l g o b i e r n o . E s p r e c i s o p r o t e ­
g e r l a s c i e n c i a s , y s o b r e t o d o l a s c i e n c i a s m é d i c a s t a n 
d e s c u i d a d a s b a s t a a h o r a p o c o e n n u e s t r a p a t r i a . 

D e l a s l u m i n a r i a s q u e á v d . le p l a c e l l a m a r i n f e r ­
n a l e s , n o h a b l e m o s : t o d o s l o s d i a s e s t a m o s o y e n d o 
q u e j a r s e , ora d e la e x h o r b í t a n c i a d e l o s a l q u i l e r e s d e 
l a s c a s a s , y a d e s u p é s i m a c o n s t r u c c i ó n ; ora d e l d i s ­
g u s t o g e n e r a l y d e la a t o n í a en q u e n o s t i e n e n s u m c i > 
g i d o s l o s h o m b r e s , l o s a c o n t e c i m i e n t o s y l a s c o s a s 
d e M a d r i d , y a d e la e s c a s e z d e l u c e s y d e la i n d o l e n ­
c ia d e l p u e b l o e s p a ñ o l ; ¿y n o 3gradece v d . q u e la c a ­
s u a l i d a d ó l o s d i a b l o s h a g a n v o l a r e s o s v i e j o s p a l o m a ­
r e s , para q u e l o s p r o p i e t a r i o s t e n g a n u n r a l o d i v e r ­
t i d o p o r lo p r o n t o , y l u e g o (s i e s c a p a n v i v o s ) s e v e a n 
o b l i g a d o s á c o n s t r u i r o t r o s e d i f i c i o s m a s c ó m o d o s y 
d e c e n t e s ? . . . . A l f a t í d i c o s o n d e l a s c a m p a n a s q u e t o ­
c a n á . f u e g o ¿ n o v é v d . p o n e r s e e n m o v i m i e n t o , a n i ­
m a r s e , i n t e r r o g a r s e , a p i ñ a r s e y c o r r e r la m u c h e d u m ­
b r e á d i s t r a e r s e d e s u s p e n a s , c o n t e m p l a n d o l o s e s ­
t r a g o s d e l i n c e n d i o ? y p o r ú l t i m o , al a r d i e n t e r e s ­
p l a n d o r d e l a s l l a m a s q u e a s o m a n s e r p e a n d o p o r l o s 
t e c h o s y b a l c o n e s ¿ n o c r e e v d . e s t a r v i e n d o ilumina­
das, b a ñ a d a s e n u n p i é l a g o d e l u z , l a s c a r a s y c a b e ­
z a s d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s a l l í r e u n i d o s , n i ñ o s , a d u l ­
to s y N i e j o s , m a c h o s y h e m b r a s , a l t o s ó b a j o s , p o b r e s 
ó r i c o s ? 

I b a P i m i e n t a á c o n t e s t a r , c u a n d o v io v e n i r u n c o ­
c h e v a c í o q u e s e d i r i g í a á M a d r i d . La f a c h a d e l v e h í c u ­
lo , de l c o c h e r o y d e l c a b a l l o m a n i f e s t a b a q u e l o s 
t r e s e r a n d e a l q u i l e r , y q u e n o p o d í a n c o n s u s h u e ­
s o s ; p e r o c o m o c o n t i n u a b a l l o v i e n d o á c á n t a r o s y por 
a q u e l l a s a l t u r a s n o e r a fác i l e n c o n t r a r o t r o , d o n S e ­
v e r o s e a p r e s u r ó á l l a m a r l e , d i c i e n d o á s u c o f r a d e : 

— P o r e l c a m i n o d i s c u t i r e m o s la p l a g a o c t a v a , t i ­
t u l a d a : t a langosta. 

Y o q u e vi q u e s e m e e s c a p a b a n á l o m e j o r d e l 
c u e n t o , r e c a p a c i t é u n s e g u n d o , y c o n la c s t r a o i d i n a -
ria l u c i d e z q u e n o s c o m u n i c a u n p e l i g r o c e r c a n o , c o ­
n o c í q u e e l ú n i c o m e d i o d e n o s e p a r a r n o s , e r a a s o ­
c i a r m e e s p o n t á n e a m e n t e á e l l o s . 

En c o n s e c u e n c i a , l l e v é l a s d o s m a n o s á l o s b o l s i l l o s 
d e l c h a l e c o p r i m e r o ; á l o s d e l o s p a n t a l o n e s l u e g o , 
c u s e g u i d a á l o s d e l g a b á n , y p a s e é v e l o z m e n t e los 
d e d o s por s u s i n s o n d a b l e s p r o f u n d i d a d e s M a s ¡ a y ! 
ni s i q u i e r a u n a p i e z a d e d o s m a r a v e d i s e s e n c o n t r é ! . . . 
O m e h a b i a o l v i d a d o d e t r a e r d i n e r o , ó l o h a b í a p e r ­
d i d o , ó m e l o h a b í a n r o b a d o e n e l v e n t o r r i l l o : ó b i e n , 
n i s e m e h a b i a o l v i d a d o , n i l o h a b í a p e r d i d o , ni m e lo 
h a b í a n r o b a d o , s i n o q u e s o l o t e n i a (en c a s a ) b i l l e t e s 
d e b a n c o , y por n o c a m b i a r 

— N o i m p o r t a , m e d i j e , audaces fortuna juval'. 
y m e fui d e r e c h o á e l l o s c o n la r e s o l u c i ó n de u n p i c a d o r 
q u e a g u i j o n e a d o por las p u l l a s é i n v e c t i v a s d e l o s e s ­
p e c t a d o r e s , s e a v e n t u r a á ir á p icar al t o r o al m e d i o 
d e la p l a z a . 

— C a b a l l e r o s , l e s di je e n c a r á n d o m e c o n el s e ñ o r P i ­
m i e n t a , he s a l i d o d e p a s e o y m e e n c u e n t r o a q u i d e t e ­
n i d o por la m i s m a razón q u e v d s . ¿ T e n d r í a n v d s . l a 
h o n d a d d e c e d e r m e u n a s i e n t o , p a g á n d o l o , e n e s o 
c a r r u a g e ? . . . . 

(l; Espronceda. 
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— E s q u e s o l o t i e n e d o s , r e f u n f u ñ ó el v i e j o c o n m a y 
n i a l g e s t o . 

El b u e n o d e A l é g r e t e , t u v o la b e n e v o l e n c i a d« e n ­
m e n d a r la g r o s e r í a d e s u c o m p a ñ e r o , c o n t e s t á n d o l e : 

— B i e n , p e r o c o m o e l s e ñ o r y y o s o m o s d i m i n u t o s , 
a p e n a s o c u p a r e m o s e l l u g a r d e u n o , y e s t r e c h á n d o n o s 
u n p o c o . . . . 

— P o r m í n o h a y i n c o n v e n i e n t e , r e p l i c ó d o n S e v e r o 
m i d i é n d o m e c o i T l a Yista d e a r r i b a á a b a j o , y d e h o m ­
b r o á h o m b r o ; — y o m e o p o n i a ú n i c a m e n t e p o r l a c o 
m o d i d a d de v d . , p e r o p u e s t o q u e v d . s e c o n v i e n e t e n ­

s e e l e v a p o r e n c i m a d e l a s a g u a s , y q u e p a r e c e a c r e ­
c e n t a r s e m a s á m e d i d a q u e s e v a a p r o x i m a n d o . L a s l í ­
n e a s e l e g a n t e s q u e f o r m a n l a s j u n t u r a s d e l a s p l á n ­
c h a s e l a t r ip l e b a t e r í a d e c a ñ o n e s c o n q u e a p a r e c e , l a s 
g r u e s a s c a d e n a s d e h i e r r o q u e s i r v e n p a r a a m a r r a r e l 
n a v i o e n e l p u e r t o , e l á n c o r a d e e s p e r a n z a e n e l c e n ­
t r o del n a v i o c o l o c a d a al p i ó d e l g r a n m á s t i l , l o s m á s ­
t i l e s , l a s v e l a s d e s p l e g a d a s al v i e n t o , l o s s o l d a d o s y l o s 
m a r i n e r o s q u e s e p r e s e n t a n t a n p e q u e ñ o s s o b r e c u ­
b i e r t a , l o d o e s t o f o r m a u n c u a d r o , q u e u n a v e z v i s t o , 
n o p u e d e y a b o r r a r s e d e la m e m o r i a . 

d i e n d o a p l i c a r s e á u n n ú m e r o m u c h o mayor de oVic 
t o s q u e a q u e l l a s , p u e s á m a s d e c o n s t r u i r s e con ella 
p a v i m e n t o s finos y o r d i n a r i o s , por s u tersura, q u c | , 
p e r m i t e r i v a l i z a r c o n e l m á r m o l , s e p r e s t a á sustiin¡ t . 
d i g n a m e n t e al j a s p e - p a r a l á p i d a s d e t o d a s dimensío-
n e s , f r i s o s , f a c h a d a * , m o l d u r a s , y t o d a c l a s e de ador­
n o s . S u i m p e r m e a b i l i d a d m u l t i p l i c a e l inmenso nú­
m e r o d e s u s a p l i c a c i o n e s . N o h a y s e g u r a m e n t e otra 
m a t e r i a m a s p r o p i a p a r a g u a r n e c e r a l g i b e s , lavaderos] 
y a c u e d u c t o s , y n o e n t r a n d o e n s u c o m p o s i c i ó n ninju.l 
n a s u s t a n c i a n o c i v a , y s i e n d o por o tra par le indisolu-. 

m 
<H1 ri f 
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d r é m u c h o - g u s t o e n q u e e s t e c a b a l l e r o n o s a c o m p a ñ e . 
Y o l e s d i l a s g r a c i a s , , y fui á a p o y a r m e e n l a p u e r t a 

e n t a n t o q u e s e a p r o x i m a b a e l c o c h e . 
E n t o n c e s e l m a l d i t o v i e j o , c o m o s i h u b i e s e a d i v i ­

n a d o e l e s t a d o d e m i - b o l s i l l o , d i j o á m e d i a v o z á s u 
c o m p a ñ e r o : 

— Y a t e n e m o s d o s t i p o s p a r a l a p l a g a d e ¿a í a n -
goita. 

— ¿ Q u é s o n ? . , 
— E s e a d v e n e d i z o y e l a u r i g a . 

Si m i s b e n é v o l o s l e c t o r e s , ( c o n l o s m a l o s n o h a b l o 
n u n c a ) t i e n e n c u r i o s i d a d d e s a b e r l o q u e p a s ó e n e l 
c o c h e y c o m o n o s l a s c o m p u s i m o s a n t e s d e o c u p a r ­
l e , e n la o c u p a c i ó n y d e s p u é s d e o c u p a r l e , f u e r z a 
s e r á q u e s e t o m e n l a m o l e s t i a d e e c h a r s e a l c o l e t o la 
p ! a g a o c t a v a : e n esta- .mc e s a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e 
c H i t á r s e l o , p u e s p o d r í a a c a e c e r q u e l a s p l a g a s d e 
E g i p t o e n M a d r i d A c a u s a de s u m u c h a c s t e n s i o n , s e 
c o n v i r t i e s e n e n u n a v e r d a d e r a p l a g a p a r a l o s l e c t o r e s , 
y s o b r e t o d o , para l a s l e c t o r a s d e L A S E M A N A . P o r f o r ­
t u n a , y a s o l o q u e d a n , t r e s y n i n g u n a s e r á t a n l a r g a 
c o m o la p r e s e n t e . 

(Se continuará.) 
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VJN N A V I O D E L Í N E A I N G L E S . 

N a d a tan m a g o s t u o s o y b e l l o c o m o u n n a v i o d e l í ­
n e a d e c i e n t o v e i n t e c a ñ o n e s ; n o s e p u e d e m e n o s d e 
q u e d a r a d m i r a d o e l a s p e c t o d e e s t a m a s a e n o r m e q u e 

Navio de gjicrra inglés . 

S i n d u d a , a l g u n o s d e n u e s t r o s l e c t o r e s h a b r á n v i s ­
t o e n n u e s t r o s p u e r t o s b u q u e s d e l í n e a e s p a ñ o l a . E l 
d i b u j o q u e p r e s e n t a m o s l e s p e r m i t i r á c o m p a r a r s u d i s ­
t r i b u c i ó n c o n l o s d e l a s e m b a r c a c i o n e s d e I n g l a t e r r a . 
C o m o e n t r e n o s o t r o s l o s n a v i o s d e g u e r r a s e d i v i d e n 
e n m u c h a s c l a s e s . L o s d e p r i m e r a c l a s e s e l l a m a n n a ­
v i o s d e l í n e a , p o r q u e f o r m a n la l í n e a d e b a t a l l a en e l 
m o m e n t o d e v e n i r á l a s m a n o s c o n e l e n e m i g o . L o s 
n a v i o s d e l í n e a s e d i v i d e n e n m u c h a s c a t e g o r í a s ; la 
p r i m e r a c a t e g o r í a s e c o m p o n e d e l o s n a v i o s a r m a d o s 
d e c i e n c a ñ o n e s ó m a s , y d e 8 3 0 h o m b r e s d e t r i p u l a ­
c i ó n ó m a s ; la s e g u n d a d e l o s n a v i o s a r m a d o s d e 9 0 
á 1 0 0 c a ñ o n e s , y d e 6 5 0 á 7 0 0 h o m b r e s d e t r i p u l a c i ó n ; 
la t e r c e r a s e c o m p o n e d e l o s n a v i o s a r m a d o s d e 6 0 
á 8 0 c a ñ o n e s , y d e 6 0 0 á 6 8 0 h o m b r e s d e t r i p u l a c i ó n . 
L o s n a v i o s do l í n e a q u e t i e n e n m e n o s d e 4 í c a ñ o n e s , 
l l e v a n e l n o m b r e d e f r a g a t a . E s t e n o m b r e s e d a t a m ­
b i é n á b a j e l e s , c o n n ú m e r o m a y o r d e c a ñ o n e s ; p e r o 
e s t a d i s t i n c i ó n d e p e n d e d e la f o r m a y d e l a s d i s p o s i ­
c i o n e s a d o p t a d a s s o b r e la e m b a r c a c i ó n . 

La l á m i n a q u e a c o m p a ñ a m o s r e p r e s e n t a l a s d i s ­
p o s i c i o n e s i n t e r i o r e s de l n a v i o , l a s d i f e r e n t e s s i t u a c i o ­
n e s d e l o s c a m a r o t e s , l a s d i v i s i o n e s d e l a s b a t e r í a s y 
s u s r e s p e c t i v a s c o m u n i c a c i o n e s . 

P A S T A - P I E D R A . 

La p a s t a - p i e d r a e s u n a i m p o r t a n t í s i m a i n v e n c i ó n 
d e b i d a á l o s m u l t i p l i c a d o s y c o n c i e n z u d o s e n s a y o s d e 
d o n J u a n F r a n c i s c o S u a r e z , q u i e n h a o b t e n i d o p o r 
e l l a p r i v i l e g i o e s c l u s i v o p o r d i e z a ñ o s . E s t a p a s t a , p o r 
s u h e r m o s u r a , b a r a t u r a y c o n s i s t e n c i a , e s t á d e s t i n a d a 
á r e e m p l a z a r c o n u n a v e n t a j a i n m e n s a c u a n t a s c o m ­
p o s i c i o n e s a n á l o g a s s e h a n e m p l e a d o h a s t a el d i a , p u -

Isle, e s e s c e l e n l e p a r a c a ñ e r í a s d e s t i n a d a s á la con 
d u c c i o n d e a g u a p o t a b l e , p u e s e s t a , e n s u contacti 
t o n la p a s t a - p i e d r a , n o s u f r e la m a s m í n i m a atiera 
c i o n . P o r l a s m i s m a s c u a l i d a d e s q u e acabamos di 
m e n c i o n a r p u e d e s a c a r s e d e la p a s t a - p i e d r a un parti­
d o m u y v e n t a j o s o para la r e v o c a c i ó n in ter ior de hos­
p i t a l e s , c o l e g i o s , c u a r t e l e s , c á r c e l e s , fábr icas , presi 
d i o s y t o d o s l o s g r a n d e s e d i f i c i o s q u e sea precisi 
m a n t e n e r e n e s t a d o d e l i m p i e z a s u m a , para que no si 
c o n v i e r t a n e n f o c o s d e i n f e c c i ó n é insalubridad. E 
c o l o r d é l a p a s t a - p i e d r a e s g r i s , ó n e g r o . Puede,sil 
e m b a r g o , t o m a r la p a s t a o t r o s c o l o r e s permanente; 
c o n t a l q u e s e a n o s c u r o s . 

P a r a l o s p a v i m e n t o s finos y o r d i n a r i o s l o s precio 
s o n fijos, p e r o s u m a m e n t e m ó d i c o s ( 1 ) . 

L a s m u e s t r a s , c o n t o d a s l a s c s p l i c a c i o n c s (|U' 
p u e d a n a p e t e c e r l o s i n t e r e s a d o s , s e h a l l a n en casa uc 
i n v e n t o r , Carrera d e S a n G e r ó n i m o , n ú m . 1 1 , cuarli 
p r i n c i p a l , e n M a d r i d . 

T a m b i é n p u e d e v e r s e u n t r o z o e n e l p i s o del M'< 
d e l E s p e j o , ó d e l Ir i s ; y e n m a y o r e s c a l a en el nuev 
m e r c a d o d e S a n A n t ó n . 

(1) No pasando de 30 varas s u p c f i c i a l c s , á 17 rs. cada un» 
Hasta t(I0, á tG. 
Hasta 200, á 15. 
Ilasta 300, a H . 

Y pasando á precio menor y convencional . 
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M I N A S D E C O B R E . 

j o s antiguos a l q u i m i s t a s , e n s u s o b r a s a l e g ó r i c a s 
¡naion dar á l o s m e t a l e s e l n o m b r e , d e a s t r o s ; 

a e i ios el oro f u é el s o l , la p l a t a la l u n a , y c o m o el 
¡ V e l e s pareció q u e d e b i a o c u p a r e l t e r c e r l u g a r , s e 
¡¡(sagraron á V e n u s y l e d i e r o n e l n o m b r e d e e s t e 

'''¡¡í'cobrc t i e n e c u a l i d a d e s d e v e r d a d e r a u t i l i d a d ; 
loilocl m u n d o c o n o c e s u s u s o s m u l t i p l i c a d o s , y d e s ­

mies del o r o y la p l a t a e s e l m e j o r m e t a l . U n a barra 
L o b r c cubier ta c o n u n a h o j a d e a q u e l l o s m e t a l e s 

convierte en h i l o m a s d e l g a d o q u e l o s c a b e l l o s . 
£ a s¡ l odos l o s p a í s e s d e la t i e r r a t i e n e n m i n a s d e 

robre. p e
r 0 l a m a y o r p a r t e d e e s t a s m i n a s a p e n a s 

crecen que s e a n e s p l o l a d a s . L o s p a i s e s q u e p o s e e n 
¡is m a s a b u n d a n t e s s o n e n E u r o p a , la S u e c i a , la Tn­

¡,[erra, la S i b c r i a y | a H u n g r í a . 
j ,as minas de I n g l a t e r r a s o n l a s q u e d a n u n p r o ­

judo mas c o n s i d e r a b l e d e e s t o m e t a l . U n a d e l a s 
mas ricas es tá en la i s l a d e A n g l e s e y . La d e B a t a ­

iack, que es l.i q u e r e p r e s e n t a n u e s t r o g r a b a d o s i n 
str una de las m a á ' i m p o r t a n t e s d e la p r o v i n c i a d e 
Comuailles, es n o t a b l e p o r s u s i t u a c i ó n p i n t o r e s c a ; e n 

iuioginf ' 

m a s a d e l a n t a d o s e n a g r i c u l t u r a , n o n o s h e m o s q u e d a ­

d o t a n a t r á s e n e s t a c o m o e n o t r a s a p l i c a c i o n e s , g r a ­

c i a s al c e l o p a t r i ó t i c o d e la j u n t a d e c o m e r c i o d e C a t a ­

l u ñ a . C o n f i r m a d a p o r l o s e n s a y o s d e p r o p i e t a r i o s e n ­

t e n d i d o s , á q u i e n e s e n 1 8 Í 4 l e s u m i n i s t r ó g r a t u i t a ­

m e n t e y p o r los d e l c a t e d r á t i c o de l j a r d í n b o t á n i c o 
a g r o n ó m i c o d e B a r c e l o n a , d o n M a n u e l C o l m e í r o , y l o s 
de l d e V a l e n c i a d o n J o a q u í n C a r r a s c o s a , la e s c e l e n c i a 
d e e s t e f e r t i l i z a n t e , E s p a ñ a q u e e n p u n t o al c u l t i v o del 
c a m p o n o a v a n z a c o n la c o n v e n i e n t e r a p i d e z , p e r o q u e 
t a m p o c o p e r m a n e c e e s t a c i o n a r i a t r a t á n d o s e d e i n n o v a ­

c i o n e s , c u y o s e f e c t o s s o n i n c u e s t i o n a b l e s , ha a d m i t i d o 
el g u a n o , c u y o u s o por el l i tora l d e l M e d i t e r r á n e o s e ha 
e s l e n d i d o h a s t a e l p u n t o d e c o n s u m i r c i e n m i l q u i n ­

t a l e s e n el a ñ o ú l t i m o . E s t e g u a r i s m o q u e d i c e t a n t o 
c o n t r a l o s q u é c r e e n á n u e s t r o s l a b r a d o r e s p o c o m e n o s 
q u e e s t ú p i d o s , p o r q u e n o a d o p t a n s in d i s c e r n i m i e n t o 
o g e n a s p r á c t i c a s , h a d e s p e r t a d o d e s g r a c i a d a m e n t e la 
c o d i c i a del fisco c o n s i d e r a n d o á e s t e a b o n o c o m o m a t e ­

ría i m p o n i b l e , y e x i g i é n d o l e u n t a n t o d e e n t r a d a . 
P e r j u d i c a d a e n e s t o la i n d u s t r i a a g r í c o l a , y p e r j u ­

d i c a d a d o b l e m e n t e p o r la n e c e s i d a d d e p r e s e n t a r e s t e 
o b j e t o á u n a a d u a n a d e p r i m e r o r d e n c u a n d o a n t e s s e 
d e s c a r g a b a e n c u a l q u i e r p u n t o d e l a c o s t a , c u y o g r a ­

d á v e r e s d é l o s a n f i b i o s q u e v a n á m o r i r á d i c h a s i s l a s . 
P a r e c e i n c r e í b l e , y e s t o a t e s t i g u a el n ú m e r o p r o d i g i o ­

s o d e d i c h a s a v e s , y el d e s i g l o s q u e h a b r á n m e d i a d o , 
q u e a l g u n a s d e l a s i s l a s e s t á n c u b i e r t a s e n s u m a y o r 
p a r t e c o n u n a c a p a d e m u c h o s p i e s d e e s p e s o r , c a p a 
q u e s e ' e s t r a e e n c a n t i d a d a s o m b r o s a , y e s e l a b o n o 
m a s r i c o . 

C h i n c h e , i l p , Iza y A r i c a e n e l m a r d e l S u d , d e q u e 
l o s a n t i g u o s I n c a s s a c a b a n m u c h o g u a n o para f e r t i l i ­

zar l a s e s t é r i l e s c o s t a s de l P e r ú , f u e r o n l a s p r i m e r a s 
q u e s e c o n o c i e r o n c o m o m a n a n t i a l e s d e e s t a p r o d u c ­

c i ó n , y y a e n el a ñ o 1 8 1 0 s e u s ó c o n é i i t o a d m i r a b l e 
en l a s p l a n t a c i o n e s d e c a l e d e S a n t o D o m i n g o . L a s d i ­

ficultades d e l a n a v e g a c i ó n l e n i a n r e d u c i d o e s t e tra>­

fico á p o c o s b a r c o s , á q u e s e d a b a el n o m b r e d e g u a r ­

n e r o s ; p e r o d e s p u é s q u e el b a r ó n d e H u m b o l d t r e m i ­

t ió á E u r o p a a l g u n a s p o r c i o n e s , y s o b r e t o d o , d e s d e 
q u e e n 1 8 Í 1 l l a m ó l o r d S t a n l e y l a a t e n c i ó n d e s u p a i s 
e n u n d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó e n la j u n t a d e a g r i c u l ­

t u r a d e L i v e r p o o l , s e a p o d e r ó el c o m e r c i o d e e s t e n u e ­

v o r a m o q u e s e l e o f r e c í a , y t r a s l a d ó d e s d e el P e r ú e n 
l o s d o s a ñ o s s i g u i e n t e s 2 8 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 

L a n e c e s i d a d d e d o b l a r el c a b o d e H o r n o s , q u e t a n ­

to e n c a r e c e e s t a m a t e r i a , f u é c a u s a d e q u e s e b u s c a s e 

m a y o r p a i t e d e l a s m i n a s , la e n t r a d a s e e n c u e n t r a 
'1 nivel r o n e l s u e l o , l o q u e i m p i d e p r e s e n c i a r e l t r a ­

bajo d e l o s m i n e r o s . 
i o s p r i m e r o s t i e m p o s d e la i n d u s t r i a a p a r e c e n o s ­

aros y e l q u e p r e t e n d a r e m o n t a r s e m a s a l l á d e l s e ­

fundo ó t e r c e r s i g l o c o r r e el r i e s g o d e e s t r a v i a r s e 
M U las f á b u l a s q u e c a r e c e n d e a p o y o y d e a u t o r i d a d , 

D E L G U A M O . ~ 
f

­ s t a s u s t a n c i a c o m p u e s t a d é l o s c s c r c m c n l o s , p l u ­
n , J S

) ' r e s t o s d e a v e s a c u á t i c a s , c u y o c o n o c i m i e n t o s e 
n o s d e b e al c o n q u i s t a r e l P e r ú d o n d e s u s n a t u r a l e s 

i c

e m p l e a b a n para e l a b o n o d e l a s t i e r r a s m a s p o b r e s , 
c°nnciizó á ven ir á E u r o p a n u e v e a ñ o s h a . D i s t a t a n t o 
' "

e

s c había d u d a d o h a s t a e n t o n c e s q u e la u t i l i d a d d e 
* materia p u d i e r a s u f r a g a r l o s g a s t o s d e s u l a r g a 
.füvesia Pero c u a n d o s u s r e p e l i d o s a n á l i s i s y l o s f e ­

•
K í s resu l tados d e m u l t i p l i c a d a s e s p e r i c n c i a s , h a n fi­

№<> c o n e x a c t i t u d la p r e f e r e n c i a q u e l l e v a e n c a n t i d a d 
""ominada á l o s d o m a s a b o n o s , ha a d q u i r i d o u n v a ­

^omercial q u e n o s o l o ha d a d o l u g a r á e s p l o r a r p a ­

ó'cs d o n d e t a m b i é n p u e d a e x i s t i r , s i n o á q u e s e h a y a 
" " P e z a d o á fabr icar e n E u r o p a . 

A pesar d e s u r e c i e n t e i n t r o d u c c i ó n e n l o s p a i s e s 
T O M O II. 

Mina de cobre en Batal lad; . 

v á m e n t r a e c o n s i g o e l c o n s i d e r a b l e d e s u t r a s p o r t e p o r 
t i e r r a á l o s p u n t o s m a r í t i m o s , d o n d e d e s d e l u e g o h a b r i a 
q u e d a d o , la j u n t a d e l r a m o y l a d e c o m e r c i o e n V a l e n ­

c i a h a n e s p u e s t o la c o n v e n i e n c i a d e s u p r i m i r e l d e r e ­

c h o i m p u e s t o á u n e f e c t o , q u e ni p o r s u v o l u m e n , y p o r 
s u e s t a d o p u l v e r u l e n t o , ni p o r s u f e t i d e z , e s el m a s á 
p r o p ó s i t o para figurar e n e l a r a n c e l n i e n l a s a d u a n a s , 
n i a d m i t e p o r s u v a l o r n i n g ú n r e c a r g o . A p o y a d a s a m ­

b a s c o r p o r a c i o n e s p o r l a s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e e n 
e l c o n s e j o real d e a g r i c u l t u r a , i n d u s t r i a y c o m e r c i o , d é 
e s p e r a r e s s e r e s t i t u y a á e s t e a r t í c u l o l a l i b e r t a d q u e 
d i s f r u t ó y n e c e s i t a , s i n o s e ha d e d e s t e r r a r d e n u e s ­

T R O p a í s é s t e a b o n o , s i n o s e l e h a d e p r i v a r d e l o s b e ­

n e f i c i o s q u e l e p r o d u c e . 
S o n c o n o c i d o s e n a l g u n a s p r o v i n c i a s l o s m e d i o s d e 

a p r o v e c h a r l o s c s c r c m c n l o s , figurando e n t r e e l l o s l a 
p a l o m i n a y l o s d e l m u r c i é l a g o q u e a b u n d a n e n a l g u ­

n a s c u e v a s c a l i z a s , p e r o n a d a e s e s t o p a r a l o q u e 
n u e s t r a a g r i c u l t u r a n e c e s i t a . 

F e l i z m e n t e e s t a m i s m a s u s t a n c i a , t a n a p r e c i a d a y 
b u s c a d a e n n u e s t r o s u e l o , e x i s t e c o n a b u n d a n c i a y 
e n el m e j o r e s t a d o d e p r e p a r a c i ó n e n v a r i a s i s l a s d e ­

s i e r t a s , e n q u e v a r i a s a v e s a c u á t i c a s n o s o l o d e j a n s u s 
m a t e r i a s f e c a l e s , s i n o t a m b i é n l o s d e s p e r d i c i o s d e l o s 
p e c e s y d e m á s o b j e t o s d e q u e s e a l i m e n t a n , y s u s r e s ­

t o s . Y t o d a v í a e s t a s m a t e r i a s s e a c r e c i e n t a n c o n l o s c a ­

e n s i t i o s m a s p r ó x i m o s , l o g r a n d o h a l l a r l a e n a l g u n a s 
i s l a s d e l S u d d e Á f r i c a , d e d o n d e s e h a n e s t r a i d o e n o r ­

m e s p o r c i o n e s , m e r c e d a l a p r o t e c c i ó n d e l g o b i e r n o 
i n g l é s , q u e c o n c e d i ó m e d i o p o r c i e n t o d e p r i m a á l o s 
b u q u e s q u e s o e m p i c a s e n e n e s t e t r á f i c o . 

H a a d q u i r i d o t a n t o c r é d i t o e s t e a b o n o , y e s t a n 
p e l i g r o s a l a n a v e g a c i ó n d e l a s c o s t a s a f r i c a n a s d e é l 
c u b i e r t a s , q u e s e f a b r i c a , r e s u l t a n d o , a u n q u e i n f e ­

r ior al n a t u r a l , m u y s u p e r i o r a l a b o n o m a s a c t i v o d e 
l o s g e n e r a l e s . 

L a i m p o r t a n c i a q u e l e h a n d a d o n u e s t r o s a g r i c u l t o ­

r e s d e l L e v a n t e , c u a n d o n o f u e r a l o s e f e c t o s q u e h a 
p r o d u c i d o e n I n g l a t e r r a , a d o n d e v i n o p r i m e r o (en l a s ­

t r e ) , y d e s p u é s e n F r a n c i a y o t r o s p a i s e s , d i g n a e s d e 
l l a m a r l a a t e n c i ó n d e n u e s t r o s l a b r a d o r e s . 

S e n s i b l e e s , s i n e m b a r g o , q u e á p e s a r d e s u a b u n ­

d a n c i a ( p a s a d e 3 0 p i e s l a c a p a q u e c u b r e m u c h o s 
p u n t o s ) s e p r e v e e e l fin n o l e j a n o rle_una a d q u i s i c i ó n 
t a n p r e c i o s a p a r a el c u l t i v o . ¡ T a m a ñ a e s l a p o r c i ó n 
q u e e s t r a e n l o s i n g l e s e s y f r a n c e s e s ! 

T r e s v e c e s t a n a c t i v o c o m o l a p a l o m i n a , y 7 0 á 8 0 
c o m o el e s t i é r c o l d e c a b a l l e r i z a , c o n c í b e n s e d e s d e l u e ­

g o s u s v e n t a j a s . E s m e n o s s u c o s t e ( 4 0 r s . e l q u i n t a t 
c a t a l á n ) e s c o n s i d e r a b l e l a e c o n o m í a d e s u t r a s p o r t e 
y s u b r e v e d a d , y r á p i d a l a v e g e t a c i ó n d e l a s p l a n t a s á 
q u e c o m u n i c a u n v i g o r e s t r a o r d í n a r í o , a u m e n t á n d o s e 
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t a m b i é n l o s p r o d u c t o s . P e r o n o a p r o v e c h a i g u a l m e n t e 
q u e á l o s d e r i e g o , p o r s u e s c e s i v a f o r t a l e z a , á l o s d e 
s e c a n o . 

G u s t o s o s n o s d e t e n d r í a m o s s o b r e e s t e p u n t o , y e l 
m o d o d e u s a r el g u a n o , r e f i r i é n d o n o s á l o s e n s a y o s 
p r a c t i c a d o s p o r el d i r e c t o r d e l j a r d í n b o t á n i c o r u r a l 
d e V a l e n c i a , s i n o s h u b i é r a m o s p r o p u e s t o o t r a c o s a 
q u e g e n e r a l i z a r e l c o n o c i m i e n t o d e l g u a n o , t a n n u e v o , 
n o s o l o en n u e s t r o p a í s , s i n o en' E u r o p a , c o m o h e m o s 
i n d i c a d o , y de l a i m p o r t a n c i a b o s q u e j a d a . L á s t i m a 

. q u e á n i n g u n o d e n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s q u e v e í a n 
f er t i l i zar c o n él l a s á r i d a s c o s t a s d e l P e r ú , y d a r r i c a s 
c o s e c h a s d e m a i z á e s l e n s o s a r e n a l e s , s o l e h a y a o c u r ­

r i d o en t a n t o s t i e m p o s d o t a r á la a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a 
d e tan p r e c i o s o f e r t i l i z a n t e , y al c o m e r c i o d e u n r a m o 
l u c r a t i v o d e r i q u e z a . 

L o s a g r ó n o m o s q u e d e s e e n p o r m e n o r e s s o b r e e l 
u s o d e e s t e a b o n o , p u e d e n v e r la e n t r e g a 1 2 2 d e l B . O . 
d e l m i n i s t e r i o d e C o m e r c i o , q u e p u b l i c a las o b s e r v a ­

c i o n e s d e l o s c a t e d r á t i c o s d e a g r i c u l t u r a d e B a r c e l o n a 
y V a l e n c i a . 

V A N I D A D I L I T E R A R I A . 

T o d o s c o n o c e m o s , . m a s ó m e n o s , p e o r ó m e j o r , l a 
h i s t o r i a super f i c ia l d e la F r a n c i a ; m a s n o s é s i t o d o s 
c o n v e n d r e m o s e n q u e , d e l o s g a u l a s a c á , s o l o ha h a ­

b i d o u n a c o n t e c i m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e g r a n d e , l a 
r e v o l u c i ó n , u n h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e g r a n d e , N a ­

p o l e ó n ; e l l o , s i h e m o s d e e s t a r d i s c o r d e s , d i g a c a d a 
c u a l l o s u y o , q u e b u e n o s s o n l o s t i e m p o s q u e a l c a n ­

z a m o s en c u a n t o á d e c i r t o d o l o q u e s e n o s o c u r r e . 
P o r m i p a r t e ( q u e t a m b i é n l a t e n g o e n l a i l u s t r a c i ó n 
d e l o s q u e c a l l a n ) quod scripsi scripsi, y e s t a e s l a 
ú l t i m a c i l a q u e h a g o d e l p r e t o r P i l a t o s . 

P e r o o t r o s s i g u e n la c o n t r a r i a , y a h í e s t á para e m ­

b e l e s o s u y o l a f a m o s a é p o c a d e L u i s el Grande. D e j é ­

m o s l e e l s o b r e n o m b r e , c o m o s i n o h u b i e r a s i d o p r e ­

d e c e s o r d e m a d e m o i s e l l c T a g l i o n i e n s u s p i r u e t a s , 
s u c e s o r d e C l o d i o A l b i n o , q u e c o m i a d e u n t i r ó n u n a 
r e d a d a d e p e s c a d o s , c o m p a ñ e r o d e F e l i p e II e n s u s 
c r u e l d a d e s d e a m a n t e d e s d e ñ a d o , y p a r e c i d o al Cid 
e n s u i g n o r a n c i a q u e n o s c u e n t a n . — C o n c e d i d o q u e 
á p e s a r d e t o d o e s t o y d e o t r a s c o s a s , p u d o s e r l o d o 
l o g r a n d e q u e q u i s i e r a n h a c e r l o e s o s a u s t e r o s B o i ­

l e a u s , q u e e s c o n d i e n d o e l l á t i g o e n t r e l o s p l i e g u e s 
d e l r o p a g e , s e d e s h a c í a n c o n s u g r a n r e y en a l a b a n ­

z a s n a u s e a b u n d a s , d i r e m o s , p a r a a c e r c a r n o s y a á 
n u e s t r o o b j e t o , q u e e n t r e l o s o r n a m e n t o s d e la c o r t e 
f r a n e e s a s e h a l l a b a , h e c h o u n a p r o t e s t a , e l m o r a l i s t a 
c e j i j u n t o M r . d e la R o c h e f o u c a u l t . El c u á l c o n e s a g e ­

n i a l d e s e n v o l t u r a q u e a l a r d e a n c o m u n m e n t e l o s f i l ó ­

s o f o s , d'SBeorrió , a u n q u e á m e d i a s , la c o r t i n a d e s ­ I 
l u m b r a n t e d e a q u e l g r a n t e a t r o t a n v a r i o , t a n i n c o ­

h e r e n t e , t a n a b i g a r r a d o c o m o s e a p o s i b l e i m a g i n a r l o . 
P o r d o n d e V o l t a i r e a c a b ó v a á e m p e z a r e s t e p e c a ­

d o r : q u i e r o d e c i r ( n o l e s a s u s t e m i v e r o s í m i l vanidad 
literaria), q u e por el j u i c i o r e d u c t i v o c o n q u e el a u ­

t o r d e Zaira ca l i f i có l a s m á x i m a s de la R o c h e f o u c a u l t , 
v o y y o á e n t r a r d e r o n d ó n e n m i m a t e r i a . — D i j o V o l ­

t a i r e , q u e el tal a u t o r n o t e n i a s i n o u n a v e r d a d e n s u 
c u r i o s o l i b r o , y q u e e s a v e r d a d e r a la s i g u i e n t e : El 
amor propio es el móvil de todas nuestras acciones. 

Y e n l e y d e v e r d a d , q u e u n a vez e x a m i n a d a e s t a 
i n m o r a l p a r a d o j a , n o s é y o s i s e q u e d a r í a m i e m b r o 
a l g u n o d e la c o n c o r d a n c i a c o n q u e la b a u t i z o ; y n i s é 
s i h a b r í a m o s d e c o n f e s a r , q u e e n n u e s t r a flaca n a t u r a ­

leza y e n n u e s t r a t o d a v í a m a s f laca r a z ó n , t o d o s l o s 
v i c i o s y v i r t u d e s p r o c e d e n d e l A d á n de l e g o í s m o . 

S u Cain e s el o r g u l l o , p r e d e s t i n a d o á m a t a r d e u n 
q u i j a d a z o á s u h e r m a n i t o e l M é r i t o . ¡ T r i s t e e s , p e r o 
e s c o s a s a b i d a , q u e a u n q u e f o r m a d o el h o m b r e á 
i m a g e n y s e m e j a n z a d e l S e r p e r f e c t o , q u e d ó c o n el 
s l i g m a d e la i m p e r f e c c i ó n , q u e fué t o d a la c o n q u i s t a 
d e s u o r g u l l o ! j 

U n p a s o m a s : e n t r e el o r g u l l o y la v a n i d a d h a y 
(has ta en el s e x o ) la m i s m a d i f e r e n c i a q u e e n t r e el 
h o m b r e y la m u g e r , e n la s u p o s i c i ó n d e q u e c a d a u n o ' 
e s t u v i e r a á pie i i r m e en s u c a r á c t e r , y n o f u e r a n a m ­

b o s p o r d e s g r a c i a h e r m a f r o d i t a s ; e s t o e s , s i l a m u ­

g e r n o f u m a r a , m o n t a r a , v e r s i f i c a r a , g o b e r n a r a , e n a ­

m o r a r a , e s p e c u l a r a y h a s t a t i rara la p i s t o l a : y s i e l 
h o m b r e n o l l e v a r a a b a n i c o , c o r s é , r i z o s , p e r f u m e s y 
t o d o e l a t u e n d o d e d e s m a y o s , g a l a n t e r í a a f e m i n a d a y 
a t i l d a m i e n t o f u m e n i n o : hay t a m b i é n e n t r e el o r g u ­ l 
l i o y l a v a n i d a d l a d i f e r e n c i a d e e n t r e la fuerza y la ' 
i m p o t e n c i a , e n e r v a d a la u n a y es forzada la otra h a s t a 
p o n e r s e p o c o m e n o s q u e á n i v e l : e l o r g u l l o r e v e l a el 
a l g o , la v a n i d a d d e n u n c i a la n a d a : y a u n q u e d i v e r s a s 
a m b a s p a s i o n e s , t o d a v í a l o s c o s m ó g r a f o s n o h a n fija­

d o s u s f r o n t e r a s n a t u r a l e s , r e s u l t a n d o i n v a s i o n e s 
f r e c u e n t e s y o s c u r i d a d d e d e r e c h o s . 

S e ha d i c h o q u o la I n g l e e r r a t i e n e o r g u l l o , l a 
F r a n c i a v a n i d a d ; p e r o e s t a d i a l u s i o n e s p a r a m a s p e n ­

s a d a , y Ja d e j a r e m o s e n s u e m p i e z o , c o m o e s a s n a c i o ­

n e s h a n d e j a d o a l g u n a s d e s u s e m p r e s a s m a s n o t a b l c s . 
H a c i e n d o c u e r p o c o m ú n d e la v a n i d a d y el o r g u l l o 

d i v i d i r e m o s á s u s e n f e r m o s en c r ó n i c o s y a g u d o s , y 
s o b r e l o d o e n e n f e r m o s i l u s t r e s , y e n f e r m o s . . . . c o m o 
s i d i j é r a m o s anima; viles; s i la e n f e r m e d a d f u e r a u n 
p o c o m e n o s a v e r i g u a d a , l i a r í a m o s tal c u a l e s p e r i m e n ­

t o e n e s t o s t a / e s , c u y o h o s p i t a l e s a b u n d a n t e ; p e r o 
t a m p o c o n o h a b í a d e a p r o v a r c h a r n o s p o r q u e ¡ s o n l a n ­

í a s l a s v a r i a n t e s q u e cora p a r a d o s c o n l o s o t r o s , p r e ­

S í tHa en s u t e m p e r a m e n t o , e n s u c o n s t i t u c i ó n , e n 

s u s a n t e c e d e n t e s , e n s u m é t o d o d e v i d a , e n t o d o s s u s 
a c c i d e n t e s p a t o l ó g i c o s ! T o d o s e l l o s d e b i e r a n c u r a r s e 

| p o r e s p e c í f i c o , t o d o s p a d e c e n d e a p o p l é g í a d e f a t u i d a d , 
\ — E s e l o r g u l l o e n e l l o s p e t u l a n c i a , e s e n e l l o s l a v a n i ­

, d a d c o q u e t e r í a ; n a d a h a y finalmente d e c o m ú n n i p a ­
! r e c i d o e n t r e l o s p o c o s h o m b r e s á q u i e n e s s u g e n e r o s a 

n a t u r a l e z a ó s u b u e n a f o r t u n a p r e s t a m o t i v o s al l l a ­

m a d o n o b l e o r g u l l o , y a q u e n o a l a i n d i s c u l p a b l e v a n l ­

[ d a d , y l a s d e s p r e c i a b l e s y n u m e r o s a s m e d i a n í a s q u e , 
' p o r d e c i r l o a s i , s e c r e a n la v a n i d a d , s a c á n d o l a d e l 
' p o l v o , d i o s e s d é i r r i s i ó n y d e i r r i t a n t e e s t u p i d e z . 

N o p u e d e n e s t o s f o r m a r fila e n el t a l l e r d e c u a d r o s 
e n r e s t a u r a c i ó n : n i , ¿ p a r a q u é h a b í a n a c a s o d e c o r r e ­

g i r s e ? ¿ N o p r i n c i p i a n por h a c e r p r o f e s i ó n d e i m p e n i ­

t e n c i a ? ¿ N o s o n d e s u y o inmejorables
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! D e j é m o s l o s , 
p u e s ; s o l o D i o s q u e l o s cr ió p u e d e s a b e r s u u t i l i d a d 
e n la t i e r r a , y e n n o s o t r o s n o c a b e s i n o s u f r i r la c a l a ­

m i d a d p e r p e t u a c o n q u e el a u t o r d e t o d o ha q u e r i d o 
a g r a v a r n u e s t r a m i s é r r i m a c o n d i c i ó n . . . . y p u n t o e n 
b o c a q u e s o n m u c h o s l o s e n e m i g o s . 

L o s l i t e r a t o s s o n y a h a r i n a d e o t r o c o s t a l y a u n d i ­

f e r e n t e h a r i n a / H a b l a n d o e n m o d e r n o , e n t i e n d o p o r l i ­

t e r a t o , n o s o l o al q u e c o n o c e a l g u n a l i t e r a t u r a , s i n o 
al q u e n o c o n o c e n i n g u n a , c o n l a l q u e s e a p o e ­

t a , ó c o n ta l q u e n o lo s e a ; p e r o q u e a c i e r t e á e s ­

c r i b i r u n m a l f o l l e t í n , u n a s q u i n t i l l a s á u n o s o j o s , u n 
d r a m a a p l a u d i d o , u n o s r e t a z o s d e c h i s m o g r a f í a , u n a 
i m p r o v i s a c i ó n e n u n c o n v i t e , u n a s a n d e z e n u n á l b u m ; 
en u n a p a l a b r a , l l a m o l i t e r a t o á t o d o e l q u e m e d i g a 
q u e q u i e r e s e r l o , y n o l e e x i g i r é n i p a r t i d a d e b a u t i s m o 
n i c a r t a d e n a t u r a l e z a , n i p a s a p o r t e e n r e g l a , n i Té d e 
s e x o , ni a t e s t a d o d e c l a s e ó c a t e g o r í a : h e m o s l l e g a d o 
e n e s t e p u n t o al c o m u n i s m o m a s c o r d i a l , a l a i g u a l d a d 
m a s s e d u c t o r a . — P e r o h a b l a n d o , n o e n m o d e r n o , s i n o 
e n r a z ó n , l o s l i t e r a t o s s o n p o c o s , s u s d e f e c t o s m u c h o s , 
vita brevis ars longa; b r e v e s e l l o s d e e n u m e r a r , s u 
a p i c a r a d a c o n d i c i ó n i l i m i t a d a d e e s t u d i a r . 

B a s e s u y a l o s c e l o s , c o m o s i n o d e b i e r a n s a b e r d e 
a n t e m a n o q u é l a g l o r i a t i e n e u n c o r a z ó n m u y e s p a ­

c i o s o , y q u e la f a m a e s u n a c o q u e t a , s in s i q u i e r a b u e ­

n a e l e c c i ó n t o d a s l a s v e c e s — í t e m : l a envidia, h e r m a ­

n a b a s t a r d a d e l o s c e l o s . — O t r o s í : la irritabilidad: 
h a b l ó d e e s t a H o r a c i o , y e s c o s a j u z g a d a , p u e d e p o n e r ­

s e e n c u a l q u i e r r e c e t a r i o ; la a n t i g ü e d a d n u n c a ha 
m e n t i d o . — M a s : e l orgullo: e s t e l o h a n t e n i d o a l g u n o s 
p o c o s , y h a n d e b i d o t e n e r l e m u c h o s m e n o s : h u b i e r a 
e n c a j a d o b i e n e n l o s s a b i o s , y e n c u a n t o á l i t e r a t o s e n 
l o s D a n t e s , en l o s L o p e s , e n l o s S h a k e s p e a r c s , e n l o s 
C e r v a n t e s , e t c . ; ¡ p e r o e n l o s M o r a t i n e s ! — F i n a l m e n t e ; 
l a vanidad ¿ q u i é n n o l a t i e n e ? ¿ m a s c u á n t o n o l a ha 
v i t u p e r a d o V o l t a i r e , y c o n r a z ó n , d e s d e el m o m e n t o 
d e a t i s b a r l a d e u n h o m b r e t a n s u p e r i o r c o m o C o r ­

n e i l l e ? ! 
P o r m a s d i f í c i l q u e s e a r e d u c i r á r e g l a s e s t e ú l ­

t i m o p u n t o , p u e d e e n g e n e r a l d e c i r s e , q u e la v a n i d a d 
e s l i t e r a r i a y n o c i e n t í f i c a , p o é t i c a m a s q u e l i t e r a r i a , J 
p o e t á s t r i c a m a s q u e p o é t i c a , y d e t o d o s m o d o s e l á s i r a 
y r o m á n t i c a , a u n q u e c o n d i v e r s o e m p a q u e . H a y e s ­

c e p c i o n e s h o n r o s a s , e s t o e s , h a y v a n i d a d e s b i e n e m ­

p l e a d a s , h a y h o m b r e s v e r d a d e r a m e n t e i l u s t r e s c o n 
v a n i d a d , c o p a s d e á g a t a c o n c e r v e z a a l e m a n a . 

A l l á v a n c i t a s e n d e s o r d e n : c i t a s , p o r q u e h o y n a d i e 
c r e e á n a d i e s i n o e n l a p a r t e q u e l e c o n v i e n e ; e n d e s ­

o r d e n , p o r q u e l o s d e s a h o g o s n o d e b e n s e r m e t ó d i c o s 
c o m o l a s c o n v a l e c e n c i a s . 

Ovidio era b u e n "poeta, e s c r i t o r e r ó t i c o c o m o p o ­

c o s , m a s a t r a c t i v o q u e e l m i s m o H o r a c i o , m a s ú t i l q u e 
c a s i t o d o s l o s d e ! s i g l o d e A u g u s t o , u n t a n t o c u a n t o 
d e e n a m o r a d o á lo Tasso s e g ú n t r a z a s , d e s t e r r a d o c o ­

m o D a n t e , p o e t a d i d á c t i c o c o m o V i r g i l i o , y d i d á c t i c o 
v e r d e c o m o C a s t i y L a f o n t a i n e , r e b a j a d o d e s u m e r e c i ­

da f a m a c o m o L u c a n o y S é n e c a , e s o s p o b r e s r e o s d e n a ­

c i m i c n l o , y c o m o G r a c i a n , e s e a s e n d e r e a d o r e o d e l e s a 
p a l a b r e r í a ­ . e r a , e n fin, e l p o b r e d e O v i d i o u n p o c o a d u ­

lador al e s t i l o d e H o r a c i o y d e B o i l c a u , y en p o s t r e u n 
p o c o e n c i c l o p e d i s t a ( p e r o s o l o e n v e r s o ) c o m o el m i s ­

m í s i m o V o l t a i r e . A m a b a s u s d e f e c t o s c o m o u n e n a m o ­

r a d o l o s d e s u e n e m i g o n a t u r a l , la m u g e r , y e s o q u e 
n o l o s i g n o r a b a ' , s e g ú n d i c e S é n e c a ; n o a l c a n z a b a n á 
c o r r e g i r l e s u s a m i g o s , p r e n d a g r a n d e s i s e d e d i c a r a á 
h i s l r i u n c o m o e n t o n c e s s e d e c i a ; i m p r o v i s a h a d e l o 
l i n d o c o m o s e i m p r o v i s a n h o y l a s r e p u t a c i o n e s y 
l a s f o r t u n a s , y a u n q u e d i g n o d e la i n m o r t a l i d a d , s e 
lo s a b i a t a n t o , q u e n o d e j ó n a d a q u a e x a g e r a r á s u s 
a d m i r a d o r e s : iam canitur loto nomen in urbe meum: 
¡ q u é f o r t u n a ! — P e r o s o b r e l o d o s u laus inore propio 
e s t á v i v i t o e n la e l e g í a X d e l l i b r o IV: e m p i e z a d i r i ­

g i é n d o s e á la p o s t e r i d a d , y a f o r t u n a d a m e n t e q u e ha 
l l e g a d o la c a r t a á s u d e s l i n o : ¡ m a s v a l e as í ! s u p r i m e ­

ra p a l a b r a e s á g u i s a d e Eneida, Ule ego qüi fuerim. 
V i e n e n d e s p u é s var ia s m e n u d e n c i a s a d o r a b l e s , y a c a b a 
d e r r i t i é n d o s e e n c u m p l i m i e n t o s c o n s u M u s a , á q u i e n 
d e b e t a n t o ¡ t a n t o ! 

In m e d i o q u e ni ih i d a s H e l í c o n e I o c u m . 
T u m i b i ( q u o d r a r u m ) v i v o s u b l i m e d e d i s l í 

N o m e n a b c x e q u í i s q u o d d a r é f a m a s o l e t . 

C u m q u e e g o p r e e p o n a m i n u l t o s m i n i , n o n m i n o r i l l i s . 
Dicor ; e t in t o t o p l u r i m u s o r b e l e g o r . 

Horacio e s o t r a c o s a : e s t e y a n o t u v o l á m a l a s u e r ­

t e d e s e r d e s t e r r a d o en Yida y a s a e t e a d o por T i r a b o s ­

c h i e n m u e r t e : para él fué la v i d a u n t e j i d o d e a z u l 
y p i a l a : al lá s e c o m p o n í a él c o n s u s s á t i r a s q u e n o l e ­

v a n t a b a n g r a n d e r o n c h a , c o n s u s c o r t e s a n a s ( v u l g o . . . . 
p e r o n o h a y p e r m i s o de d e c i r l o e n c a s t e l l a n o ) , c o n s u s 
a d u l a c i o n e s , y en fin, q u e n u n c a l e hac ia l o s v e r s o s la 

i n d i g n a c i ó n c o m o á J u v e n a l : por adu lar se adulah 
s í m i s m o , c l a r o e s , l a c a r i d a d b i e n o r d e n a d a , i ¿ ; 

q u e e s g u s t o s a , s u O d a I d e l l i b r o I , a l l á " a c s 1 !
s e 

v e r s o № doctarum, e n d o n d e e l o r g u l l o lo pone
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m o u n B a c o , e s t o e s , c o r o n a d o d e yedra . A oiro°i1 
b r o ( e l I I , Oda X X ) , y Ic v e r e m o s metamorfoseado i 
c i s n e : s a b i d o e s , a p a r t e l a s ficciones, c o m o canta 
te e n t e de l o s t r e s e l e m e n t o s . P á s e s e al libro m 
O d a I V , y s e l e v e r á m a n o d m a n o c o n Caliope n„„ 
d e amabilis insania, c o m o él d i c e . Adelante 'y \u 
g u e m o s á la X X X d e l m i s m o , y n o s l a s habremos col 
M e l p ó m e n e , y m e d i r e m o s (por la s o m b r a que provee 

.ta) al e l e v a d o a u t o r , d u r o c o m o u n b r o n c e , espinad 
c o m o u n a p i r á m i d e d e E g i p t o , y m o d e s t o s i l o s hay' 
l é a s e t o d a la O d a , p o r q u e n o h a y p a l a b r a perdida » 
t a r d e n o s v e r e m o s e n o t r a . U n p o c o d e a l i ento , y esta­

m o s e n el l i b r o I V , Oda I I I , y p o r var iar de Musa con' 
M e l p ó m e n e o t r a v e z : a q u i ya e s el a u t o r señalado con 
el d e d o . Y s i n s a l i r d e l m i s m o l i b r o , p e r o saliendo do 
O d a , y y e n d o á la I X , ahí le t e n e m o s con Lolio j 
q u i e n d i c e q u e n o p a s e peDa p o r l a inmortal idad, que 
al l í e s t á él para d a r l e un p e l l i z c o d e la suya propia 
Si n o s d e c i d i m o s , e n fin, á a b r i r l o l a correspondencia 
v e r e m o s la E p í s t o l a X I X , e n q u e l l a m a borracho á fio.' 
m e r o , r o s e s á l o s i m i t a d o r e s , é i m i t a d o r y mal cslu­| 
d i a n l e á s í p r o p i o : e s t o p a r e c e i n d i c a r q u e se ha en­

m e n d a d o ; p u e s n o , la E p í s t o l a e s t a m b i é n pro domo 
sua; la s i g u i e n t e es á s u l i b r o , y a l l í s e encarga de 
d e c i r n o s q u e era c h i q u i t o y c o l é r i c o c o m o poeta rai­

m a d o . 
Burgos e s , e n el p u n t o e n c u e s t i ó n , t o d o t i n i r a ­

d u c t o r de H o r a c i o ; ¡s i s e le p e g a r a t a n de todo en lo­

do el e s t i l o c o m o la v a n i d a d ! P e r o , en fin, yo s i e m ­

p r e t e n g o p o r m a s o b r a una t r a d u c c i ó n como la de 
B u r g o s , q u e u n a o b r a c o m o la d e H o r a c i o , salvos las 
c a s o s d e c u a n d o e s t e a c i e r t a , y e l o t r o dormita sobre 
l o s c o m e n t a d o r e s . 

Cervantes s í q u e p u d o t e n e r a l g u n a m a s opinión 
de s u i n g e n i o , q u e l a d e t a n t o s c o m o s e abultaron con 
tra t o d o a r t e d e b u e n j u i c i o y d e m o d e s t i a convenien 
te: ¡ c o n c u á n t o d e l d i s i m u l o y d e la grac ia nos ma­

n i f i e s t a e n s u s a t í r i c o p r ó l o g o d e l Q u i j o t e la confianza 
q u e p o n i a en s u t r a b a j o ! ¡Con c u á n t o del desenfado 
y d e la v a n i d a d s a t i s f e c h a s e n o s p r e s e n t a en el final 
d e s u o b r a , tal c o m o él e r a , i n i m i t a b l e ! En ti 
Viage al Parnaso t e n e m o s e n é l , e s v e r d a d , olrodc 

l o s d e Ule ego qui. 

Y o s o y a q u e l q u e e n la i n v e n c i ó n esced» 
á m u c h o s . ( C a p í t u l o I V . ) 

P e r o d o n d e t i e n e n s u a l a b a n z a t o d o s los tantos de 
l a t u r b a p e r p e t u a d a p o r C e r v a n t e s , ¿no habia de tener 
é l u n l u g a r a u n c o m o p o e t a ? ¿No h e m o s de conceder 
a l g o a u n a u t o r de tan m o d e s t a s p r e t e n s i o n e s como 
s o n l a s d e c o n t e n t a r l e por honra principal de sus 
escritos e l s o n e t o « V o t o á D i o s q u e m e espacia esa 
g r a n d e z a ? » ¿ N o h e m o s d e c o n g r a c i a r n o s con quien 
d i c e c a n d i d a m e n t e de s u s c o m e d i a s q u e le parecie­

ran d i g n a s d e a l a b a n z a á n o s e r s u y a s ? ¿No hemos de 
c o n c e d e r al a u t o r d e l Quijote el m é r i t o dudoso dé la 
Confusa c o n s o l o o ír l e q u e bien puede tener lujnr 
señalado por buena entre las mejores"! ¿No liemos 
d e c o n s e n t i r al l i b r o , l a l v e z m e j o r e s c r i t o de cntr. 
t o d o s , la c a l i f i c a c i ó n q u e é l l e dá d e el m e j o r de nues­

tra l e n g u a ? 
Quevcdo, c o m o q u i e r a q u e e s para m í el primero 

d e l o s i n g e n i o s e s p a ñ o l e s , n o m e s o b r e s a l t a el que 
d e d i q u e á s u p l u m a s u s c a p i t u l a c i o n e s de la vida de 
c o r t e , d i c i é n d o l a q u e d e s c a n s e e n el t intero d e lo? 
s a b i o s , ni e n e l Gran Tacaño m e a s o m b r a n s u s pa­

l a b r a s : dale aplauso, que bien lo merece, y evané 
te rías de sus chistes, alaba el ingenio de quien sa­

be conocer, etc. 
Q u i e n q u i e r a e n l o d a z a r s e e n el m a s repúgname de 

l o s c e n a g a l e s d e la v a n i d a d , l e a la Epíslt laXdcW­

leau; a l l í s e d e c l a r a s a l v a g e al q u e n o g u s t e d e s ú s 
o b r a s , s e a s i e n t a h a b e r s i d o r a t e r o s de l au^or todo? 
l o s e s c r i t o r e s ; s e c u e n t a la a l c u r n i a de l satírico, si 
c i l a por s u p u e s t o á L u i s X I V , s e e l i g e n jaspes y SÍ 
f u n d e n m e t a l e s para la f u t u r a t u m b a , ¿ l o creerán vus' 
s e p r o c e s a al g é n e r o h u m a n o . P e r m í t a n o s el autor n 
a p r e c i a r c o m o él e s t a s u c o m p o s i c i ó n ; p'crmiíaao: 
u n a plaza e n t r e l o s s a l v a g c s q u e n o g u s l e n desús san 
d i o s e p i g r a m a s , ni d e s u d e s p r e c i a b l e y por el №9 
p o n d e r a d a o d a p i n d á r i c a á la t o m a d e í í a m i i r , colee 
c i o n d e l o d o l i n a g e d e d i s l a t e s , t e r m i n a d a por u n a p w 
s o n a l i d a d g r o t e s c a , o b r a , e n fin, endemoniada maj 
q u e r a z o n a b l e , c o m o él lo d i c e á o t r o propós i to eiisuj 
d i s c u r s o p r e l i m i n a r . 

T a m b i é n e l Tasso p a d e c i ó l o s a c h a q u e s de s u de­

t r a c t o r el y e r t o B o i l c a u , p e r o c l a r o e s , en menor es­

ca la y c o n m a y o r c a u s a : s o l o á C a m o e n s cedía el f«
ei

' 
to en t r a t á n d o s e d e l o s p o e t a s m o d e r n o s , y ja

 s a

' " \ 
m o s q u e la p o s t e r i d a d ha c o l o c a d o s o b r e el mismoj 
poi t u g u e s al é p i c o i t a l i a n o ; e n c u a n t o & los de su no 
c i o n , p r e g u n t á n d o l e p o r e l p r i m e r o , c o n t e s t ó mal

1

;" 
m o r a d o , que Arinsla era el segundo: p r e s i n t i ó , y

 l l i C 

p r o f e t a , el t r i u n f o ele s u Jerit'salen s o b r e el t iempo) 
la e n v i d i a , y a s e g u r ó q u e s u s v e r s o s ser ian la (¡lo"' 
d e la Italia." 

T a n p r e c i a d o era Malherbe, q u e di jo muy satis 
f e c h o de sí p r o p i o : 

Ce q u e M a l h e r b e é c r i t d u r e é t e r n e l l e m c n t ; 

b r e v e , p e r o a p r o v e c h a d a l a u d a t o r i a , c a p a z de SUSOCB-

¡ der el a l i e n t o al m a s r e s t a d o d e l o s c e n s o r e s 
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¿y Corneille"! A u n q u e F o n t c n e l l e n o s l o p i n t a m o -
dusto, a l g u n a s c o s q u i l l a s le h a c í a n l a c o n c i e n c i a d e 
í a l o r y la e n e m i g a d e s u s é m u l o s ; Je sais ce que je 
taux contes taba é l c o n a r r o g a n c i a : Je ne dois </¡t' ó 
noiseul tóate ma renommée c o n o p o r t u n i d a d ; y a u n 
ton cuadrar mejor e n é l q u e e n m u c h o s e s t e I c n g u a g e , 
hele ya a r r e p e n t i d o e n la m i s m a c o m p o s i c i ó n : 

Et m o n e s p r i t s ' é g a r e e n s a p r o p r e l o u a n g e , 
Sa d o u c e u r m e s é d u i t , j e m ' en l a i s s e a b u s e r ; 
Et me v a n t e m o i - m ê m e , a u l i e u d e m ' e x c u s e r . 

y añaden s u s b i ó g r a f o s , q u e n o s o l o f u é n a t u r a l m e n t e 
modesto, p e r o a u n e n c o g i d o d e m a n e r a s y d e c o n v e r ­
sación. 

(Se concluirá.) 

APUNTES DESCRIPTIVOS E HISTÓRICOS 

D G U N V I A 6 E . 

D E M A D R I D Á I I A R I O J A . 

A r t i c n l o « . ° 

Descripción de la casa en que. nos hospedamos en Avaloi . 

Con este t í t u l o v a m o s á c u m p l i r h o y l o q u e o f r e ­
cimos al final d e n u e s t r o a r t í c u l o a n t e r i o r (i). 

Por los a ñ o s d e 1 7 8 4 e n c o n t r á b a s e e n M a d r i d u n 
eclesiástico c o n s u l t o r d e F e l i p e II y p r e s i d e n t e de l 
Consejo d e la C r u z a d a . D e c o n s t i t u c i ó n d é b i l y d e 
salud ya q u e b r a n t a d a , d o n F r a n c i s c o A n t o n i o R a m í ­
rez de la P i s c i n a , q u e a s i e r a s u n o m b r e , d e t e r m i n ó 
por aquellos d í a s b u s c a r u n a l i v i o á s u s m a l e s y u n 
solaz ¡i s u s t a r e a s , m a n d a n d o e d i f i c a r u n a c a s a e n el 
propio pueb lo q u e s u s a n t e c e s o r e s h a b í a n ' t e n i d o la 
suya, mucho m a s h u m i l d e p o r c i e r t o , 4 j u z g a r p o r lo 
que liemos v i s t o d e e l l a , c o n v e r t i d a al p r e s e n t e e n 
bodega ó en casa de cabos. M a s la s i t u a c i ó n p a r t i c u ­
lar d e la ac tua l fuera d é l a p o b l a c i ó n , a u n q u e á e l l a 
confinante, su p i n t o r e s c o a s p e c t o , l a s d i l a t a d a s v i s ­
tas q u e d e s d e la m i s m a s e a l c a n z a n , l o s r i a c h u e l o s 
que la c e r c a n , l o s á r b o l e s q u e la s o m b r e a n , e l s o l 
que la alegra y l o s a i r e s q u e la r e f r e s c a n , c o n l a s c o ­
modidades q u e e n s u i n t e r i o r s e e n c u e n t r a n , b i e n 
merecen por c i e r t o e l q u e l e c o n s a g r e m o s e s t a s l i ­
ncas. No v a m o s á d e s c r i b i r p o r e l l a s u n c a s t i l l o f e u ­
dal con lo p i n t u r a d e s u s f o s o s ó e l r e c u e r d o d e s u s 
paladines, s u s d a m a s , s u s t r o v a d o r e s , s u s d u e ñ a s y 
sus enanos. T a m p o c o t e n e m o s q u e h a c e r l o d e u n e d i ­
ficio arqui tec tón ico ni d e u n a m a n s i ó n o p u l e n t a , c o m o 
la que a c a b a m o s d e v e r e n A r a n j u e z ai v i s i t a r la 
quinta palacio del s e ñ o r S a l a m a n c a . La c a s a q u e h o y 
ocupan los h e r e d e r o s d e l s e ñ o r R a m í r e z , la q u e n o s 
oneciera la f a m i l i a h o s p i t a l a r i a d e n u e s t r o a m i g o , 
tiene la a n t i g ü e d a d q u e le b a s t a para r e c o r d a r e n s u 
eslerior é i n t e r i o r l a s i d e a s y la g r a v e d a d d e o tra é p o ­
ca; tiene en u n a d e s u s t o r r e s u n a l i b r e r í a d e m a s 
l e o n c e m i l v o l ú m e n e s d o n d e s e c o n v e r s a c o n l o s 
hombres de m u c h o s s i g l o s ; s e n o t a e n s u s p a ­
redes mas d e u n r e s p e t a b l e c u a d r o ; y s e a d v i e r t e 
¡obre todo d e s d e s u s g a l e r í a s , e l l u j o d e l o s p a i s a g e s 
J la pompa d e la n a t u r a l e z a p o r la m a ñ a n a y por la 
tarde; galerías m á g i c a s para l o s c o r t e s a n o s , á q u i e ­
tes se dio por c a s t i g o á s e m e j a n z a d e l d e T á n t a l o v iv i r 
! | i c l aire, m o r a r e n lo a l t o , y n o p a r t i c i p a r por e l l o 
»idel aire, ni d e l a s h e r m o s a s v i s t a s . 

Forma e s t a c a s a u n a p l a n t a a l g o i r r e g u l a r p o r la d e s ­
baldad de s u s t o r r e s , y e s t á s i t u a d a s e g ú n s e v i e n e 
«Castilla s o b r e u n r e p e c h o s u a v e ó u n a l o m a d e l a s 
«jochas que f o r m a n p o r a l l í las r a m i f i c a c i o n e s d e l a s 
Mas sierras q u e d i v i d e n e s t a p r o v i n c i a d e la d e A l a -
'a, cumbres m a g e s t u o s a s , q u e f o r m a n c o m o el d o s e l 
"ti fondo o s c u r o s o b r e q u e r e s a l t a m a s la b l a n c u r a 
» ( s u s muros . U n a t r i p l e g a l e r í a d e a r c o s d e s i g u a l e s 
jMajonados e n l o s d o s á n g u l o s q u e f o r m a n l a s d o s 
'«res de su f r e n t e c o r r e p o r t o d o e l l i e n z o d e s u 
Principal f a c h a d a . La p r i m e r a d e e s t a s g a l e r í a s cas i 
¡'parece ocul ta p o r l a s t a p i a s d e s u j a r d í n . N o as i 
I11 segunda y la t e r c e r a , q u e s o n c o m o d o s b a l e ó ­
os corridos s o b r e e l e s t e n s o p a n o r a m a q u e a n t e s u 
Pllura s e d e s p l e g a . Cae la f a c h a d a d e l P o n i e n t e s o -
pcun verdoso c e r c a d o q u e f e c u n d i z a n l a s a g u a s de l 
P'avcl l e v a n t á n d o s e á s u m a r g e n c h o p o s e r g u i d o s , 
1 C l l )a corr iente h o n d a e s c o m o el f o s o q u e c i ñ e á 
r"| i'" rtalcza , por e s t a p a r l e v i s t a . O l i v o s , a v e l l a n o s 
IPutanos s o n l o s á r b o l e s q u e a p e n a s d e j a n e n t r e v e r 
fas m u r o s , d i s t i n g u i é n d o s e e n t r e a q u e l l o s d o s m o -
. ' ' e s abovedados ba jo c u y a s e s t e n d i d a s r a m a s p a r t í -
f .Painos mas d e u n a v e z d e s u s f r u t o s , s i n s e n t i r p o r 

espeso de s u s h o j a s e l s o l q u e l a s a b r a s a b a . La f a -
™»Norte y E s t e e s t á n l i m i t a d a s p o r la Sonsicrra, 

lio' r ° P a r r ° q « i a l y a l g u n a s c a s a s d e la p o b l a c i ó n , 
iircciendo por e s t o p a r t i c u l a r a s p e c t o . P e r o el q u e 

j'scnta á lo l e j o s e s t a c a s a m i r á n d o l a e n t r e l a s s o m -
tiiH p c r c P Ú s c u l o y á n o c o r t a d i s t a n c i a d e s u p r i n -
toi • n l ° ^ u r ' s e p a r e c e á u n s o l i t a r i o m o n a s t e r i o 
'Ha igles ia p a r r o q u i a l , q u e e n e s t e c a s o s e p r e s e n t a 

"o unida y f o r m á n d o l e s u f o n d o . M a s c e r c a , y v i s t a 
tonel sol • • . - -y s u a l e g r í a , c o m o q u e r e t r a t a u n a h a c i e n d a 

l i o ' l , ^ ^ el número 34 de la Semana del lonas 2t d e j u -

d e o l i v a r a n d a l u z a , c u a n d o flanquean s u s m u r o s l a s 
t o r r e s c a s i i g u a l e s d e s u s m o l i n o s . P e r o s u b a m o s 
a h o r a ó s u i n t e r i o r y e s p l a y e m o s ya la v i s t a d e s d e s u s 
b a l c o n e s y g a l e r í a s . 

V a r i a d o s y a m e n o s s o n p o r d e m á s l o s d i s t i n t o s 
p a i s a g e s q u e l o s o j o s a l c a n z a n d e s d e e s t o s p u n t o s . 
D e s d e la m a s a l t a d e a q u e l l o s p r i n c i p i a n d o por la 
d e r e c h a , s e n o t a n h a c i a e l P o n i e n t e y e n p e r d i d o s 
h o r i z o n t e s , l a s l o m a s d e Cerezo; y m a s a c á , Cuzcurrita 
y Cuzcurrililla; m a s a l S u r , S a n t o Domingo, y su 
l l a n a d a ; l a s s i e r r a s d e S a n Lorenzo, Ciamon, Ci-
rueña Ciriñuela, l o s e l e v a d o s l l a n o s d e Valpiérre 
q u e t a n t o r e c u e r d a n al r e y d o n P e d r o ; la c u e n c a d e l 
Bbro; y m u c h o m a s a c á , Briones c o n s u c a s e r í o ; e l 
g i g a n t e S a n Vicente, e l p r o l o n g a d o c e r r o d e S a n j } o -
que y S a n Bartolomé , c o n s u s d o s a i s l a d a s e r m i t a s ; 
y m a s c e r c a t o d a v í a , e l c e r r o d e Utrera, m o s t r a n d o 
e n l a s c u e v a s d e s u b a s e q u e n o d e j a d e t e n e r B a c o por. 
a l l í m u l t i p l i c a d o s t e m p l o s . C i e r r a n el c í r c u l o q u e e l 
o j o a l c a n z a , e l m o n t e Moncalvillo, y el p o s t e r i o r Ba­
llesteros. E n t r e e s t a p a r t e s e d o m i n a t a m b i é n la p laza 
d e C e r e s c o n s u c o r t a d o á n g u l o , l a c a r r e t e r a , e l r a ­
m a l , l a h u e r t a c o n s u s c i p r e s e s y e l j a r d í n p o r ú l t i m o , 
c o n s u s c u a d r o s a l f o m b r a d o s d e c l a v e l e s , m a r g a r i t a s , 
r o s a s y g u e l m i a s , c u y o c o l o r c e l e s t e era c o b i j a d o á 
v e c e s p o r u n a m a t a d e d a l i a s c o n c o r o l a s p a r t i d a s y 
s i e m p r e p o r e l p i n c e l m a s fino v a r i a d a s . D e s c ú b r e s e 
d e s d e la f a c h a d a P o n i e n t e , s i r v i é n d o l e c o m o d e l í m i t e , 
e l m o n t e Carronillo, q u e f o r m a n d o u n c a b o , s u b e 
h a s t a S a n Lorenzo y l a s H u e r t a s , n o d e s c u b r i é n d o s e 
a p e n a s n a d a por la de l N o r t e , t a n t o p o r la i g l e s i a p a r ­
r o q u i a l , c u a n t o por la c o n c a v i d a d d e la Sonsierra, 
q u e la v i s t a i m p i d e n . P o r l o s b a l c o n e s d e la f a c h a d a 
E s t e s o l o s e v é u n a i r r e g u l a r p l a z u e l a ; pero d e s d e 
e l l o s s e a s i s t e á l a s d a n z a s q u e en la m i s m a t i e n e n l u ­
g a r e n d e t e r m i n a d a s fiestas d e l p u e b l o , y q u e a u n q u e 
n o l a s v i m o s , n o s d i j e r o n figuraban e n e l l a s s u s b a i ­
l a d o r e s u n o s a r c o s y c o m o u n j u e g o d e e s p a d a s 
c o n p a l o s c o r t o s , r e s t o s tul vez d e g u e r r e r o s s i g l o s . 
M u c h o s e n t i m o s no h a b e r p a r t i c i p a d o d e e s t e e s p e c ­
t á c u l o por p a r t i c u l a r e s c a u s a s ; p e r o v i m o s e n c a m ­
b i o d e s d e a q u e l l u g a r l o s b a i l e s c o r o g r á f i c o s y p a n t o ­
m í m i c o s d e u n a l d e a n o d e a l l í - t a n a l t o d e n o m b r e 
c o m o d e c u e r p o . L l a m á b a n l e Minos ó Niños, v o c a b l o 
q u e p a r e c e d e s c e n d e r d e r e y e s , a u n q u e m e j o r l e p e ­
g a r í a el d e D I Ñ O , p o r el g r a n « u l t o q u e e n l o s a l t a r e s 
d e B a c o r i n d e . D e e s t a t u r a c o l o s a l , a u n m a s a l t o p a ­
r e c í a c u a n d o b a i l a b a é n t r e l a f a m i l i a m e n u d a d e c h i ­
c o s y m u c h a c h o s , r e c o r d á n d o n o s lo d e Qualis lenta 
esse solent, inter biburna cupresi. T a m b i é n o í m o s 
d e s d e a l l í e l t a m b o r i l y la g a i t a , n o la g a l l e g a , s i n o 
o t r a m a s a n t i g u a y r u d a , t a i v e z la p r i m i t i v a ó p a s t o ­
ril z a m p o n a . C o n s t r u í a l a s e l p r o p i o p a s t o r q u e a q u í 
la t o c a b a , y n o era e s t e por c i e r t o a q u e l c a n d i d o A n ­
t o n i o d e l o s c a b r e r o s d e d o n Q u i j o t e , ni el m a s s e n t i ­
d o d e C r i s ó s t o m o , e n c u y a LOSA s e e s c r i b i ó . 

TACE AQUÍ DE UN AMADOR 
EL MÍSERO CUERPO HELADO 
QUE FUE PASTOR DE GANADO 
PERDIDO POn DESAMOR : 

n ó : el n u e s t r o a m a b a t i e r n a m e n t e al v i n o y l o s s o r ­
b e t e s q u e d e e s t e l í q u i d o l o d a b a n l a s c r i a d a s d e ¡ m e s -
tro a m i g o para q u e p u d i e s e m e j o r s o p l a r s u r ú s t i c o 
i n s t r u m e n t o . N o era e n v e r d a d el Póntifex maximus 
AeNino, r e s p e c t o a l c u l t o b á q u i c o ; p e r o s i s u b u e n 
a y u d a n t e , y s u m e j o r p r e c u r s o r . H a s t a a q u í d e la c a s a 
y d e s u s v i s t a s : d i g a m o s a h o r a a l g o d e l o s v a r i a d o s 
p a s e o s q u e s u s c o n t o r n o s p r e s e n t a n . 

S o n e s t o s n o p o c o s y de p a i s a g e s m u y d i s t i n t o s . E s 
m u y filosófico c o m o s o m b r í o y s o l i t a r i o , e l q u e o f r e c e n 
al Poniente d e - l a c a s a l a s m á r g e n e s de l Zaravel, c u ­
y o s c h o p o s a r r e m o l i n a d o s p o r e l a i re f u e r t e q u e c o r r e 
a l l í d e c o n t i n u o e n l o s d i a s d e l v e r a n o , d e j a n e s c u - -
c h a r u n r u m o r a g i t a d o y s o r d o e n t r e e l s u s u r r o m a s 
b l a n d o de l r e m a n s o d e s u s a g u a s . ¡ C u á n t a s v e c e s p a ­
s e á n d o n o s c o n n u e s t r o a m i g o por a q u e l l o s s i t i o s c e r ­
ca d e su c u r s o , y a l a b r i g o d e e s t e a i r e , e s p e r a m o s 
c o n c i e r t o p l a c e r , l a s s i l e n c i o s a s h o r a s d e la n o c h e 
para e m b o t a r e n s u c a l m a y e n s u p a v o r m i s t e r i o s o , 
l a s p e n a s y l o s r e c u e r d o s q u e n o deja d e a b r i g a r s i e m ­
pre t o d o c o r a z ó n s e n s i b l e ! O t r a s t a r d e s t r e p á b a m o s 
por la p a r t e d e l M e d i o d í a d e e s t a c a s a y s o b r e la a l t u ­
ra de l U t r e r a , c u y a p l a n i c i e c u a n d o el a ire e s t á e n 
c a l m a , e s e l p u n t o m a s d e l e i t o s o para p a s c a r a l l í s o ­
b r e u n m u n d o d e v i ñ e d o s , d e e s p a r c i d o s p u e b l o s , d e 
e r m i t a s a i s l a d a s , d e l e j a n o s s a n t u a r i o s y d e s u s r e l i ­
g i o s a s r u i n a s . S i s o b r e e s t a p l a n i c i e h u b i e s e u n o s 
c u a n t o s á r b o l e s y u n o s c u a n t o s a s i e n t o s , p o c o s p a s e o s 
p o d r í a n i g u a l a r s e á l a s p r o l o n g a d a s a l t u r a s de l l t r e r a , 
d i s c u r r i e n d o d e s d e s u c a b o , p a r l a d i l a t a d a c u c h i l l a 
d e s ú s d o s e r m i t a s . O t r a s t a r d e s s e g u í a m o s POR la c a r ­
r e t e r a q u e d e la c a s a b a j a á l o s c a m p o s d e C a s t i l l a , 
p a s a n d o por el p u e b l o d e San V i c e n t e . E l a i re y e l 
p o l v o i m p o s i b i l i t a n m u c h a s e l r e c o r r e r s u g r a n t r o z o 
h a s t a e l a l t o l l a m a d o d e la Raa, d e s d e e l q u e a p e r e c e 
San V i c e n t e . P e r o la d i a f a n i d a d q u e por e s t e p u n t o 
p r e s e n t a n l o s c i e l o s , y e l m a g e s t u o s o v a l l e q u e a l l í á 
la v i s t a s e o s t e n t a e n t r e l o s c o n f i n e s e n c u m b r a d o s 
d e l U r b i o n y l o s r i s c o s e s c a r p a d o s d e T o l o n i o , d e j a n d o 
eii m e d i o c u a d r o s s i n n ú m e r o c u b i e r t o s c o n e l v e r d o r 
d e l o s p á m p a n o s , h a c e n d é e s t e s i t i o y p a s c o s u m e j o r 
a l a b a n z a . M a s c l a l e g r e , e l m a s v a r i a d o , e l m a s a m e n o , 
e l d e p i s o m e j o r , y e l m a s l i m p i o d e p o l v o p o r s u e l e ­
v a c i ó n s u a v e y c o n t i n u a d a e s s i n d u d a el o p u e s t o t r o ­
ZO á e s t e d e q u e v e n i m o s h a b l a n d o en la propia c a r r e ­
t e r a al sa l i r des .de la pasa , para e l p u e b l o d e S a m a - , 

n i e g o . E s t e t i e n e a d e m a s s o b r e l o s o t r o s , q u e e s e l 
p u n t o d e r e u n i ó n d e la g e n t e p a s e a d o r a de A v a l o s y 
S a m a n i e g o , e l c a m p o n e u t r a l d e s u s d i s t i n t a s f a m i l i a s , 
la a l a m e d a y e l p r a d o d e s u s finas s e ñ o r i t a s . N o s a ­
b e m o s s i por d e s g r a c i a ó p o r f o r t u n a , n o a b u n d a b a n 
m u c h o , c u a n d o p o r a l l í e s t u v i m o s l o s l e o n e s b i g o t u ­
d o s ; p e r o e n c u a n t o á e l l a s , e n c u a n t o á m u c h a c h a s 
t a n e l e g a n t e s c o m o a l t a s y e s b e l t a s , b i e n p o d r í a m o s 
i n v o c a r á la N a v a r r a y á l a s m u e s t r a s q u e d e a l g u n o s 
d e s u s p u e b l o s al l í t u v i m o s . N o s o t r o s , s i n e m b a r g o , 
r e c o r d a m o s c i e r t o s o j o s d e l a s i n d í g e n a s d e a m b o s 
p u e b l o s , y n o d u d a r í a m o s p o n e r n o s á s u l a d o en u n a 
d u d a d i s c o r d a n t e . P e r o a b a n d o n a m o s a q u i la c u e s t i ó n 
d e l o s o j o s f e m e n i n o s y s u d e s c r i p c i ó n , s i n o h e m o s 
d e c o n t i n u a r c o n l o s n u e s t r o s a l g o t u r b a d o s á s u r e ­
c u e r d o , la d e e s t o s p u n t o s y p a s e o s . 
. B á j a s e d e la c a s a d e n u e s t r o a m i g o á e s t a c a r r e t e r a 

p o r u n r a m a l a n c h o q u e á e l l a c o n d u c e , y q u e p r i n c i ­
p ian á h e r m o s e a r d o s h i l a d a s d e c h o p o s h a s t a l l e g a r á 
u n p u e n t e d o n d e l a s a g u a s d e l Ártajona c o n l a s d e l . 
Zaravel s e m e z c l a n . D ó b l a s e a l l l e g a r a q u i s o b r e l a 
i z q u i e r d a , y ya e n c a m i n o s o b r e l a c a r r e t e r a a n c h a 
q u e v a f a l d e a n d o l o s a l t o s r a m a l e s q u e d e la Sonsier­
ra s e d e s p r e n d e n , s o l o s e v é s o b r e e s t a m a n o la c a s a 
y e l p u e b l o , al p ie d e l a s c u m b r e s e l e v a d a s d e a q u e l l a . 
M a s e n c o m p e n s a c i ó n , s e a d v i e r t e n á la d e r e c h a t i e r ­
r a s m a s p r o f u n d a s y d i l a t a d a s , c o l i n a s r i s u e ñ a s , v a ­
l l e s a l e g r e s y p o r c i ó n d e p u e b l o s , l l a n a d a s p i n t o r e s ­
c a s , y l e j a n a s m o n t a ñ a s . Q u e e l c a m i n o v a l a m i e n d o 
r e p e t i m o s , l o s c o s t a d o s d o e s t o s e s t r i b o s q u e c o m o 
de l l o m o d e la S o n s i e r r a b a j a n , y m u y p r o n t o s e l l e g a 
á u n m o n t e r e d o n d e a d o y s a l i e n t e l l a m a d o Ballesteros, 
y c o n é l , á u n o d e l o s p u n t o s d e s u m e j o r p a i s a g e . 
C o n t é m p l a s e d e s d e a q u i e n t r e o t r o s v a r i o s p u e b l o s , á 
Buércanos, ya n o t a b l e p o r s u feroz c a p u c h i n i t o ; á Ce­
nicero, t an c é l e b r e y a d e s d e la ú l t i m a g u e r r a , y e l c a s ­
t i l l o d e Davalillo q u e Hora s u s o l e d a d , c a s t i l l o r o ­
m á n t i c o p o r s u p o s i c i ó n , s i e m p r e p i n t o r e s c o , y s i e m ­
pre p r o v o c a d o r d e p a s a d o s h e c h o s d e la h i s t o r i a d e l 
r e i n o d e N á j e r a . P a s a d o q u e e s e s t e p r o m o n t o r i o ó 
m o n t e d e Ballesteros, y a n t e s d e l l e g a r á l a s p e ñ a s 
q u e l l a m a n del Señor, f ó r m a s e s o b r e Ta i z q u i e r d a u n a 
c a ñ a d a h o n d a d o n d e s e d e s t a c a p o r l o c o m ú n u n a i r e 
i m p e t u o s o q u e s u e l e p o n e r á p r u e b a l o s o c u l t o s c i ­
m i e n t o s d e l a s p a s e a n l a s , y d a r l o s h o n o r e s d e b a n d e r a 
á l a s s e d a s d e s u s f a l d a s . Boca de lobo l e p u s i m o s p o r 
n o m b r e á e s t e p u n t o , al c o n s i d e r a r e l t e r r o r q u e s u 
t r á n s i t o i n s p i r a b a á c i e r t a s s e ñ o r a s m í s t i c a s c u a n d o 
s u s p e l i g r o s a r r o s t r a b a n , s i n p o d e r r e s c a t a r d e la v i s ­
ta d e l o s p r o f a n o s la c a n t i d a d ó la c u a l i d a d d e s u s 
o c u l t o s b a j o s . P o r e s t e m i s m o e s p a c i o s e de ja v e r s i n 
e m b a r g o s o b r e la d e r e c h a u n v a l l c c i t o c a s i c i r c u l a r y 
p r o f u n d o á la m a n e r a d e u n a n f i t e a t r o , v a l l c c i t o q u e 
n o s r e c o r d ó m a s d e u n a v e z la d e s c r i p c i ó n q u e h a c e 
L a m a r t i n e de l v a l l e d e J o s a f a t para c o n t e n e r e n s u 
c o n c a v i d a d r e d u c i d a t a n t a s c a l a v e r a s de l p r e s e n t e y 
de l p a s a d o m u n d o . C o n t i n u a n d o d e s p u é s d e s d e l a s 
p e ñ a s d e l S e ñ o r á l a s d e San Prudencio, s e d e s c u b r e 
t a m b i é n o t r o m a s c s t e n d i d o y v a r i a d o , a u n q u e n a t a n 
h o n d o , q u e la v i s t a d e l e i t a . V i ñ e d o s y o l i v a s l o b o r d a n , 
y a l g u n o s c u a d r o s d e t i e r r a d e p a n s e m b r a r le a p a r ­
t a n la m o n o t o n í a . A m u y p o c o s e l l e g a á d o b l a r e s t a s 
p e ñ a s da San Prudencio, y s e d e s c u b r e á l o l e j o s c o m o 
u n a faja ó p e d a z o d e c r i s t a l q u e á Davalillo f r a n ­
q u e a el E b r o . S i g ú e s e d e s p u é s h a s t a l o s Guardia­
nes c o n i g u a l p e r s p e c t i v a ; p e r o al l l e g a r a q u i , c a m b i a 
d e r e p e n t e la e s c e n a y s e c o r t a n l o s t é r m i n o s de l f r e n ­
t e p o r u n e s t r i b o q u e c o r r e d e N o r t e á S u r y q u e s o l o 
de ja un e s t r e c h o ó p o r t i l l o p o r el q u e l o s o j o s s e e n ­
filan d e j á n d o s e v e r t r a s é l l o s c a m p o s d e S a m a n i e g o , 
s u p u e b l o , s u b o n i t a i g l e s i a , s u t o r r e r a r í s i m a , y a l l á 
e n l o n t a n a n z a á la Guardia y s u c a s t i l l o . A u m é n t a s e 
e s t a v i s t a c u a n d o e l p a s e a n t e l l e g a a l p i e de l p r o p i o 
e s t r e c h o ó p o r t i l l o c u y a p u e r t a f o r m a n d o s e l e v a d o s 
c e r r o s , o t r o s Avila y Calpe, d e e s t e c a m i n o y p a s e e . 

O t r a s v e c e s , p o r ú l t i m o , c a m i n a n d o p o r e n t r e p r o ­
l o n g a d o s v i ñ e d o s r e f r e s c á b a m o s n u e s t r a s f a u c e s c o n 
el moscatel ó tempranillo, c o n la rivadavia ó gra-
ciana; é í b a m o s á d e s c a n s a r á u n a o c u l t a , p r o f u n d a 
y t r a s p a r e n t e f u e n t e , a n t e c u y a s l i n f a s filtradas por 
u n t e r r e n o a r e n o s o , s e d e s p a c h a b a e l j a m ó n y la j a l e a , 
a c o m p a ñ a d o s d e l s e x o b e l l o y d e u n o u r i í a por e l 
s u y o y p o r s u e s p e c i a l y m a s d i f i c u l t o s o r o s t r o . 

La n o c h e n o s s o b r e c o g í a m a s d e u n a v e z a la v u e l ­
ta d e e s t o s t a n v a r i a d o s p a s e o s y a l g u n a s o t r a s l o s c o n ­
c l u i m o s d e s c a n s a n d o s o b r e la a l ta g a l e r í a de e s t a c a ­
s a , al a r m o n i o s o e c o de l p i a n o y á la l u z d u l c e y m i s ­
t e r i o s a c o n la q u e la l u n a b a ñ a b a a q u e l l o s c a m p o s . S í , 
m a s d e u n a s a l u d ó d e s d e e s t a g a l e r í a u n a h i ja d e M u r ­
cia c o n m o v i e n d o c o n l o s s o n e s q u e s u s d e d o s a r r a n c a ­
b a n , l a s s e n s a c i o n e s t i e r n a s y m e l a n c ó l i c a s q u e i n s p i r a 
la p l e g a r i a m u s i c a l d é l a casta diva d e B e l l i n i , de t a n t o 
m a y o r e f e c t o , c u a n t o q u e e r a n i n s p i r a d a s al l í s o b r e 
a q u e l l a a l t u r a , e n a q u e l l a s h o r a s s i l e n c i o s a s , y a n t a 
la faz m i s m a d e la q u e s í o m p r o a p a r e c e en e l c i e l o , 

A s t r o d e p a z , b e l l e z a d e c o n s u e l o , 
A n t o r c h a c e l e s t i a l d e l o s a m o r e s , 
L á m p a r a s e p u l c r a l d e l o s d o l o r e s 
T i e r n a y c a s t a d e i d a d . 

P A S T O R D Í A Z . 

M I G U E L R O D R Í G U E Z F E R H E R . 

AdvoHenata. E N niieslre primer articulo de La Semana del 
lunes 24 do junio , al principio del párrafo 8 . ° donde di«e 
el rio de su nombte, léase, que le da su nombre. También at 
principio del 12 en su primer linea donde d i c e ' c i s A i d , tüasa 
villa. 

http://des.de


Uasüllo de Itulron, en Vizcaya. Castil lo de Bel lver , en Pa lma . 



Castillo de Kantouil lct . Castillo ile Antevi l le . Castillo de Yivicrs . 
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LA PRINCESA DE ASTURIAS. 

SJn r e y 7 a n a faTor i ta -

— M u y a l e g r e p a r e c e h o y V . M. S i n d u d a ha t e n i d o 
s u e ñ o s a l e g r e s e s t a n o c h e . 

— ¿ S u e ñ o s , P a l m a ? N o ; n o s o n s u e ñ o s l o s q u e m e 
t i e n e n tan c o n t e n t o , s i n o u n g r a n n e g o c i o q u e d e b e 
s e r m u y f a v o r a b l e á m i r e i n o . L a r e i n a c r e e h a b e r 
c o n d u c i d o t o d a s l a s c o s a s , d i j o f r o t á n d o s e l a s m a n o s , 
v e n e s t e n e g o c i o n o h a s i d o m a s q u e u n r e s o r t e q u e 
h a j u g a d o á m i v o l u n t a d . 

— M e c a u s a V. M . g r a n s o r p r e s a . 
— ¿ N o c a é i s a u n e n e l l o , d u q u e s a ? ¿ Q u é d i r ía i s s i 

A c t o n , l e j o s d e figurar e n e s t e n e g o c i o , l o i g n o r a s e 
c o m p l e t a m e n t e ? 

— D i r í a q u e s i n o s e h a r e s u e l t o y c o m b i n a d o por la 
r e i n a y l o r d A c t o n , n o p o d r á t e r m i n a r s e s e g ú n v u e s ­
t r a s m i r a s , n i s e r o b j e t o a u n d e u n a n o t i c i a o f i c ia l . 

— ¡ D i á b o l o ! i Q u é s a l i d a s t e n é i s , d u q u e s a ! N o t e n g o 
h o y h u m o r d e s o p o r t a r v u e s t r o s a r c a s m o , n i e l y u g o 
d e h i e r r o d e e s e i n g l é s . E s t o y f a t i g a d o d e s u u s u r ­
p a d o r a d o m i n a c i ó n , y para m i n a r l a y para d e s t r u i r l a 
h e h e c h o s u s c i t a r e n la r e i n a e l d e s e o y la n e c e s i d a d 
d e ir á V i e n a . E s t á l e j o s d e c r e e r q u e s u p e r m a n e n c i a 
e n A u s t r i a e s o b r a m i a ; e m p e r o s u a u s e n c i a d e N á p o -

. l e s era i n d i s p e n s a b l e a l a e j e c u c i ó n d e m i s p r o y e c t o s , 
q u e s u p r e s e n c i a h u b i e r a i m p e d i d o . Mi p o l í t i c a , n o 
q u e r i e n d o o m i t i r n a d a para e n e m i s t a r l a c o n s u f a ­
v o r i t o , p a r e c e m a s b i e n h a b e r d i r i g i d o l o s s u c e s o s 
s i n s a b e r l o e l l o s m i s m o s , y n o p o d r á m e n o s d e s u r ­
g i r l a d i s c o r d i a e n t r e a m b o s , c r e y é n d o s e o f e n d i d o s . 
E s t e ha s i d o m i o b j e t o ; m e h a s i d o p r e c i s o , c o m o á 
C a t a l i n a d e M é d i c i s , d i v i d i r para r e i n a r . 

— B r a b o , s e ñ o r ; m u c h o m e c o m p l a c e n v u e s t r o s s e n ­
t i m i e n t o s ; p e r o ¿ q u é e s l o q u e h a s u c e d i d o ? ¿ S e r é i s 
a u t o r d e a l g ú n p l a n q u e p u e d a v e n c e r e s a s b a n d a s d e 
j a c o b i n o s f r a n c e s e s ? ¿ E s t á B o n a p a r t e f u g i t i v o , ó a c a ­
s o e s ya v u e s t r o p r i s i o n e r o ? 

— N o s e tra ta d e g u e r r a ; al c o n t r a r i o , d e h a c e r la 
p a z , D i o s m e d i a n t e . S a b e d q u e n u e s t r a m u y q u e r i d a 
h i j a , la p r i n c e s a A n t o n i a , á q u i e n y o h e t e n i d o c u i ­
d a d o d e h a c e r m a r c h a r á V i e n a c o n s u m a d r e , s e c a ­
sa c o n el a r c h i d u q u e C a r l o s ; q u e e l g a b i n e t e a u s t r í a ­
c o a c e p t a m i m e d i a c i ó n , y q u e tan l u e g o c o m o se c e ­
l e b r e e l m a t r i m o n i o s e e n t a b l a r á n l a s n e g o c i a c i o n e s 
d e paz c o n la F r a n c i a . El a r c h i d u q u e , m i a u g u s t o y e r ­
n o , s a l d r á al e f e c t o para e l e j é r c i t o , d e s p l e g a r á u n 
g r a n a p a r a t o d e g u e r r a , p o r q u e é l n o e s t á e n e l s e c r e ­
to , p e r o a p e n a s l l e g u e al c u a r t e l g e n e r a l , e n l u g a r d e 
m a n d a r u n a b a t a l l a r e c i b i r á i n s t r u c c i o n e s p a r a q u e 
e n t a b l e l o s p r e l i m i n a r e s d e paz b a j o l a m e d i a c i ó n d e 
m i rea l p e r s o n a , r e p r e s e n t a d a p o r e l p r í n c i p e d e B e l -
m o n t e . 

— E s t o y s o r p r e n d i d a . . . . ¿Es p o s i b l e ? L a r e i n a y e l 
l o r d A c t o n ¿ s o n e n t e r a m e n t e e s t r a ñ o s ? 

— L a p o l í t i c a i n g l e s a n o p u e d e s o p o r t a r e l p e n s a ­
m i e n t o d e u n a p a z c o n l a F r a n c i a . S u a c c i ó n e n m i 
r e i n o , en e l c o n s e j o , en m i f a m i l i a , m e i n c o m o d a , m e 
e x a l t a , m e i rr i ta ; q u i e r o á t o d o p r e c i o l i b r a r m e d e e l l a , 
y p o r e s o m e s a c r i f i c o h a c i é n d o m e m e d i a d o r . C a r o - j 
l i n a , e n t e r a m e n t e a f e c t a á e s t o s i s l e ñ o s , e s p r e c i s o 
q u e i g n o r e m i s p l a n e s y m i c o n d u c t a . N o s a b e q u e e l 
m a t r i m o n i o , q u e y o l e d e j o e l p l a c e r d e c r e e r q u e e s 
o n t e r a m e n t e o b r a s u y a , lo e s m í a , p o r q u e y o l o h a ­
b í a t r a t a d o d i r e c t a m e n t e c o n e l e m p e r a d o r , y A c t o n n o 
l o s a b r á , s i n o c u a n d o e s t é c o n c l u i d o . L o m a s d i v e r ­
t i d o , d u q u e s a , e s q u e A c t o n m e ha p e d i d o para e s t a 
n o c h e u n a a u d i e n c i a , c u y o o b j e t o e s h a b l a r m e d e l a s 
m i r a s d e l p r í n c i p e d e A s t u r i a s h a c i a m i m u y q u e r i d a 
h i j a , q u e ya m u y p r o n t o s e r á a r c h i d u q u e s a d e A u s ­
t r i a . A c t o n i g n o r a q u e y o s é d e lo q u e v a á h a b l a r m e ; 
p e r o t e n g o c o n f i d e n t e s e n s u m i s m a c a s a . R e í o s , P a l ­
m a , de l c h a s c o q u e p r e p a r o á l o r d A c t o n ; r e í o s d e l o 
q u e s u c e d e r á d e s p u é s c u a n d o s e p a C a r o l i n a q u e h e 
c a s a d o á s u hi ja s i n h a b e r l a c o n s u l t a d o Q u e v e n ­
g a l u e g o la r e i n a á d e c i r m e q u e n o s é m a s q u e p e s ­
c a r B r a b o e n g a ñ o l e s h e p r e v e n i d o . 

— P e r o ¿ q u é r e s p o n d e r á e s t a n o c h e Y . M. al l o r d 
A c t o n ? 

— A p a r e n t a r é q u e m e l i s o n j e a m u e b o la a l i a n z a e s ­
p a ñ o l a ; m e t o m a r é t i e m p o para r e f l e x i o n a r ; y e n g a ­
ñ a r é á e s e i n s o l e n t e i n g l é s , c u y o p a b e l l ó n e s p e r o q u e 
d e s a p a r e z c a p r o n t o d e m i v i s t a . 

sw-Pero s e ñ o r , e s t a r á f u r i o s o . 
v=rPalrna, b e t o m a d o t a n b i e n m i s m e d i d a s q u e e n 

i in o á s p C a r o l i n a s o l a q u e d a r á c o m p r o m e t i d a . S u p r e ­
s e n c i a e n la c o r l e d e A u s t r i a p r o b a r á q u e e s obra 
s u y a . Y o n o t e m o l o s i n d i s c r e t o s , p o r q u e á i m i t a c i ó n 
d e l Gran F e d e r i c o s o y y o s e c r e t a r i o d e mí m i s m o ; el 
e m p e r a d o r d e A l e m a n i a y yp n o s h e m o s e s c r i t o p e r ­
s o n a l m e n t e ; B u z z a firma e n e s t e m o m e n t o u n a t r e g u a 
s e c r e t a c o n M o r e a ú e n A l e m a n i a , B e l m o n t e c o n B o ­
n a p a r t e e n I t a l i a ; é l c a r d e n a l R u f o m i s i n o n o s a b e 
n a d a d e m i s p a c í f i c a s m a n i o b r a s ! P e r o y o n o p u e d o 
r e s i s t i r m e á a l e g r a r m e y c e l e b r a r e s t e s u c e s o c o n ­
t i g o , m i s ó l a y ú n i c a a m i g a ; la q u e l o e s e n m i c o r a ­
z ó n h a c e v e i n t e a ñ o s ; t u q u e e r e s m a s c e l o s a d e m i 
g l o r i a q u e y o m i s i n o ; la s o l a m u g e r q u e e n Ñ a p ó l e s 
n o r e c i b e á lord A c t o n , y c r é e t e q u e yo t e l o a p r e ­
c i o m u c h o , p o r q u e p o r q u e s e n e c e s i t a b a s t a n t e 
v a l o r p a r a s u s t r a e r s e al i m p e r i o q u e e j e r c e s o b r e t o ­
d o s la r e i n a . 

S e ñ o r , h a c e v e i n t e a ñ o s q u e c u m p l o c o n p l a c e r e l 

g r a t o d e a m a r o s , d e c o n s o l a r o s ; y e s t a ú l t i m a p r u e b a 
d e la c o n f i a n z a d e V. M. e s c i t a t o d o m i a g r a d e c i m i e n ­
t o . E s t a a l i a n z a d e n u e s t r a i l u s t r e p r i n c e s a A n t o n i a 
c o n e l m a s g r a n d e y p o d e r o s o p r í n c i p e d e la E u r o p a 
d e b e l i s o n j e a r m u c h o á V . M. ¿ Y para q u e é p o c a s e na 
fijado e l m a t r i m o n i o ? 

— L o s c o n t r a t o s s e h a r á n el d ia 2 8 ; e l m a t r i m o n i o 
el 2 9 ; y a l d ia s i g u i e n t e e l a r c h i d u q u e , n u e s t r o a u ­
g u s t o y e r n o , m a r c h a al c u a r t e l g e n e r a l , e n d o n d e s e 
e n t a b l a r á él g r a n n e g o c i o d e q u e o s h e h a b l a d o . 

A d i o s , á n i m a m i a ; v o y á p e s c a r , p o r q u e e l v i e n t o 
e s f a v o r a b l e y q u i e r o a p r o v e c h a r l o , a u n q u e m e c r i t i ­
q u e n q u e o c u p o m i v i d a e n la p e s c a . T ú s a b e s y a c a ­
b a s d e oír c ó m o l o s e n g a ñ o . 

F e r n a n d o IV rey d e Ñ a p ó l e s s e s e p a r ó d e la d u ­
q u e s a d e M a t a Q o r i d a , la c u a l l e a c o m p a ñ ó h a s t a la 
e s c a l e r a d e s u p a l a c i o ; y d e s p u é s , v o l v i e n d o p r e c i ­
p i t a d a m e n t e al l o c a d o r e n q u e h a b í a r e c i b i d o a l r e y , 
p r e s t ó fijamente e l o i d o h a s t a q u e o y ó p e r d e r s e e l e c o 
d é l a s r u e d a s d e l c a r r u a g e d e s u r e a l a m a n t e . E n t o n ­
c e s c o n u n a p r o n t i t u d e s t r e m a l e v a n t ó la c o r t i n a q u e 
s e h a l l a b a d e l a n t e d e u n a v e n t a n a q u e c a í a s o b r e u n o 
d e e s o s t e r r a d o s á a z o t e a s t a n c o m u u e s e n l a s c a s a s 
d e I t a l i a , y h a c i e n d o u n a s e ñ a l c o n la c a b e z a a p a r e c i ó 
p r o n t a m e n t e u n jÓYcn. M a r c h a b a e s t e c o n p a s o s v a ­
c i l a n t e s , y e c h ó u n a i n q u i e t a y e s c r u t a d o r a m i r a d a 
s o b r e e l c u a r t o , e m p e r o la d u q u e s a l e t e n d i ó la m a n o 
d i c i é n d o l e : 

— N o t e m a s n a d a , m i F i d e l i o ; e s t o y s o l a a h o r a ; pero 
¿ q u é v e o ? T u f r e n t e e s t á l l e n a d e s u d o r ; e l s o l t e ha 
m u e r t o e n e s e t e r r a d o ; s i é n t a t e e n e s t e s o f á á m i l a d o , 
cuoremio. ¿ Q u é q u i e r e s ? N a h a b í a o t r o s i t i o d o n d e 
o c u l t a r t e , y e l r e y c o n t r a s u c o s t u m b r e n o s e h a b í a 
h e c h o a n u n c i a r 

— P a r e c e , s e ñ o r a , r e p l i c ó el j o v e n F i d e l i o c o n aire 
s o m b r í o , q u e S. M . u s a d e u n d e r e c h o q u e le h a b é i s 
c o n c e d i d o , y o s h a h e c h o u n a v i s i t a m u y l a r g a . 

— E r e s c e l o s o , l e i n t e r r u m p i ó la favor i ta ; n o f a l t a ­
ría m a s q u e e s o para q u e f u e r a s c o m p l e t o . N o t e m a s 
n a d a ; t ú s o l o h a c e s p a l p i t a r m i c o r a z ó n ; e l r e y m e 
h o n r a e n e f e c t o , c o n u n a a m i s t a d s i n c e r a , y y o s e la 
p a g o , t i e n e n e c e s i d a d d e c o n s u e l o , m i p o b r e F i d e l i o , 
c o m o t ú t i e n e s n e c e s i d a d d e a p o y o ; é l n o p u e d e g u s ­
tar p l a c e r n i n g u n o al l a d o d é l a r e i n a , e n t e r a m e n t e 
e n t r e g a d a á la p o l í t i c a . E n c u a n t o á p e n e t r a r e n m i 
e s t a n c i a s i n h a c e r s e a n u n c i a r , e s un p r i v i l e g i o d c q u e 
p u e d e u s a r c o n t o d o s s u s v a s a l l o s . D a g r a c i a s á la o p o r ­
t u n i d a d d e s u v e n i d a q u e l e l ibra d e l o s v í n c n l o s q u e 
a b o r r e c e s ; t e n d r e m o s l o s d o s m i l d u c a d o s q u e r e c l a ­
m a el - cardena l R u f f o por l o s b u e n o s o f i c io s d e R o ­
m a . . . . t a l v e z p o r l o s s u y o s , a ñ a d i ó e n voz b a j a , y t e 
s e r v i r á e n la n u e v a carrera q u e v a s á e m p r e n d e r . 

— ¡ A h , s e ñ o r a ! r e s p o n d i ó F i d e l i o a r r o j á n d o s e á s u s 

l i e c o n g r a n r u i d o e l m a g n i f i c ó c a r r u a g e de h ,i 
s a d e M a t a f l o r i d a . U n W 

— C o r p o d i B a c o , d i j o u n l a z a r o n i , b ien se » . 
n u e s t r a r e i n a C a r o l i n a n o e s t á e n Ñ a p ó l e s , poro,,'1",1 

s e ñ o r a P a l m a v a c o n g r a n t r e n . v > u c « 
— ¿ N o s a b e s t ú , r e p l i c ó u n c a m a r a d a suyo n u r , 

r e a l c a b a l l e r o Servente v e n d e para e l l a el pescado" S l 

A l u d í a c o n e s t e s a r c a s m o á q u e e l rey de Náooi 
F e r n a n d o I V , h a c i a v e n d e r al p u e b l o e l pescado n'' 
t e n i a e n l o s e s t a n q u e s para s u p l a c e r . V" 

— N o , m u r m u r ó a p a r t e u n m o n g e , cuya capucha 
t a b a e c h a d a s o b r e la c a r a . N o e s e l p r e c i o del » t s c , ! ' 
q u e v e n d e e l r e y e l q u e e l l a d e s e a , s i n o e l de ui:atr»¡ 
c i o n , a ñ a d i ó m i r a n d o c o n u n a s o n r i s a sardónica un 
I l a v e c i t a d e oro q u e a g i t a b a e n t r e s u s d e d o s ; esto váj 
l e á la d u q u e s a m a s q u e u n a c o l o n i a ; l a d y H a m i l t o n J 
p o d í a e l e g i r u n a a l e g o r í a m a s f u e r t e . 

H a c i e n d o e s t e s o l i l o q u i o e l m o n g e sa l ió en la 
m a d i r e c c i ó n q u e e l c o c h e d e l a d u q u e s a , á quien¡L" 
c a n z ó e n e l c a m i n o . P a s ó d e n t r o d e l pórt ico sin vof' 
v e r la v i s t a , y s e i n t r o d u j o p o r u n a puortecita bai¡| 
c u y o s e c r e t o c o n o c í a ; l a c e r r ó , h a b i é n d o s e asegura! 
a n t e s d e q u e n a d i e l e ve ¡« - « n p a m i n i n j » . . . i 
l i b r e y s e g u r o al i n t e r i o r : .a , c n c a m i n à n d o s e con C 
v . - - J J

 d e l l a r d i n Q o n d e d c s a p a S 
b i e n p r o n t o d e n t r o d e u n a r o c a s i r a u l a d a quo coni 
n i a u n a g r u t a e l e g a n t e . P r e c i s o era c o n o c e r h;»„ i i 
o c a l i d a d e s pai a l l e g a r á e s t e r e t i r o ignorado y 0 C l l | 

uquesE. 

c o n j u n c o s d e M a l a b a r l " C J "' 9 

t o a l a v i s t a l e t o d o s . Allí s e e n c o n t r a b a la duquesa 
m u e l l e y v o l u p t u o s a m e n t e r e c o s t a d a e n un soft 

i j u n c o s 
El m o n e, q u i t á n d o s e e l c a p u c h ó n , s e convirtió 

e n t o n c e s e n u n of i c ia l g e n e r a l i n g l é s . Su mirada alii 
v a , s u c o l o r m o r e n o , s u s m e g i l l a s a r r u g a d a s le daban 
u n a s p e c t o r e p u g n a n t e . C o l o c ó s e d e p ie delante de |¡ 
d u q u e s a , q u e n o c a m b i ó d e a c t i t u d . E s t a escena mu­
da d u r ó a l g u n o s s e g u n d o s ; d i r í a s e q u e esperimenlabí 
u n a m a l i g n a a l e g r í a e n p r o v o c a r la impac ienc ia y es-
c i tar la c u r i o s i d a d d e la a r r o g a n t e p e r s o n a q u e allí 
e s t a b a , y q u e le e c h a b a m i r a d a s á la vez insultantes 
é i n v e s t i g a d o r a s . F a t i g a d a al fin d e e s t a situación su 
l e v a n t ó , l e i n v i t ó a s e n t a r s e á s u l a d o y le dijo con un 
a i r e b a s t a n t e i n d i f e r e n t e : 

— L a d y H a m i l t o n e s v e r d a d e r a m e n t e digna de ser 
la m u g e r d e u n e m b a j a d o r , a p r o v e c h a admirablemente 
l a s a l u s i o n e s , y v u e s t r a g r a c i a e s u n e j e m p l o de noli 
b l e e x a c t i t u d . 

— L a d y H a m i l t o n e s s i n d u d a u n a raager superior, 
m u y s u p e r i o r , r e p l i c ó e l g e n e r a l A c t o n — p o r q u e en 
él m i s m o ; — p e r o e n e s t a c i r c u n s t a n c i a n o ha tenido 
n e c e s i d a d d e h a c e r m a s q u e u n e s f u e r z o de memoré 
p o r q u e e s t a l l a v e e s e l s a n t o y s e ñ a q u e m e ha dado 
Y o o s la t r a i g o á la h o r a i n d i c a d a p o r vuestro men-
s j g e . q u e e r a t a n f á c i l d e e s p l i c a r , y a g u a r d o la co 

p i e s : ¿ q u é , h a b é i s d i c h o al rey q u e o b l i g a d o por u n a m u n í c a c i o n q u e m e p r o m e t e e n l o s t é r m i n o s que he 
f a m i l i a i m p e r i o s a á t o m a r l a s ó r d e n e s s a g r a d a s n o p o - n i o s c o n v e n i d o e n i r e l o s d o s . V a m o s á ver; ¿de qué 

" " . . . . . - ' S f t » r . » . V , u r , » „ A~ e : . : . : = — m a f a d i a c u m p l i r d i g n a m e n t e t a n a l t a s f u n c i o n e s v i s t o e l 
t r i s t e e s t a d o d e m i f o r t u n a , y S . M. h a b r á t e n i d o la 
b o n d a d d e a c c e d e r á v u e s t r o s r u e g o s ? ¡ O h q u é c u l ­
p a b l e s o y ; y o q u e c o n u n c o r a z ó n c e l o s o m a l d e c í a a l 
q u e s e o c u p a b a d e m í ! N o p o d r é p a g a r l e c o n t o d a m i 
v i d a s u m u n i f i c e n c i a ; q u i e r o s e r v i r l e , s e ñ o r a ; la 
g u e r r a m e p r e s e n t a r á u n a o c a s i ó n para q u e m i b r a z o 
r e p a r e l a s o f e n s a s de m i p e n s a m i e n t o . U n d e s p a c h o 
d e o f i c i a l , h e a q u i t o d o s m i s d e s e o s . 

— E s p r e c i s o q u e t ú lo s e a s , r e s p o n d i ó la d u q u e s a , 
e n l o s g u a r d i a s d e S . M. E s e p u e s t o e s t a n h o n r o s o 
c o m o e l q u e c o n d u c e al e j é r c i t o , y t e p o n d r á e n e s t a d o 
d e p r o b a r tu r e c o n o c i m i e n t o á t o d o s a q u e l l o s á q u i e ­
n e s tu a u s e n c i a l l e n a r í a d e p e s a r . 

— N o c r e á i s , s e ñ o r a , c o n t i n u ó F i d e l i o , q u é j a m á s 
o l v i d e á m i b i e n h e c h o r a . P o n g o m i s u e r t e e n s u s m a ­
n o s ; y al m i s m o t i e m p o s e l a s c o g i ó y c u b r i ó d e 
b e s o s . 

D e s p u é s d e h a b e r p e r m a n e c i d o a l g u n o s m o m e n t o s 
c o n s u s i g i s v e o F i d e l i o , l a f a v o r i t a d e l r e y d e Ñapó­
l e s l e d i jo q u e f u e s e á c a s a d e l a d y H a m i l t o n , la e m ­
b a j a d o r a d e I n g l a t e r r a , para r e s t i t u i r l a u n a I l a v e c i t a 
d e o r o q u e h a b i a p e r d i d o la v í s p e r a e n s u c a s a y d e ­
c ir la q u e n o p o d r í a v e r l a p o r la n o c h e c o m o h a b í a n 
a c o r d a d o , p o r q u e d e b í a ir a l r a s i n o d e P ó r t i o i k l a s 
s i e t e ; r e c o m e n d ó á s u a m a n t e q u e a p o y a s e m u c h o l a s 
ú l t i m a s p a l a b r a s , p o r q u e t en ia para e l l o r a z o n e s m u y 
p o d e r o s a s , y le a ñ a d i ó q u e p r e v i n i e s e al c a r d e n a l R u ­
ffo f u e s e á v e r l a á l a s n u e v e d e a q u e l l a m i s m a n o c h e 
e n s u c a s i n o d e P ó r t i c i . Y a v e s F i d e l i o , l e d i j o , q u e 
t o d o s m i s i n s t a n t e s l o s o c u p o e n tí y para t í ; s é t i e r n o 
y fiel; e s t o e s lo q u e e x i j o d e tí e n p a g o d e m i a m o r 
y m i s c u i d a d o s . 

F i d e l i o , c o m o b u e n c a b a l l e r o s e lo p r o m e t i ó , y 
la d e j ó e n e s t a d u l c e p r e o c u p a c i ó n . 

E l c a s i n o d e W ó r l i e i 

L a s 1 d e la n o c h e a c a b a b a n d e d a r e n el r e l o j d e l 
c o n v e n t o d e la A n u n c i a c i ó n , e l g r a n r e g u l a d o r d e Ña­
p ó l e s . Y a la c a l l e d e T o l e d o s e l l e n a b a d e m u c h o s y e l e ­
g a n t e s c a r r u a g e s ; a l e g r e s c a n t a n t e s e n t o n a b a n e n c o r o 
la n a p i o n a i Tarantela, y l o s b o t i l l e r o s n ó m a d e s , p o ­
n i e n d o s u s t i e n d a s a m b u l a n t e s , o f r e c í a n á l o s q u e p a ­
s e a b a n u n a in f in idad de b e b i d a s bien freschi, p o r q u e 
e s t e g é n e r o d e c o n s u m o , y l o s c l á s i c o s m a c a r r o n e s 
f o r m a n e l f o n d o d e l o s n a p o l i t a n o s ; l o s c a n t a n t e s , 
a c o m p a ñ a d o s d e Ijarpas y g u i t a r r a s , c i r c u l a b a n t a m ­
b i é n i n t e r r u m p i d o s á cada p a s o p o r l o s h e r m a n o s m e n ­
d i c a n t e s , q u e e n a l ta y c o m p u n g i d a y o z p e d í a n la ca­
rita per la madona. R u a n d o p a s ó por m e d i o d e la c a ­

s e t r a t a ? ¿ E l rey d e l a s D o s S i c i l i a s q u i e r e ,„ 
l o s n e g o c i o s p o l í t i c o s p o r s í s o l o h a c e m u c h o tiempo 
P o r q u e y o s é q u e s e o c u p a m u c h o e n la po l í t i ca . 

— P o d r i a b i e n s e r , m i l o r d , r e s p o n d i ó la favorita 
G r a n d e s s u c e s o s s e p r e p a r a n . P r i m e r o , la princesa 
A n t o n i a s e c a s a c o n e l a r c h i d u q u e Carlos de Aus­
t r i a . . . . 

— E s d e c i r , r e p l i c ó A c t o n , q u e h a y e s e proyecto. 
— E l d ia e s t á Gjado , g e n e r a l . E s n e g o c i o con­

c l u i d o . 
— C o n c l u i d o , p e r o n o h e c h o . ¿ E n q u é época? 
— N o la r e c u e r d o p o s i t i v a m e n t e , g e n e r a l . 
— V e d a q u i , . s e ñ o r a d u q u e s a , u n a c o s a que podrá 

a y u d a r v u e s t r a m e m o r i a ; y a l m i s m o t i e m p o la pre­
s e n t a b a u n a b o l s a c o n 1 , 0 0 0 d u c a d o s 

— E s el 2 9 de l c o r r i e n t e , r e s p o n d i ó tomándola y 
o c u l t a n d o s u h e r m o s o r o s t r o d e t r á s d e s u abanico, 
E s t a m o s á S; t e n é i s e l t i e m p o q u e e s preciso para 
d e s t r u i r t o d o s l o s r e s u l t a d o s q u e t r a i g a es ta alianza 

— L a I n g l a t e r r a , r e s p o n d i ó A c t o n , preferiría otra, 
E s la a l i a d a d e l A u s t r i a ; y a u n q u e e s t e matrimonio 
n o p u e d a t r a e r á la p o l í t i p a s u y a n i n g u n a ventaja, uo 
v e o t a m p o c o q u e la p e r j u d i q u e . 

— L a p r i m e r a d e s v e n t a j a , g e n e r a l , e s c l a m ó la du 
q u e s a l e v a n t á n d o s e y p r e c i p i t á n d o s e fuera de la puer­
t a , t e n d i e n d o al m i s m o t i e m p o s u brazo á la puerta 
d e l m a r , l a p r i m e r a d e s v e n t a j a s e r i a l a partida do 
e s a e s c u a d r a i n g l e s a q u e v e m o s d e s d e á q u i . 

U n a c o n t r a c c i ó n n e r v i o s a s e m a r c ó en el rostro 
d e A c t o n , c u y a c u r i o s i d a d s e e s c i t ó e n el mas a 
g r a d o p o r q u e s e e n l a z a b a c o n e l o b j e t o d e la negocia-
c i a c i o n q u e l e o c u p a b a e n e s t e m o m e n t o . Vcia la In­
g l a t e r r a c o n . d i s g u s t u m a n t e n e r s e la paz entre la re­
p ú b l i c a f r a n c e s a y la p e n í n s u l a e s p a ñ o l a ; en conse­
c u e n c i a h a b i a m a n i o b r a d o h á b i l m e n t e en Madrid, 
a u n q u e d e u n a m a n e r a o c u l t a , p a r a c o n s e g u i r el ma­
t r i m o n i o d e l h e r e d e r o d e l t r o n o d e E s p a ñ a con una 
p r i n c e s a c u y a m a d r e era la i m p l a c a b l e enemigado 
la F r a n c i a . El g a b i n e t e d e S a n J a m e s apreciaba la 
i n f l u e n c i a d e la t e r r i b l e y h á b i l C a r o l i n a de Níipo'fs> 
y q u e r í a dar la m o t i v o para m e z c l a r s e en la de España. 
P r e s e n t á b a s e l e o c a s i ó n p o r la p o s i c i ó n d e su hijo, í 
d e b í a e s p e r a r d e s u c a r á c t e r e m p r e n d e d o r y : i l l l V 0 

q u e e j e r c i t a s e c o n t o d a s s u s f u e r z a s s u peligrosa 
i n f l u e n c i a c o n t r a la F r a n c i a á q u i e n aborrecía, ti 
A u s t r i a e n g u e r r a a b i e r t a ya h a c i a l a r g o t iempo con 
la r e p ú b l i c a f r a n c e s a n o le o f r e c í a m o t i v o n inguno de 
i n q u i e t u d ; p o r c o n s e c u e n c i a la u n i ó n d e la princesa 
d e Ñ a p ó l e s c o n e l a r c h i d u q u e e r a i n ú t i l á s u político, 
y l e p r i v a b a d e u n o d e s n s m e d i o s c o n t r a la Francia-
H é a q u i t o d o s l o s i n c o n v e n i e n t e s q u e d e un solo 
g o l p e v io A c t o n , y q u e la m a r c h a d e la escuadra in­
g l e s a s e r i a el p r i m e r r e s u l t a d o d e l m a t r i m o n i o del 
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rduquc con la p r i n c e s a d e Ñ a p ó l e s . E n t o n c e s r e ­

lio'en e s to s t érminos - . 
F l rey lia s a l i d o a l a s 4 de v u e s t r a c a s a , d ó n d e 

i n M r m a n c e i d o l a r g o t i e m p o . N o o s o c u l t a n a d a d e 
s ¡proyectos ,n i d e la c o r r e s p o n d e n c i a de l a r e i n a ; 

L s iodos s u s s e c r e t o s . . . . 
_ _ y a u n l o s d e o t r o s , d i jo la d u q u e s a m i r á n d o l e 

a lbamente . Sé p o r e j e m p l o , q u e se p i e n s a e n c a s a r 
,1 príncipe do A s t u r i a s . . . . 

A este rasgo r e v e l a d o r d e u n h e c h o q u e e l a g e n t e 
• " l i s no creia a u n c o n o c i d o s i n o d e é l s o l o , se l e v a n -
!!¡" 'C | ienti i ianiente, y p e r m a n e c i ó c o n l o s o j o s c l a v a ­
dos en el s u e l o b r e v e e s p a c i o , e s c l a m a n d o al fin c o n 
indisnacíoii: 

—¿Con q u e s e v e n d e á la I n g l a t e r r a ? 
__• por q u é ? i n t e r r u m p i ó la d u q u e s a . ¿ P o r q u é la 

irlatcrra n o h a b í a de t e n e r q u i e n c o m u n i c a s e t a m ­
bién sus s e c r e t o s ? E s o s e v é t o d o s l o s d i a s ; y p a r a 
p r e p a r a r o s á o t r a s s o r p r e s a s o s d i r é d e s d e l u e g o q u e 
F e m a n d o trata d e h a c e r l a paz c o n la república una 
¡indivisible y q u e se v á á firmar u n a t r e g u a c o n e l 
general B o n a p a r í e . 

—Impos ib le , d u q u e s a . . . . ¡ Q u é C a r o l i n a , el A u s -

" e ! Austr ia , m i l o r d , d i j o la d u q u e s a r i é n d o s e 
Pero ya o s he e n t r e g a d o la m i t a d d e la conf ianza d e l 
rey, y u n h o m b r e tan h á b i l c o m o v o s , p o d r á p e n e t r a r 
jadivinar f á c i l m e n t e e l r e s t o . 

— N o , n o , r e p l i c ó b r u s c a m e n t e A c t o n , e c h a n d o o t r a 
bolsa (Je 1 ,000 d u c a d o s á l o s p i e s d e la d u q u e s a , y s e n ­
tándose á s u l a d o ; n o m e s e p a r o d e a q u i ; n a d a d e ­
bo ignorar. 

La d u q u e s a , q u e h a b i a o b t e n i d o la s u m a q u e l e 
era indispensable p a r a s e c u l a r i z a r e l o b j e t o de s u p a ­
sión, refirió al g e n e r a l A c t o n p a l a b r a p o r p a l a b r a , f r a -
ic por frase , l as c o m u n i c a c i o n e s c o n f i d e n c i a l e s q u e 
le h a b i a h e c h o a q u e l d ía s u r e a l a m a n t e . A d e m a s , 
su i n t e r é s p e r s o n a l la i m p e l í a á d e s e a r q u e la I n g l a ­
terra reinase e n Ñ a p ó l e s , p o r q u e s u s e d d e oro e r a t a n 
urdientecomosus p a s i o n e s p o r e l j u e g o , p o r la g a ­
l a n t e r í a , y por l o s p l a c e r e s , a b i s m o e n d o n d e s e s u ­
m í a n l a s e n o r m e s s u m a s , f r u t o y p r e c i o d e s u s t r a i ­
c iones . 

L o s d o s i n t e r l o c u t o r e s t e r m i n a r o n s u e n t r e v i s t a , 
ruando las c a m p a n a s d e l a s i g l e s i a s d e Ñ á p a l e s a n u n ­
ciaban la o r a c i ó n . La d u q u e s a r e z ó d e v o t a m e n t e la s a ­
lutac ión a n g é l i c a , y d u r a n t e e s t e t i e m p o A c t o n v o l v i ó 
á p o n e r s e su háb i l o d e m o n g e , y s e s e p a r ó d e la d u ­
quesa s i n d i r ig i r la la m e n o r s e ñ a l d e a t e n c i ó n n i d e 
pol í t i ca . E s t a , s i g u i é n d o l e c o n la v i s t a , m u r m u r ó e n ­
tre sí: buen i n g l é s , t ú c o r a z ó n n o m e r e c e n i v a l e e l 
golpe de una p u ñ a l a d a d e s p u é s , fijando la v i s t a 
sobre los d o s b o l s i l l o s , a ñ a d i ó s i e n t u s m a n o s n o 
rodasen l a s a g u a s d e l P a c i ó l o ; y u n a á v i d a s o n r i s a 
r e e m p l a z ó s o b r e s u s d e l g a d o s l a b i o s e l m o v i m i e n t o 
c o n v u l s i v o q u e l o s h a b i a c o n t r a í d o . D e s p u é s , s a l i e n ­
do de su re t i ro , s e p a s c ó á g r a n d e s p a s o s p o r l o s o d o ­
ríferos c o n t o r n o s d e a q u e l d e l i c i o s o j a r d í n . 

Una hora habr ía t r a s c u r r i d o d e s d e l a s a l i d a d e A c ­
to», c u a n d o le a n u n c i a r o n la l l e g a d a d e l c a r d e n a l 
ltuffo, e s e s a c e r d o t e s o l d a d o , e s p a d a d e R o m a , a g e n -
teasalariado d e la I n g l a t e r r a , c o n s e j e r o d e l rey d e 
S o p ó l e s , d i r e c t o r d e la r e i n a , a l m a e n fin , d e t o d a s 
las intrigas q u e s e u r d í a n e n la a l ta I ta l i a c o n t r a í a 
naciente r e p ú b l i c a f r a n c e s a , era el q u e h a b i a h e c h o 
ahorcar á l o s f r a n c e s e s d o l o s á r b o l e s d e la l i b e r t a d , 
tonrsla s a r c á s t i c a i n s c r i p c i ó n , á tal árbol, tales 
írutos. 

—Monseñor, l e d i j o la d u q u e s a , b i e n v e n í d o s e a i s . 
»rvuestra e x a c t i t u d j u z g o q u e R o m a ha c o n c e d i d o 

la petición q u e h a a p o y a d o v u e s t r a e m i n e n c i a . En 
'ano caso no i m p o r t a c u a l q u i e r a q u e s e a e l p u n t o e n 
I»''se halle el n e g o c i o . V e d a q u i l o s 2 , 0 0 0 d u c a d o s 
que habéis p e d i d o p a r a p a g o d e l o s g a s t o s . 

—ltecibid e n c a m b i o , r e s p o n d i ó el c a r d e n a l , el r e ­
tino d e l Scgrettode lallotta , y s u b u l a que. d i s p e n ­
sa de s u s v o t o s r e l i g i o s o s al c a b a l l e r o F i d e l i o d e Cass i 
I M . i ) ' que l e s e c u l a r i z a e n c o n s i d e r a c i ó n al d e r e c h o d e 
p r i m u j i c i i i i u r a q u e e n é l ha r e c a í d o por la m u e r t e d o 
'"Mrmano F e l i p o d e C a s i n i . 

Orucie lame, r e p u s o e l l a c o n f u e g o . E s e j o v e n 
Monseñor, e s t á p r i v a d o d e l a s v e n t a j a s d e la f o r t u n a , 
I ; , " . , . u ' s l r o p u p i l o , y n o s s e r á m u y a d i c t o . L a s m a n o s 

"«i e s d e v u e s t r a e m i n e n c i a d e s a r r o l l a r á n e n é l 
Multados q u e n o e s p e r a n s i n o u n a f a v o r a b l e p o s i -

™ " p a r a m a n i f e s t a r s e c o n t o d o b r i l l o . T i e n e t a c t o , 
liento, v a l o r a d e m a s , y y o q u i s i e r a a b r i r l e la carrera 

c ' a s a r m a s . C u e n t o c o n v u e s t r o p o d e r para h a c e r l e 
v i ' o s _ g e n t i l e s h o m b r e s d e la g u a r d i a de l r e y . 
j 'pilero, a ñ a d i ó h a c i e n d o u n a m o n a d a , p e d i r e s t e 

a s . SI .; m e h e p r o p u e s t o n o m e t e r m e e n n a d a 
'recomendar á n a d i e , p o r q u e n o q u i e r o i n s p i r a r 

t l l » s a l a re ina . . 
r¡ ¿Ni_al r e y ? . . . . r e p l i c ó e l c a r d e n a l c o n u n a s o n -
. a m a l i g n a . . . . y b i e n ; y o m e e n c a r g o d e la f o r t u n a 

muestro F i d e l i o . L e t e n g o en tan a l t a e s t i m a q u e 
d e l V e v 0 ' 1 0 m ' s m a P a r l i r a P a r a V i c n a c o n u n m e n s a g e 

~ f 1 > a r a Viena ? c s c l a m ó la d u q u e s a á q u i e n i n l c -
«u , c o n s c r v n r á s u l a d o t a n t o c o m o s u v i d a el 

d e su a m o r . . . . N o 
, ')'° t e n g o n e c e s i d a d d e v e r l e por s u í n t e r e s , 
' u n o . . , . " - -

p e n s é i s en e l l o , no p u e d e 
v e r l e por s u i n t e r é s . . . . por 

™!°-.,. N o c o n s i e n t o e n e s o , s e ñ o r c a r d e n a l , 
" - t r a n q u i l i z a o s , s e ñ o r a , le d i j o e s t e f i j a m e n t e ; s u 

r o s " c i a s c r a c o r l a , y é l o s la e n g a ñ a r á c o n l o s a m o -
l a l c ° S | v e r s o s I 1 1 0 o s d i r i g i e s e . D e c í s , q u e t i e n e t a c t o , 

" i 0 : " - y b i e n , sí t o d o e s o t i e n e ¿ q u é ? . . . . 
~¡>cnor c a r d e n a l , r e p l i c ó la f a v o r i t a c o n u n t o n o 

l e n t o y m e s u r a d o , v u e s t r o p o d e r e s g r a n d e , p e r o d e ­
p e n d e d e o t r o p o d e r a u n m a s a l t o . H a c e v e i n t e a ñ o s 
q u e m e e s t á s o m e t i d o á m í e s t e p o d e r , c u a n d o e l 
v u e s t r o n o d a l a s i n o d e u n a f e c h a m u y r e c i e n t e y n o 
s e a p o y a e n la l i n c a f e m e n i n a . .- T e m e d s e r v e n c i d o 
s i n o s p o n e m o s e n e l c a s o d e m e d i r n u e s t r a s f u e r z a s . 

— S e ñ o r a , r e p l i c ó e l c a r d e n a l c o n v o z s o n o r a , e s c o n 
e l a g r a d o y c o n el c o n s e n t i m i e n t o c o m o o s e s t á s o m e ­
t i d o h a c e Y e i n t c a ñ o s e l p o d e r d e l rey ; c o n él q u i s i m o s 
n o m b r a r á l o r d A c t o n , q u e v i e n e j i q u i e n h á b i t o d e 
m o n g e , y q u e d e j a , s i n o m e e n g a ñ o , p r u e b a s d e s u 
m u n i f i c e n c i a , p o r q u e l a s a r m a s b o r d a d a s s o b r e e s o s 
d o s b o l s i l l o s q u e a c a b o d e v e r e n v u e s t r a s m a n o s m e 
p a r e c e q u e s o n las s u y a s c u a n t o m a s l a s e x a m i n o 
m a s r e c o n o z c o s u s b l a s o n e s . D e s p u é s m e t i e n d o l o s b o l ­
s i l l o s e n s u f a l t r i q u e r a s e c r u z ó d e b r a z o s y d o m i n ó 
á la d u q u e s a c o n u n a d e e s a s m i r a d a s firmes y a c u s a ­
d o r a s q u e l e e r a n h a b i t u a l e s ; e m p e r o l a s p a l a b r a s q u e 
e s t a a c a b a b a d e oír la h a b í a n h e r i d o c o m o u n rayo y 
p r i v á d o l a d e l u s o d e la p a l a b r a y d e la f a c u l t a d d e m o ­
v e r s e . T e m b l a b a n t o d o s s u s m i e m b r o s ; y s u s . ó j o s , e n 
q u e s e p i n t a b a u n m o m e n t o a n t e s la b e l l e z a y la i n d i g ­
n a c i ó n para a c u s a r al c a r d e n a l , n o e n c o n t r a b a n a h o r a 
m a s q u e la t i e r r a c o m o p u n t o d e m i r a . 

E l c a r d e n a l q u e h a b i a l o g r a d o e l o b j e t o q u e s e 
p r o p o n í a , y q u e a d e m a s t e n i a n e c e s i d a d d e la t r a i c i ó n 
d e lá f a v o r i t a q u e le h a b i a c o n t a d o l o r d A c t o n , y d e 
q u e s e s e r v i a p a r a o b r a r s e g ú n s u s m i r a s la r e i n a , 
p o r q u e t o d o s e s t o s p e r s o n a g e s figuraban, n o a b u s ó 
l a r g o t i e m p o d e s u v i c t o r i a , y c a m b i a n d o b i e n p r o n t o 
d e a c t i t u d y d e l e n g u a g e la d i j o c o n g r a c i a y l i g e r e z a , 
q u e e l g r a n v a l o r s e m o s t r a b a en l a s o c a s i o n e s ; q u e 
d e b í a v o l v e r á t o m a r e l h u m o r y la a l e g r í a q u e la h a ­
c í a n la m u g e r m a s s e d u c t o r a d e Ñ a p ó l e s ; q u e e n c o ­
m e n d a s e e l t i e m p o á l o s p l a c e r e s , y n o s e c o n s u m i e s e 
p o r l o s p e s a r e s ; ú l t i m a m e n t e , q u e lord A c t o n a c a b a b a 
d e d e c i r l e q u e u n a prima dona h a c i a s u p r i m e r a s a ­
l i d a e n e l t e a t r o d e S a n C a r l o s , q u e t o d a la c o r t e i b a 
a l l í , y q u e l e a g u a r d a b a l a d y H a m i l t o n . D e s p u é s s e 
d e s p i d i ó d e e l l a j u n t a n d o la i r o n í a c o n la g a l a n t e r í a . 
E l l a fur iosa , d e s p e c h a d a , en l u g a r d e ir al t e a t r o 
c o m o le a c o n s e j a b a e l b u r l ó n c a r d e n a l , s e e n c e r r ó en 
e l f o n d o d e s u p a l a c i o , a c o m p a ñ a d a por l o s r e m o r ­
d i m i e n t o s y l a s p e n a s d e s u m a l a c o n c i e n c i a . 

n i . 

R e g a l o D E B O D N . 

U n a d e l a s h a b i t a c i o n e s d e l p a b e l l ó n d e l p a l a c i o d e 
S c h o e r a b r u m q u e s e r v i a d é d e s p a c h o , h a b i a s i d o por 
la d i g n i d a d m i l i t a r d e l q u e l e o c u p a b a a r r e g l a d a a l e s ­
t i l o g u e r r e r o . E s t a b a d e c o r a d o e l i n t e r i o r c o n u n a c o l ­
g a d u r a d e c u t í d e p i a l a y a n c h a s r a y a s d e a z u l f u e r t e , 
g u a r n e c i d o d e f r a n j a s d e s e d a c o l o r d e p ú r p u r a d e 
T i r o . L a r g a s c o r t i n a s d e l m i s m o g u s t o , s o s t e n i d a s 
p o r l a n z a s d e a c e r o r e l u c i e n t e y b r u ñ i d o , y c o l o c a d a s 
e n e l e g a n t e s c o l g a d u r a s s o b r e r a m a s d e l a u r e l b r o n ­
c e a d o , s e h a l l a b a n c o l o c a d a s e n l a s v e n t a n a s y s o b r e ­
p u e r t a s . E n l a s p a r e d e s s e h a l l a b a n c o l g a d a s e n f o r ­
m a d e t r o f e o s d i v e r s a s a r m a s ; y t o d o s l o s m u e b l e s d e 
e s t e g a b i n e t e - t i e n d a d e c a m p a ñ a , c o n s i s t í a n e n a d o r ­
n o s q u e r e s p i r a b a n t o d o e l g u s t o m i l i t a r . 

En m e d i o d e e s t a t i e n d a s e h a l l a b a d e p i e l e y e n d o 
u n d e s p a c h o u n j o v e n d e a r r o g a n t e t a l l a , c a b e l l e r a 
r u b i a y s e d o s a , q u e ca ia s o b r e s u f r e n t e a n c h a y b l a n ­
ca e n d o n d e s e l e í a la n o b l e e s p r e s i o n d e s u r o s t r o , 
i n s p i r a n d o á la v e z r e s p e t o y c o n f i a n z a , p o r q u e s u m i ­
r a d a e r a á l a v e z d u l c e y a l t i v a , s u s o n r i s a l l e n a d e 
f r a n q u e z a y d i g n i d a d , t o d o d e s c u b r í a e l a l m a g r a n d e 
q u e h a b i t a b a a q u e l c u e r p o a l a vez v a r o n i l y g r a c i o s o . 
E s t a b a v e s t i d o d e u n i f o r m e d e p a ñ o b l a n c o , c o n v u e l ­
t a s a z u l c e l e s t e s ; y e n s u p e c h o b r i l l a b a la p l a c a d o 
la o r d e n de l á g u i l a c o n d o s c a b e z a s , a r m a s a m b i c i o ­
s a s de l A u s t r i a . D e s u e l e g a n t e c i n t u r a p e n d í a u n a e s ­
p a d a s e n c i l l a ; y e l c o n j u n t o l o d o d e e s t e j o v e n g u e r ­
r e r o , q u e era n a d a m e n o s q u e e l a r c h i d u q u e C a r l o s , 
g e n e r a l í s i m o á l o s 2 2 a ñ o s , r e c o r d a b a a q u e l l o s á n ­
g e l e s a r m a d o s c o n la e s p a d a d e D i o s , e s c a p a d o s al 
p i n c e l p o é t i c o y p i a d o s o d e l i n i m i t a b l e R a f a e l . C e r c a 
d e é l y e n a c t i t u d d e l m a s p r o f u n d o r e s p e t o s e e n c o n ­
t r a b a u n e d e c á n d e s e r v i c i o , á q u i e n d i o la o r d e n d e 
i n t r o d u c i r al e n v i a d o d e l r e y d e l a s D o s S i e i l i a s . 

H a b i e n d o g u a r d a d o e l p r í n c i p e e l d e s p a c h o q u e 
a c a b a b a d e l e e r , el c a b a l l e r o F i d e l i o d e C a s s i n i s e a d e ­
l a n t ó c o n p a s o s l e n t o s y m e s u r a d o s , y d e s p u é s d e i n ­
c l i n a r s e t r e s v e c e s d e l a n t e d e S . A I. d i j o q u e el rey 
s u a m o le h a b i a o r d e n a d o e n t r e g a r l e u n a e s p a d a b e n ­
d e c i d a p o r e l c a r d e n a l R u f f o s o b r e e l s e p u l c r o d e 
S a n G e n a r o , p a t r ó n y p r o t e c t o r do Ñ a p ó l e s , y q u e á 
e s t e p r e s e n t e r e u n í a u n a p i p a d e l a v a d e l V e s u b i o , y 
u n a caja d e á g a t a q u e c o n l c n i a ( a b a c o d e C a l a b r i a , 
c u y o d u l c e p e r f u m e r i v a l i z a b a c o n e l d e ! O r i e n t e . D u ­
r a n t e e s t e d i s c u r s o d o s p a g e s p o n i a n d e l a n t e d e l a r ­
c h i d u q u e l o s o b j e t o s m e n c i o n a d o s . El p r í n c i p e , con 
u n m o v i m i e n t o i g u a l al q u e d e s c u b r i ó á A q u i l e s s e 
a p o d e r ó v i v a m e n t e d e la b r i l l a n t e e s p a d a , y c s c l a m ó 
c o n e n t u s i a s m o , t e n d i e n d o la m a n o al e n v i a d o , q u e 
n o t a r d a r í a en s a c a r l a c o n t r a e l e n e m i g o c o m ú n , y 
q u e p a r t i r í a i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e s u m a t r i m o ­
n i o al e j é r c i t o d o n d e e s p e r a b a q u e la v i c t o r i a lo h i c i e ­
s e u n e s p o s o d i g n o d e tan a l ta p r i n c e s a . L a a u d i e n c i a 
s e t e r m i n ó p o r l a s g r a c i o s a s p a l a b r a s q u e d i r i g i ó e l 
a r c h i d u q u e al c a b a l l e r o F i d e l i o , á q u i e n a c o g i ó c o n 
la m a y o r b o n d a d y d e s p i d i ó s e g ú n l o s u s o s d e la c o r t e . 

El e d e c á n e n t r ó a l g u n a s h o r a s m a s t a r d e á t o m a r 
l a s ó r d e n e s de l p r í n c i p e g e n e r a l í s i m o para la r e v i s t a 
q u e d e b í a p a s a r , y le e n c o n t r ó f u m a n d o la p ipa de 

l a v a d e l V e s u b i o q u e h a b i a r e c i b i d o c o m o p r e s e n t e d e 

b o d a , p o r q u e h a y d o s c o s a s á q u e n o r e s i s t e n l o s 

a l e m a n e s , e l w a l s y e l t a b a c o . A s i h a b í a n h e c h o p e r ­
f e c t a m e n t e s u c á l c u l o . 

I V . 

L O S D E S P O S O R I O S . 

E n o t r a p a r t e d e e s t e m i s m o p a l a c i o de. S c h o c m -
b r u m u n a e s c e n a m u y d i f e r e n t e e r a la q u e p a s a b a . 

L a r e i n a d e Ñ a p ó l e s , la s o m b r í a C a r o l i n a , e s a m u ­
g e r t a n d i s o l u t a c o m o C a t a l i n a I I , t a n pér f ida c o m o 
C a t a l i n a d e M é d i c í s e s t a b a r e c o s t a d a e n u n s o f á . L a s 
p u p i l a s s a l t a b a n de s u s ó r b i t a s ; t en ia el c a b e l l o e n 
d e s o r d e n ; y m o r d í a c o n d e s p e c h o e l s o b r e d e u n a c a r ­
ta q u e a c a b a b a d e r e c i b i r , a g i t á n d o l a e n s u m a n o c o n 
u n a i r e a m e n a z a d o r c o m o e n o t r o t i e m p o l o s c a b a l l e ­
r o s a g i t a b a n s u s e s p a d a s e n el m o m e n t o de l a n z a r s e 
a l e n e m i g o . 

T a l e r a la s i t u a c i ó n e s p a s m ó d i c a e n q u e s e h a l l a b a 
c u a n d o e n t r ó e n s u e s t a n c i a c o n u n m e n s a g e s u c o n -
fi j e n t a L a u r e t a . T a n a s u s t a d a q u e d ó al v e r á s u a u ­
g u s t a a m a e n a q u e l l a s i t u a c i ó n q u e c r e y é n d o l a en pe -
l i g r o s e a r r o j ó , d i g á m o s l o a s i , s o b r e e l la , t r a t a n d o de 
l e v a n t a r l a , y m a n i f e s t a n d o p o r s u s c s c l a m a c i o n c s la 
i n q u i e t u d y el t e r r o r q u e s e n t í a . La r e i n a r e s p o n d i ó 
c o n u n h o r r o r o s o s i l b i d o e s c a p a d o d e s u p e c h o por e l 
furor q u e l e a g i t a b a , y r e c h a z á n d o l a c o n fuerza s e l e ­
v a n t ó , s e p u s o á r e c o r r e r á g r a n d e s p a s o s la e s t a n c i a , 
y d e t e n i é n d o s e r e p e n t i n a m e n t e d e l a n t e d e s u a s u s t a ­
da c a m a r e r a , la d i j o : 

— N o e s t o y m a l a , L a u r e t a , s i n o f u r i o s a ; u l t r a j a d a , 
i n d i g n a m e n t e b u r l a d a . E s e m a t r i m o n i o q u e y o c r e i a 
h a b e r c o n d u c i d o s o l a , " y c o n é l a f i r m a r e l ed i f i c io d e 
m i p o l í t i c a , e s la o b r a d e l d e m o n i o ; F e r n a n d o e s s u 
a u t o r , y s u s c o n s e c u e n c i a s d e b e n al c o n t r a r i o d e s t r u i r 
t o d a s m i s c o m b i n a c i o n e s . F e r n a n d o s i n q u e y o lo c o ­
n o z c a m e ha h e c h o sa l i r d e Ñ a p ó l e s ; t e m i a m i s i n v e s ­
t i g a c i o n e s ; q u e r i a o b r a r c o n l i b e r t a d , y s e g u i r s u c o ­
b a r d e - p o l í t i c a n e g o c i a n d o c o n l a F r a n c i a p o r la c u a l 
ha firmado e n I t a l i a u n a t r e g u a c o n B o n a p a r t e . E m ­
p e r o lo m a s o d i o s o a u n , L a u r e t a m í o , e s q u e t a m b i é n 
e l A u s t r i a , m i p r o p i a c a s a , m i p r o p i a f a m i l i a m e v e n ­
d e ; B u z z a h a e n t a b l a d o n e g o c i a c i o n e s c o n M o r e a u , 
q u e m a r c h a á A l e m a n i a . C o r r e o s v a n y v i e n e n , y t r a ­
t a n d e u n a p a z v e r g o n z o s a c u a n d o t o d o p a r e c e d i s ­
p o n e r s e para u n g l o r i o s o c o m b a t e . E s t o e s h o r r i b l e , 
L a u r e t a . 

— S e ñ o r a , r e s p o n d i ó e s t a , V. M. s e h a l l a e n g a ñ a d a 
p o r f a l s a s n o t i c i a s . E s i m p o s i b l e ; a c a b o d e a s i s t i r á la 
r e v i s t a , h e o i d o la p r o c l a m a d e l a r c h i d u q u e C a r l o s 
a n u n c i a n d o s u m a r c h a , l a s t r o p a s h a n r e c i b i d o s u s 
b a n d e r a s d e m a n o s d e n u e s t r a p r i n c e s a , q u e c o m o 
o t r a María T e r e s a d e A u s t r i a ha c e ñ i d o la e s p a d a d e 
b a t a l l a á a q u e l q u e m a ñ a n a s e r á s u e s p o s o , y e s t e ha 
j u r a d o a l p i é d e l t r o n o , en d o n d e e s t a b a s e n t a d a c o n 
la e m p e r a t r i z , y e n p r e s e n c i a d e t o d o e l e j é r c i t o q u e 
n o la e n v a i n a r í a s i n o d e s p u é s d e h a b e r v e n c i d o . 

— L a u r e t a , t o d o e s o n o e s m a s q u e u n fingimiento 
He a q u i e n e s t a c ó m o d a t o d a la c o r r e s p o n d e n c i a d e l 
r e y d e Ñ a p ó l e s , m i e s p o s o , y de l e m p e r a d o r d e A u s t r i a . 
El c a r d e n a l R u f f o la ba s o r p r e n d i d o ; l o r d A c t o n m e 
la e n v i a ; e s t o s d o s m o n a r c a s s e e s c r i b í a n e l l o s m i s ­
m o s . F e r n a n d o q u e a b o r r e c e á A c t o n , so ba c o n s t i t u i ­
d o m e d i a d o r e n t r e la F r a n c i a y e l A u s t r i a , y e l m a t r i ­
m o n i o d e s u h i j a c o n u n p r í n c i p e d e e s t a c a s a s e n e g o ­
c i a b a h a c i a l o r g o t i e m p o p a r a d a r l e d e r e c h o á e s t o . 

— S e ñ o r a , r e p l i c ó L a u r e t a , e l e s t a d o e n q u e y o h e 
e n c o n t r a d o á V. M. m e ha h e c h o o l v i d a r m e d e d e c i r l a 
q u e e l e n v i a d o d e l rey d e Ñ a p ó l e s a g u a r d a b a e l h o n o r 
d e s e r p r e s e n t a d o . T a l v e z t r a e r á a l g ú n fe l iz m e r i s a g e . . . 

— ¿ Q u é fe l iz m e n s a g e p u e d e t r a e r , L a u r e t a ? N a d a 
p u e d o d e s t r u i r la a u t e n t i c i d a d d e l o s d o c u m e n t o s q u e 
s a l e n d e l p r o p i o g a b i n e t e d e l r e y . Y o r e c o n o z c o s u l e ­
t r a , y la de l e m p e r a d o r . E s e e n v i a d o t i e n e s i n _ d u d a 
e l e n c a r g o d e p o n e r á m i v i s t a a l g ú n n u e v o e n g a ñ o ; n o 
p u e d o r e c i b i r l e ; d e c í d s e l o , y d e j a d m e p e n s a r e n m i 
v e n g a n z a . . . . 

P r e p a r á b a s e L a u r e t a á s a l i r para e j e c u t a r l a s ó r d e ­
n e s d e la r e i n a , c u a n d o p e r c i b i ó e s t a e n s u d e d o u n a 
s o r t i j a a d o r n a d a c o n u n a c r u z n e g r a . C o g i ó l a r e p e n t i ­
n a m e n t e el b r a z o , y la p r e g u n t ó cot í v i o l e n c i a ¿ d e 
d ó n d e v i e n e e s t a s o r t i j a ? 

— D e l e n v i a d o de l r e y de . W i p o l e s , r e s p o n d i ó e l l a , y 
c o n la t u r b a c i ó n d e h a b e r v i s t o á V. M. e n ta l e s t a d o 
m e o l v i d a b a d e e n s e ñ á r o s l a c o m o m e l o h a b i a e n c a r ­
g a d o . 

— ¿ P o r q u é h a s l a r d a d o t a n t o cu d e c í r m e l o ? d i j o la 
r e i n a . E n t o d a s p a r t e s m e v e n d e n . . . . E l d e b e r i a e s t a r 
a l l i . . . . y a r r o j á n d o s e p r e c i p i t a d a m e n t e fuera de l c u a r ­
to la d i j o , l e a g u a r d o , e n c o n l r a d l e p r o n t o , ó m e r e s ­
p o n d é i s c o n la v i d a . 

La. p o b r e L a u r e t a s a l i ó al i n s t a n t e y c o n la l i g e r e -
ze q u e le p e r m i t í a s u a g i t a c i ó n . Caro l ina p e r m a n e c i ó 
s o l a , y p r o c u r a n d o t r a n q u i l i z a r s e m u r m u r ó e s t a s p a ­
l a b r a s : 

— E l e n v i a d o d e l r e y e s al m i s m o t i e m p o u n e m i s a ­
r io d e R u f f o ; e s t a sor t i ja m e r e v e l a s u d o b l e c a r á c t e r , 
s e g ú n l o c o n v e n i d o con e l c a r d e n a l . E s t o e s s e g u ­
r a m e n t e m u y h á b i l ; c o m i e n z o á e s p e r a r s i e s q u e s u 
e m i n e n c i a ha p u e s t o m a n o e n e l n e g o c i o . 

E n e s t e i n s t a n t e s e a n u n c i ó al c a b a l l e r o F i d e l i o d e 
C a s s i n i q u e tra ía d e b a j o d e l b r a z o u n a c a j a c u b i e r t a d e 
taf i le te e n c a r n a d o . I n m e d i a t a m e n t e l a s p u e r t a s s e c e r ­
raron c o n e l m a y o r c u i d a d o , y s e q u e d ó e l e n v i a d o , 
c o n la r e i n a d u r a n t e m a s d e u n a h o r a . 

A p e n a s s a l i ó , v o l v i ó la r e i n a á l l a m a r á L a u r e t a ; 
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s e s o n r i ó c o n e l l a c o n l o d a c o r d i a l i d a d ; l a dio á b e s a r 
u n a d e s u s r e a l e s m a n o s , y la r e g a l ó u n m a g n í f i c o c h a i 
d e c a c h e m i r a d e la I n d i a , d i c i e u d o l a c o n e l a i r e m a s 
a f e c t u o s o v a l e g r e : . 

— N o e s t a m o s bajo el a r d i e n t e s o l d e Ñ a p ó l e s , L a u ­

r e l a m i a ; h a c e b a s t a n t e f r i ó ; l o m a p a r a p o d e r t e 
a b r i s a r . . . 

La p o b r e Lnt irc ta s e h a l l a b a h a b i t u a d a al i r r i t a b l e 
v v a r i a b l e g e n i o d e s u rea l a m a , y s e s o m e t í a á t o d o s 
s u s c a p r i c h o s . La t e m i a e s c e s i v a m e n t c , p e r o d e s p r o ­

v i s t a d e t o d a p e n e t r a c i ó n n o Vcia n u n c a m a s a l l á de l 
m o m e n t o a c t u a l . D i s c r e t a y r e s e r v a d a , d i ñ a s e q u e c r a 
creada e s p r e s a m e n t e para e l e m p l e o q u e d e s e m p e ñ a ­

b a ; p o d i a c o m p a r á r s e l a á l o s m u d o s d e l S e r r a l l o , q u e 
e j e c u t a n l a s ó r d e n e s d e s u s a m o s s i n n i n g u n a i n t e r ­

p r e t a c i ó n . A s i e s q u e t o m ó e l r e g a l o d e l a r e i n a y v i o 
la m e t a m o r f o s i s q u e a c a b a b a d e o p e r a r s e e n s u s e m ­

b l a n t e s i n h a c e r sobre , e l l o l a m e n o r re f l ex ión m e n t a l . 
La h o r a d e l t o c a d o r d e S . M. h a b í a l l e g a d o . La r e i ­

n a d e b í a p r e s e n t a r s e este, d i a s u n t u o s a m e n t e v e s t i d a , 
p o r q u e la c e r e m o n i a d e l d e s p o s o r i o iba á c e l e b r a r s e . 

A s i q u e e s t u v o d i s p u e s t a , l a s d a m a s y o f i c i a l e s d e 
s u r e a l c a s a l l e g a r o n y f u e r o n á b u s c a r á la f u t u r a 
e s p o s a , á la p r i n c e s a A n t o n i a d e l a s D o s S i c i l i a s , á 
q u i e n s u m a d r e e s t a b a y a a g u a r d a n d o , y e n c u a n t o 
l l e g ó v i n o á a b r a z a r l a c o n la a l e g r í a y t e r n u r a d e u n 
c o r d e r i l l o . U n c o l o r s o n r o s a d o a d o r n a b a el b e l l o c a r ­

m í n d e s u s m e g i l l a s ; s u s o j o s r e f l e j a b a n el m a s p u r o 
a z u l , y v i n i e r o n á e n c o n t r a r l o s d e S . M . l a r e i n a , e n 
l o s q u e s o r p r e n d i e r o n u n a m i r a d a d e a l e g r í a fingida y 
t r a i d o r a . 

P r o f u n d a i m p r e s i ó n c a u s ó al m o m e n t o e s t a m i r a ­

da e n s u s p e n s a m i e n t o s . E n v a n o t r a t ó d e r e s i s t i r al 
e f e c t o i n d e f i n i b l e d e e s t a m i r a d a y d e l a i r e e q u í v o c o 
d e l a r e i n a . E n s e m e j a n t e s c i r c u n s t a n c i a s l a v i r g e n 
rea l q u e d ó a t e r r a d a ; s u t í m i d a f r e n t e m u d ó d e c o l o r ; 
el t e r r o r y la i n q u i e t u d s e i n f i l t r a r o n e n s u s v e n a s ; d e ­

b i l i t á r o n s e s u s j u v e n i l e s m i e m b r o s ; s u e s b e l t o t a l l e 
s e p l e g ó c o m o e l j u n c o c o m b a t i d o p o r el v e n d a b a l 
d e l N o r t e . A n t o n i a c o n o c í a á s u m a d r e , é i n t e r p r e t a b a 
d e u n a m a n e r a t r i s t e s u s s i n i e s t r a s m i r a d a s ! p a r e c í a n ­

la p r e c u r s o r a s d e a l g u n a g r a n d e s g r a c i a . 
C a r o l i n a n o t ó l a t u r b a c i ó n d e s u h i j a , y s e a q u e 

s i n t i e s e q u e e r a m a d r e , s e a q u e t r a t a s e d e d i s i m u l a r 
á l a v i s t a d e l o s e s p e c t a d o r e s , c o n t r a j o s u s l a b i o s d e 
m o d o q u e r e m e d a s e n u n a s o n r i s a , y b e s ó á s u h i j a e n 
l a f r e n t e , e m p e r o r e i n a b a e n t o d a s u fisonomía c o m o 
l a r e v e r b e r a c i ó n d e u n p e n s a m i e n t o o c u l t o d e p e r f i ­

d i a , d e tal m o d o q u e d e s t r u y ó b i e n p r o n t o por c o m ­

p l e t o la a l e g r í a d e q u e s e h a l l a b a i n u n d a d o el c o r a z ó n 
d e l a p r i n c e s a p o r la p r o x i m i d a d d e s u m a t r i m o n i o , 
p o r q u e m a s f e l i z e n e s t o q u e l o s o n g e n e r a l m e n t e l a s 
h i j a s d e l o s p r í n c i p e s y l o s r e y e s , e l l a c o n o c í a y a m a ­

ba al q u e i b a á s e r s u e s p o s o ; e l l a e r a á la vez a d o r a ­

d a ; s u s c o r a z o n e s s e h a l l a b a n e n l a m a y o r a r m o n í a ; 
b u e n o s y s i n c e r o s , c u a l i d a d e s r a r a s e n l a s c o r t e s , s u 
j u v e n t u d , s u s e n c a n t o s , e l m é r i t o d e s u s p e r s o n a s 
r e s p e c t i v a s , h a c í a n e s t a u n i ó n t a n b e l l a c o m o i l u s t r e . 
A s i e s q u e n i n g ú n m a t r i m o n i o s e h a b í a a n h e l a d o t a n 
e s t r e c h a y t a n s i n c e r a m e n t e c o m o e s t e . 

L a r e i n a , c o m o p a r a d i s i p a r l a t r i s t e z a q u e s e h a ­

b í a a p o d e r a d o d e l a p r i n c e s a , s e o c u p ó d e l c u i d a d o 
d e s u a d o r n o , q u e e r a m u y s e n c i l l o . U n a m o d e s t a 
c o r o n a d e b o n i t a s flores a z u l e s q u e t a n t o a m a n l a s 
a l e m a n a s , y q u e e n t o d a s l a s l e n g u a s s e l l a m a n n o me 
olvides, l a s c u a l e s l e h a b í a e n v i a d o e l a r c h i d u q u e , 
q u e l a s c u l t i v a b a p o r s í m i s m o , a d o r n a b a s u s h e r ­

m o s o s y r u b i o s c a b e l l o s ; u n a t r e n z a d e l a s m a s b e ­

l l a s p e r l a s d e l O r i e n t e , d e l a q u e p e n d í a e l r e t r a t o d e l 
p r í n c i p e , era s u ú n i c a a l h a j a . U n v e s t i d o b l a n c o , a n ­

c h o , flotante, c o r t a d o e n f o r m a d e t ú n i c a , g u a r n e c i d o 
p o r d e b a j o c o n u n a g u i r n a l d a d e l a s m i s m a s flores 
q u e la c o r o n a , h é a q u i l o d o e l a d o r n o d e l a d e p o s a d a , 
a d o r n o q u e l a h a c i a a p a r e c e r c o m o u n a d e e s a s e s t a ­

t u a s g r i e g a s , d e f o r m a s g r a c i o s a s y a é r e a s , d e l o s c i n ­

c e l e s d e F i d i a s y P r a x i t e l e s . 
T a n t u r b a d o t e n i a s u á n i m o , q u e t o d o s l o s e s f u e r ­

z o s d e l a r e i n a n o p u d i e r o n d e v o l v e r l a l a e s p r e s i o n 
d e f e l i c i d a d q u e l e h a b í a r o b a d o e n u n a m i r a d a . Era 
p r e c i s o u n i n c i d e n t e p a r a r e a v i v a r l a , y r e c o r d a r al 
m i s m o t i e m p o á l o s n u m e r o s o s t e s t i g o s l a g r a n s o l e m ­

n i d a d q u e i b a á t e n e r l u g a r . L a m a r c h a q u e t o c a b a n 
l o s t a m b o r e s á la p a r t e e s t e r í o r de l ed i f i c io p r o d u j o 
e s t e e f e c t o m á g i c o . El q u e s e l l a m a s u c e s o r d e l t r o n o 
d e l o s C é s a r e s iba á p r e s e n t a r s e ; l a s p u e r t a s s e a b r i e ­

r o n á l a s p a l a b r a s d e \El Emperador* q u e r e s o n a r o n 
e n m e d i o d e l a a l e g r e y a p i ñ a d a c o n c u r r e n c i a . 

S . M. I . y R . s e i n c l i n ó d e l a n t e d e la r e i n a d e l a s 
D o s S i c i l i a s , q u e c o n d u c í a d e l a m a n o á s u a u g u s t a 
hi ja a n t e s u m u y q u e r i d o h e r m a n o el a r c h i d u q u e 
C a r l o s a l l i p r e s e n t e . L a r e i n a r e c i t ó el c u m p l i m i e n t o 
d e c o s t u m b r e , c o n v o z c o n m o v i d a y a ire i n q u i e t o , 
q u e s e a t r i b u y ó á l a s o l e m n i d a d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
El e m p e r a d o r dio e l b r a z o d e l a p r i n c e s a al a r c h i d u ­

q u e , d e m a n o d e l a r e i n a q u e l o e s t a b a o b s e r v a n d o 
h a c i a l a r g o t i e m p o ; s i g u i é r o n l e l o s d e m á s a r c h i d u q u e s 
y d i g n a t a r i o s q u e l e h a b í a n a c o m p a ñ a d o , y t o d a e s t a 
c o m i t i v a l l e g ó h a s t a la g a l e r í a d e l p a l a c i o d o n d e la 
e m p e r a t r i z , l a s d a m a s d e la c o r t e , y u n a m u l t i t u d 
d e e s p e c t a d o r e s s e e n c o n t r a b a n r e u n i d o s p a r a a u ­

m e n t a r l a p o m p a d e l a s b o d a s . E l c a n c i l l e r l e y ó l o s 
a r t í c u l o s d e l c o n t r a t o , y h a b i é n d o l o firmado el e m p e ­

r a d o r y l a e m p e r a t r i z lo p r e s e n t a r o n al a r c h i d u q u e s o ­

b r e u n a b a n d e j a d e o r o m a c i z o . 

L e v a n t ó s e e l a r c h i d u q u e v a c i l a n t e . S u c s t r e m a p a ­

l i d e z h a b í a y a l l a m a d o l a a t e n c i ó n d e l o d o s , y e s c i t a d o 
l a i n q u i e t u d d e la p r i n c e s a . E n v a n o t i e n d e el a r c h i ­

d u q u e s u b r a z o para c o g e r e s a p l u m a q u e d e b e s e l l a r 

s u f e l i c i d a d ; s u m a n ó s e c o n t r a e , d e s f a l l e c e , y c a e s o ­

bre la b a n d e j a ; s u s p i o r n a s s e d o b l a n , y el r u i d o d e s u 
c a í d a a r r a n c a u n g r i t o g e n e r a l q u e r e s u e n a h a s t a e n 
l a s b ó v e d a s del p a l a c i o , c a y e n d o t e n d i d o á l o s p i e s d e 
la p r i n c e s a ; l o d o s a b a n d o n a n su s i t i o ; s e a p r o x i m a n 
y r o d e a n al a u g u s t o e n f e r m o . U n a t a q u e t e r r i b l e d e 
e s t e m a l h o r r o r o s o q u e s e l l a m a e p i l e p s i a v i n o á r e v e ­

lar á l o d a la c o r l e a s u s t a d a q u e el a r c h i d u q u e C a r l o s 
A l b e r t o n o p o d i a c o n t r a e r a q u e l l a a l i a n z a . 

C a r o l i n a c o n la m a y o r p r e s e n c i a d e c s p í i i t u c s c l a ­

m ó , m i hija s e m u e r e ; y c o g i é n d o l a e n s u s b r a z o s la 
s a c ó d e la e s t a n c i a real d e s m a y a d a . T o d o s e s c l a m a b a n 
al ver la s a l i r , ¡ p o b r e m a d r e , d e s g r a c i a d a p r i n c e s a ; el 
a r c h i d u q u e e s p i r a ! La r e i n a f u é s i g u i d a p o r l a s s e ñ o r a s 
d e s u c o m i t i v a q u e l a q u i t a r o n s u p r e c i o s a c a r g a . El 
c a b a l l e r o F i d e l i o d e C a s s i n i s e e n c o n t r ó al p a s o d e la 
r e i n a , é i n c l i n á n d o s e al o i d o d e la m i s m a la d i j o : v a ­

l o r , s e ñ o r a ; y a o s h a b i a p r e v e n i d o q u e d e n t r o d e d o c e 
h o r a s . 

— S i l e n c i o , d e s g r a c i a d o , r e s p o n d i ó l e e l l a c o n a ire 
a s u s t a d o . 

E l D a n u b i o . 

P r o y e c t a b a l a l u n a s u s p á l i d o s r a y o s s o b r e l a s 
m u r a l l a s d e l p a l a c i o d e S c h o e m b r u m ; t o d o y a c i a e n 
s i l e n c i o al r e d e d o r d e e s t a a n t i g u a e s t a n c i a ; e l e c o 
n o r e p e t í a s i n o e l m o n ó t o n o y a c o m p a s a d o r u i d o d é l o s 
p a s o s d e l o s c e n t i n e l a s q u e la g u a r d a b a n . E l s i l e n c i o 
d e e s t a fr ia n o c h e l o i n t e r r u m p i ó s o l o l a v o z d e j j n a 
m u g e r e n v u e l t a e n u n g r a n m a n t ó n , y a c o m p a ñ a d a 
d e ­ u n h o m b r e e m b o z a d o e n u n a a n c h a c a p a p a r d a 

( g u a r n e c i d a d e p i e l e s . E s t a m u g e r p r e g u n t ó p o r l a c n ­

: t r a d a d e l p a b e l l ó n a r c h i d u c a l a l of i c ia l d e g u a r d i a , 
q u e s e a p r e s u r ó á a b r i r l a l a s p u e r t a s , y la s i g u i ó r e s ­

p e t u o s a m e n t e h a s t a q u e s e i n t r o d u j o c o n el c a b a l l e r o 
q u e la a c o m p a ñ a b a e n el g a b i n e t e t i e n d a d e q u e h e ­

m o s h a b l a d o , d o n d e v e l a b a s i e m p r e u n e d e c á n d e 
c a m p o d e s e r v i c i o . 

R e c o n o c i ó e s l e á l a r e i n a d e Ñ a p ó l e s , y s e a d e l a n ­

tó p a r a r e c i b i r l a . P r e g u n t ó l e l a r e i n a n o t i c i a s d e la 
s a l u d d e l a r c h i d u q u e c o n e l a c e n t o d e l m a s t i e r n o i n ­

t e r é s , n o p u d i e n d o , s e g ú n d e c i a , r e t i r a r s e á d e s c a n ­

sar s i n s a b e r e l e s t a d o en q u e s e h a l l a b a . 
E l e d e c á n l a d i j o q u e h a b i a p a s a d o l a c r i s i s , y q u e 

h a c i a a l g u n a s h o r a s q u e u n t r a n q u i l o s u e ñ o l e d e j a b a 
d e s c a n s a r , e s p e r a n d o l o s m é d i c o s á q u e s e d e s p e r t a s e 
p a r a p r o n u n c i a r s u f a l l o . 

L a r e i n a p r e g u n t ó á e s t e o f i c i a l , q u e h a c i a l a r g o 
t i e m p o s e h a l l a b a a l s e r v i c i o d e l a r c h i d u q u e , s i e s t e 
s e h a l l a b a s u j e t o á s e m e j a n t e s a c c i d e n t e s , ó s i e r a n 
ta l vez p r o v o c a d o s p o r la a s i d u i d a d d e l t r a b a j o ó p o r 
la f a t i g a d e u n e j e r c i c i o v i o l e n t o . 

— J a m á s , r e p l i c ó e l o f i c i a l ; j a m á s s u S . A . ha s u f r i ­

d o m a l d e e s p e c i e a l g u n a , h a s t a e s t a m a ñ a n a q u e s e 
h a q u e j a d o d e d o l o r d e c a b e z a d e s p u é s d e h a b e r g u s ^ 
t a d o e l t a b a c o d e C a l a b r i a q u e el r e y d e Ñ a p ó l e s l e 
ha e n v i a d o . 

— ; , L o h a n e x a m i n a d o l o s m é d i c o s ? i n t e r r u m p i ó la 
r e i n a . 

— N o s e ñ o r a , r e s p o n d i ó el e d e c á n . La p r e g u n t a b i e n 
n a t u r a l q u e m e d i r i g e V. M . m e r e c u e r d a u n a c o s a . 
A h í , s o b r e la m e s a d e l d e s p a c h o e s t á la c a j a d e l t a b a ­

c o , y p o d r í a v e r s e s i a l g u n a s h o j a s p a r á s i t a s h a n s i d o 
la c a u s a d e tan c r u e l s u c e s o . 

— N o h a y q u e p e r d e r t i e m p o , r e p l i c ó la r e i n a ; y s i 
p u d i e r a d e s c u b r i r s e q u e e s t e r n a l n o t i e n e m a s q u e 
u n a c a u s a a c c i d e n t a l y t r a n s i t o r i a , f á c i l s e r i a e l r e ­

m e d i o . L l a m a d i n m e d i a t a m e n t e á l o s m é d i c o s q u e 
a s i s t e n al a r c h i d u q u e , q u e a q u i a g u a r d o s u v e n i d a . 

E n el m o m e n t o m i s m o e n q u e la r e i n a s e vio d e s ­

e m b a r a z a d a d e l a p r e s e n c i a d e l e d e c á n d e l p r í n c i p e á 
q u i e n c o n t a n t a d e s t r e z a h a b i a s a b i d o a l e j a r , s e a p o r 
d e r ó d e la c a j a q u e c o n t e n i a l a s f a t a l e s h o j a s , y l a 
r e e m p l a z ó p o r la q u e o c u l t a b a d e b a j o d e s u c a p a el 
c a b a l l e r o q u e la a c o m p a ñ a b a , y q u e n o e r a o t r o q u e 
F i d e l i o d e C a s s i n i , e l e n v i a d o d e l rey d e Ñ a p ó l e s , el 
a g e n t e de l c a r d e n a l R u f f o , y e l d e l l ord A c t o n . F á c i l 
e s d e p r e s u m i r q u e e s t a c a j a era e x a c t a m e n t e i g u a l á 
la o t r a , e m p e r o q u e n o e n c e r r a b a s i n o t a b a c o p u r o ­

y á fin d e ver i f i car e s t e c a m b i o , C a r o l i n a h a b i a v e n i d o 
á h a c e r e s t a v i s i t a n o c t u r n a , p o r q u e n o p o d i a t e n e r 
u n m o m e n t o d e t r a n q u i l i d a d m i e n t r a s n o d e s a p a r e ­

c i e s e la o t r a , y e l n e g o c i o era d e m a s i a d o g r a v e p a r a 
c o n f i a r l o á n a d i e . 

L a . p r u d e n c i a a c o n s e j a b a e s t a m e d i d a E n e f e c ­

t o , s i el p r í n c i p e s o b r e v i v i e s e , ó l l e g a s e á v o l v e r e n 
s í , l o p r i m e r o q u e p e d i r í a s e r i a e l a n á l i s i s d e l t a b a c o 
p u e s t o q u e s e h a b i a e n c o n t r a d o e n f e r m o i n m e d i a t a ­

m e n t e d e s p u é s d e h a b e r l o u s a d o 
E l e d e c á n v o l v i ó s o l o á d e c i r á l a r e i n a q u e el a r ­

c h i d u q u e a c a b a b a d e d e s p e r t a r s e c o n u n a c r i s i s t e r ­

r ib l e q u e n o p e r m i t í a á l o s m é d i c o s f a l t a r u n m o m e n ­

to d e s u l a d o . E f e c t i v a m e n t e , e n a q u e l m o m e n t o l o s 
g e m i d o s d o l o r o s o s d e e s t e d e s g r a c i a d o p r í n c i p e l l e g a ­

b a n h a s t a l o s o í d o s d e la r e i n a , q u e a f e c t ó l a m a y o r 
c o n s t e r n a c i ó n y d o l o r . F i d e l i o a p r o v e c h ó la e m o c i ó n 
v i s i b l e d e l a r e i n a partí s u p l i c a r l a q u e s e r e t i r a s e , y 
e l l a s i g u i ó s u c o n s e j o r e c o m e n d a n d o a l e d e c á n q u e 
la e n v i a s e l o s d o c t o r e s á la m a ñ a n a s i g u i e n t e s i era 
p o s i b l e . V o l v i ó c o n p r e c i p i t a c i ó n á s u c u a r t o , s i e m ­

pre c o n F i d e l i o , l l e v a n d o u n a l i n t e r n a q u e t e n i a p r e ­

p a r a d a d e a n t e m a n o ; a b r i ó u n a p u e r t e c i l l a o c u l t a e n 
u n a e s c a l e r a e s t r e c h a y d e c a r a c o l ; hizo á F i d e l i o q u e 
la s i g u i e s e , y s u b i e n d o e l l a la p r i m e r a , c o m o p e r s o n a 
q u e t i e n e u n p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e l t e r r e n o , l l e g ó 

b i e n p r o n t o á la p a r t e b a j a c o n el a m a n t e de la d u q u e , 
s a d e M a t a f l o r i d a . A l l i s e e n c o n t r ó a u n una p u C ' U ! ¡ 
q u e a b r i ó s i n ' t r a b a j o , y q u e d a b a al c a m i n o real, J o n ' . 
d e u n c a b a l l o e n s i l l a d o a g u a r d a b a á F i d e l i o q u o m o n ­

tó s o b r e é l c o n la m a y o r a g i l i d a d , y part ió en s c g u ¡ d a 

c o n la r a p i d e z del r a y o . 
La r e i n a v o l v i ó i n m e d i a t a m e n t e á s u estancia; S c 

p u s o á e s c r i b i r al r e y s u m a r i d o , al c a r d e n a l Ruff 0 i , 
al g e n e r a l A c t o n . D e s p u é s 'de h a b e r cerrado y sellado 
e s t o s d i f e r e n t e s d e s p a c h o s , q u e d ó s e e n vela h a s t a q U c 

o y ó e l t r o t e d e u n c a b a l l o . E n t o n c e s , tomando el pi 
q u e l e d e c a r t a s y la l i n t e r n a , v o l v i ó á bajar p o r l a m i s . 
m a e s c a l e r a d e c a r a c o l , a b r i ó la p u e r t a que d a b a al 
c a m p o , y el m i s m o c a b a l l e r o , e c h ó p i é á tierra, se 
a p r o x i m ó á s u o i d o , y prof ir ió e s t a s palabras­, el Daim. 
bio t i e n e n u e s t r o s s e c r e t o s . C a r o l i n a , dirigiendo la 
luz d e s u l i n t e r n a s o b r e s u s e m b l a n t e , le respondió, 
e s t á b i e n ; t o m a d e s t o s d e s p a c h o s y m a r c h a d , n o s ve­

r e m o s en Ñ a p ó l e s : d e s d e e s t e m o m e n t o s o i s c o n d e , 
F i d e l i o d e C a s s i n i . V o l v i ó d e s p u é s á s u c u a r t o , y se 
d i s p u s o para d e s c a n s a r d e u n a nocb.c_l&n inquieta y 
a g i t a d a á g u s t a r l a s d u l z u r a s de l s u e ñ o . ¿Fué esle 
el s u e ñ o del j u s t o ? 

N o s e r á fuera d e p r o p ó s i t o i n s t r u i r á nuestros lec­

t o r e s q u e el g a l l a r d o y a p u e s t o c a b a l l e r o Fidelio de 
C a s s i n i , á q u i e n la r e i n a a c a b a b a de cal i f icar de conde 
á la c l a r i d a d d e s u l i n t e r n a , l o q u e l e prometía una 
a l t a f o r t u n a p o r q u e c o n o c í a l a e s l e n s i o n d e su poder 
era p r o c e d e n t e d e u n a n o b l e f a m i l i a d e Calabria ¡¡' 
q u i e n s u c e s o s á g e n o s á e s t a h i s t o r i a h a b í a n arruinado 
c o m p l e t a m e n t e . E l h e r m a n o m a y o r h a h i a seguido la 
c a r r e r a d e l a s a r m a s ; y é l , s e g ú n el u s o y la voluntad 
d e u n p a d r e t e r c o y o b s t i n a d o , h a b í a s i d o obligado á 
e n t r a r e n l a s ó r d e n e s e c l e s i á s t i c a s . Aborrecía esta 
p r o f e s i ó n , y a u n q u e j o v e n e s t a b a d e v o r a d o por una sed 
i n s a c i a b l e d e r i q u e z a s . T e n t ó l a f o r t u n a por medio del 
j u e g o , y a l r e d e d o r d e l t a p e t e v e r d e , hizo l a conquista 
d e la d u q u e s a P a l m a d e M a t a f l o r i d a , s a b i e n d o , como 
tod.D el m u n d o q u e era la f a v o r i t a d e l rey de Ñapóles. De 
u n a s o l a m i r a d a c o n o c i ó t o d o e l p a r t i d o q u e podia sacar 
d e la p a s i ó n d e e s t a m u g e r c o r r o m p i d a y desenfrenada 
p o r t o d o s l o s p l a c e r e s . F i n g i ó u n a m o r candido , s e n ­

c i l l o , y s e h i z o el c e l o s o ; e r a m a s d e l o q u e necesitaba 
u n j o v e n d e 2 2 a ñ o s p a r a e x a l t a r I» c a b e z a de esta mu­

g e r e x a l t a d a . La m u e r t e d e s u h e r m a n o m a y o r v i n o en 
e s t o t i e m p o á d a r l e p r o t e s t o p a r a p e d i r á R o m a q u e le 
p e r m i t i e s e v o l v e r á la v i d a s e g l a r . É s t e incidente le 
p u s o e n r e l a c i ó n c o n el c a r d e n a l R u f f o , bajo la p r o ­

t e c c i ó n d e la d u q u e s a . El c a r d e n a l era u n o de los h o m ­

b r e s m a s d e s p r e o c u p a d o s d e s u é p o c a , l l evó el c s c a p 
p e l o d e s u p e n e t r a c i ó n al p e c h o d e n u e s t r o joven aven­

t u r e r o , y vio e n él u n c o r a z ó n f a l s o , c o b a r d e , a v a r o , ; 
d i s p u e s t o á t o d o . D e s d e e s t e m o m e n t o s e lo u n i ó así 
é hizo d e é l u n o d e l o s n u m e r o s o s a g e n t e s q u e e m p l e a ­

ba para e j e c u t a r s u s s o r d a s m a n i o b r a s . 

M u y l e j o s e s l a b a la d u q u e s a d e c r e e r q u e su a m a n ­

te e s t a b a t a n a d e l a n t a d o e n la c o n f i a n z a de s u emi­

n e n c i a . D e a q u i p r o v i n o s u s o r p r e s a c u a n d o l o vio 
d e s i g n a d o p a r a s e r p o r t a d o r d e l o s p r e s e n t e s d e l re j 
d e Ñ a p ó l e s al a r c h i d u q u e ; p e r o e s t a e l e c c i ó n e r a dic ­

t a d a p o r la neccs ida 'd q u e s c t e n í a d e s e m e j a n t e 
h o m b r e para e j e c u t a r e l a t e n t a d o q u e d e b í a r o m p e r el 
m a t r i m o n i o de l a r c h i d u q u e c o n la p r i n c e s a . A c a b a m o s 
d e ver c u a l f u é s u c o n d u c t a e n e s t a c ircunstancia , fio 
t c n e m o s n c c e s i d a d d e d e c i r m a s l o c a n t e á c s t e p e r s o ­

n a g e , q u e va c a m i n a n d o h a c i a Ñ a p ó l e s , s i n o q u e en­

tró e n e s t a c a p i t a l e m b r i a g a d o c o n el favor d e la rei­

n a . L u e g o q u e s u f o r t u n a e s t a b a a s e g u r a d a ; había 
c u m p l i d o a d e m a s s u m i s i ó n á s a t i s f a c c i ó n de s u mi­

n i s t r o el c a r d e n a l R u f f o , y d e s u f a v o r i t o A c t o n . ¿Qué 
r a z o n e s m a s p o d e r o s a s p o d i a h a b e r para desvanecerá 
u n a m b i c i o s o , y h a c e r l e o l v i d a r e l c a m i n o q u e c o n d u ­

c e al p o d e r y la g r a n d e z a ? 

E s t o fué l o q u e d e s g r a c i a d a m e n t e para él h i z o , por­

q u e n o s c a c o r d ó m a s d e s u p r i m e r a bienhechora, ti» 
t r a t ó s i q u i e r a d e v e r l a ; y h a b i é n d o s e hal lado c o n ella 
e n el t e a t r o , la v o l v i ó la c a b e z a c o n d e s d e n , y la hizo: 
u n o b j e t o d e b u r l a p a r a s u v a n i d a d c o n o t r o s j ó v e n e s , 
S u t i e r n a y g a s t a d a P a l m a , d u q u e s a d e Mataflorida. 
h i z o m a s q u e d a r s e p o r p i c a d a ; s e v e n g ó c o m o sc 
v e n g a u n a i t a l i a n a ; p o r q u e e l a m o r d e s p r e c i a d o e s u n a 
t i g r e , y p o c o s d í a s d e s p u é s d e e s t e s u c e s o sc e n c o o ­

t ró a s e s i n a d o e n l a s c a l l e s d e Ñ a p ó l e s á u n caballero; 
e s t e c a b a l l e r o e r a e l c o n d e F i d e l i o d e Cass in i . La p u ­

ñ a l a d a q u e l e h a b i a h e c h o e s p i r a r h a b i a vengado ade­

m a s o t r o s m u c h o s c r í m e n e s . 

E l y a c t r e a l . 

« A b o r d o d e l y a c t A u d a z , q u e m e ha trasportad» 
á I b e r i a , t i erra q u e t e m o , t u d e s g r a c i a d a hermánate 
e s c r i b e l a c o n t i n u a c i ó n d e s u s d e s g r a c i a s ; porqucel 
t i e m p o , ó m a s b i e n la p r e c i p i t a c i ó n c o n q u e sc lia en­

c a d e n a d o s u d e s t i n o , n o l e ha p e r m i t i d o terminar en 
Ñ a p ó l e s la r e l a c i ó n d e l o s s u c e s o s q u e h a n fu lmini* 
s u e x i s t e n c i a . He d e j a d o al a r c h i d u q u e al Jado del 
s e p u l c r o , y á la c o r t e y al p u e b l o estupefactosdc lata­

q u e i m p r e v i s t o q u e l e s o r p r e n d i ó e n el m o m e n t o d*­

firmar n u e s t r o s c o n t r a t o s , a g u a r d a n d o con ansien'.™ 
l a s n o t i c i a s d e l o s m é d i c o s . E s t a t e r r i b l e seutenfií 
ha c o n s t e r n a d o al A u s t r i a , y h a a p a g a d o mi vida, № 
n a n d o n u e s t r o s d e s t i n o s . H a n p r o n u n c i a d o que sie 
p r í n c i p e e s c a p a b a á la m u e r t e , por la fuerza y vig»' 
d e s u j u v e n t u d , n o c u r a r í a j a m á s d e l m a l funesto q" 
t a n f u e r t e m e n t e l e ha a t a c a d o . E l e m p e r a d o r ju"

u 

e n s e g u i d a u n c o n s e j o d e f a m i l i a , e n e l q u e la 
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I r t madre t o m ó la p a l a b r a . AHÍ h a b l ó la p r i m e r a , 
» l l C i « ( o haber m a n i f e s t a d o e n m e d i o d e s o l l o z o s 
í d c f p ^ m e a b a n Y e m b a r g a b a n s u s p a l a b r a s , la d ç s c s 

rfllC LU * • i - ---- 1. : n n . . H n K U nnfitrmnAüíi An 
RACIÓN peí 

príncí [>s 

OlOCiluuw j 
i á q u e la r e d u c í a la i n c u r a b l e e n f e r m e d a d d e l 
, r epresen tó c o n e s e a c e n t o e n é r g i c o q u e t o ­

jos la c o n o c e m o s , q u e s u d e b e r d e m a d r e s e o p o n í a 
.¡niiccumpliese el e m p e ñ o q u e . h a b í a c e n t r o i d e , e n 
virtud de los p o d e r e s de l r e y s u s o b e r a n o y s u e s p o s o , 
'•aceptar al a r c h i d u q u e C a r l o s d e A u s t r i a p o r y e r n o , 
ical tenor de e s o s m i s m o s p o d e r e s , q u e l e c o n f e r í a n 
derecho d e o b r a r c o m o m a d r e y c o m o r e i n a , p r o -
Miaba á la ¡ l a s t r e a s a m b l e a p r e s i d i d a p e r S . M. I. y R . 

A l o c u a l e l e m p e r a d o r r e s p o n d i ó 
C 3 , „ c s i o n e s c o n v e n i e n t e s ó l a s c i r c u n s t a n c i a s 

r a l profundo p e s a r y a f l i c c i ó n q ^ j a u s a b a n . ^ E I 

e a c e p t a r 
nuc 
el* 
S f!m!erador d e A l e m a n i a u n a p e t i c i ó n para r o m p e r 

R - T e n t e t o d o p r o y e c t o d e u n i ó n e n t r e s u h i ja la 
* S » » ¡ a i l a s D o s S i c í l í a s , y S . A . I. y R . 
P" b i l o q u e C a r l o s d e A u s t r i a ; y q u e por u n a 
S e c u e n c i a i n e v i t a b l e d e e s t e r o m p i m i e n t o p e d i a 

^ " p a s a p o r t e s , 
CON espr 
val NROFUIIUO |iwai i - - . . 
l l e \ o , d e s p u é s d e u n a c o r t a d e l i b e r a c i ó n , h a c e 

O á la p e t i c i ó n d e la r e i n a , é i n m e d i a t a m e n t e 
: „ , s c ha t e r m i n a d o la s e s i ó n , n u e s t r a m a d r e s e ha 
l U d o sin d e m o r a á d o n d e y a c í a la d e s g r a c i a d a h e r -
1,1 Jamás m e ha p a r e c i d o t a n v i v a y t a n n o b l e s u 

islcza Los t e s t i m o n i o s d e s u a n i c c i o n y la p i n t u r a 
DESÚS pesares h a n s i d o t a l e s q u e h a n d i s i p a d o c o r a -
ULCLAMENTE a l g u n a s v a n a s s o s p e c h a s q u e s e h a b í a n 
MODERADO de m i t í m i d a a l m a , y q u e m e h a b í a n h e c h o 
¿ S A R UN m o m e n t o s i m i a l i a n z a c o n el p r i n c i p e n o 
LICUABA sus m i r a s . Al c o n t r a r i o , ha a p r e c i a d o e n t o d a 
SU ESTENSION la p é r d i d a q u e h e s u f r i d o , y rae l o ha 
REPELIDO mil v e c e s , b i ja m i a , m i q u e r i d a h i j a , s o m o s 
MUY desgrac iadas . E s l a p e n o s a c o n f i r m a c i ó n la h e t e ­
NIDO Á nuestra s a l i d a para Ñ a p ó l e s . Era e l m e d i o d í a , la 
tea elegida para n u e s t r a p r o y e c t a d a u n i ó n ¿ C o n ­
cibes tú, mi q u e r i d a A m e l i a (1) c u á n t a a n g u s t i a h a b r á 
sufrido mi c o r a z ó n ? T o d o s e p r e p a r a b a c o n u n a h o r ­
rible dil igencia; d i r í a s e q u e e r a u n a f u g a o r g a n i z a ­
DA; LODOS l o s c r i a d o s p a r e c í a n a g u i j o n e a d o s . A u n q u e 
Á LODOS h a b l é , n o p u d e o b t e n e r n o t i c i a s d e l a r c h i d u ^ 
QUE; TODO el m u n d o s e h a c i a s o r d o á c u a n t a s p r e g u n ­
TAS le dirigía; e n fin, m e p u s i e r o n e n u n a l i t e r a c o a 
MI FIEL CleniCDtínn. M e h a l l a b a i n s e n s i b l e , m i q u e r i d a 
AMELIA; C l c m c n t i n a m e h a b l á b a n m e b e s a b a l a s m a ­
NOS, PETO nada p o d í a c o n m o v e r m e ; m e h a l l a b a e n u n 
ESTADO de a t u r d i m i e n t o c o m p l e t o , y én ta l i n s e n s i b i ­
LIDAD que n i n g u n a c t í e r d a d e m i c o r a z ó n v i b r a b a ; l l a ­
MABA á la m u e r t e e n s i l e n c i o , p o r q u e n o s a b i a y a q u e 
pensar.. C l c m c n l i u a l l e n a d e d e s e s p e r a c i ó n n o e n c o n ­
trando nada q u e d e c i r m e , m e d i j o q u e e n e l m o m e n t o 
de nuestra par t ida h a b í a t o m a d o m i c o r o n a d e d e s ­
POSADA, aque l la s p r e c i o s a s f l o r e s d e no me olvides 
QUE BAHÍA r e c i b i d o d e é l , y l a h a b i a p u e s t o e n e l r e ­
TRATO del a r c h i d u q u e q u e d e c o r a la s a l a d e l o s F a s t o s 
POR donde pasa t o d a l a c o r t e , y p o r d o n d e , e s p r e c i s o 
ATRAVESAR al sa l i r d e s u c u a r t o . M e i r r i t ó t a n t o d e e s t a 
AUDACIA Y de l a s c o n s e c u e n c i a s q u e p o d í a t e n e r , a s i c o ­
MO LAS m a l i g n a s i n t e r p r e t a c i o n e s q u e p o d í a n d a r l o s 
CORTESANOS á e s p e n s a s d e m i p u d o r , . q u e m e r e s i s t í á 
ELLO CON la m a y o r e n e r g í a , . y la d i j e e s t a s p a l a b r a s , 
—¿Me quieres p r i v a r h a s t a d e ¡ u n r e c u e r d o ? — ¡ A h ! . 
hermana m i a , m e c o n t e s t ó ; ¿ c u a n c s t r a ñ a s s o n l a s 
criaciones de l ( o r a z o n ? — E s t a s p a l a b r a s d e s p e r l a r o n e l 
MÍO; la d i g n i d a d d e p r i n c e s a s e h i z o s e n t i r c o m o u n a 
chispa e léctrica q u e p r o d u j o p a l p i t a c i o n e s p r e c i p í t a ­
te, Y el rayo d e u n a a l e g r í a f u g i t i v a b r i l l ó , e n m i r o s ­
TRO—El verá en e f e c t o q u e le a m a s s i e m p r e y q . u c e s ­
PERASEN é l — D i l a s g r a c i a s á C l c m e n t í n a ; la e s t r e c h é e n 
MIS B R A Z O S , y v i r l í l á g r i m a s d u l c e s d e r e c o n o c i m i e n -
'«•-¿lle h e c h o m a l , h e r m a n a m i a ? ¡ C u a n t o l o s i e n ­
TO! l'cro tú s a b r á s p u r i f i c a r l o q u e h u b i e r e d e c u l -
JIAOLE.EN m i s p e n s a m i e n t o s e n e s t e t e r r i b l e m o m e n t o ; 
LO repito, e s b a s t a n t e p o d e r o s a la v i r t u d d e M a r í a 
¿MCLIA para l a v a r c u a l q u i e r a fa l ta m i a . 

«Tal lia s i d o la d e s o r g a n i z a c i ó n q u e h e s u f r i d o d u ­
rante mí v iage , q u e n o s é e l t i e m p o q u e ha d u r a d o . L o 
F 1 ^ P u c d o d e c i r e s , q u e t r e s d í a s d e s p u é s d e n u e s t r a 
[ l e;wa á Ñ a p ó l e s , e l r e y n u e s t r o p a d r e e n t r ó u n a m a ­
ÑANA EN M I e s t a n c i a , m e t o m ó la m a n o c o n la m a y o r ter -
* S , Y CON aire d e c o n s t e r n a c i ó n m e di jo q u e e s t a b a p r o -
METIDA por e s p o s a a l i n f a n t e d o n F e r n a n d o , p r í n c i p e 
f A s ' i r i a s t h e r e d e r o de l t r o n o d e E s p a ñ a , y q u e d e n t r o 

« O C H O D Í A S m a r c h a r í a á M a d r i d p a r a c a s a r m e c o n e s t e 
P W T I P E . . , . ¡Yo m a r c h a r á E s p a ñ a ! . . . ¡Yo c a s a r m e c o n 

[ ° - . l isto e s h o r r o r o s o . . . . A m e l i a , s i e l V e s u b i o m e 
"'"ERA s e p u l t a d o c o n t o d o e l p e s o d e s u a r d i e n t e l a v a , 
" M O R A D O con s u s s u l f ú r e a s l l a m a s , e s t o y s e g u r a q u e 
Jiuihiera s e n t i d o t a n t o s t o r m e n t o s . E l i n f i e r n o s e h a -
. . " ' e n c a d e n a d o e n e l f o n d o d e m i c o r a z ó n . M e a r -
'derodi l las a n t e n u e s t r o p a d r e ; a m e n a c é , i m p l o r é 

iiin°" C O m o n ' J a 5' c o m o s u b d i t a , p e d í u n c o n v e n t o , la 
., t " e j ¿ q u é s e yo? E s t e e s c e l e n t e p a d r e , l e j o s do v i -
"qicra •- • • - •• nus v i o l e n c i a s , c o m p r e n d í a y p a r t i c i p a b a d e 

desesperación; a p r o b a b a m i t e r r o r , l l o r a b a c o t i u i i -
jy i m p e r o esa p a l a b r a i n f l e x i b l e d e la razón de está­
te W m ' n a b a t o d a s s u s f r a s e s y l e s a r r e b a t a b a la d u l -
laiii ° l c n ' a n - N u e s t r a m a d r e i n t e n t ó c a l m a r m e , y 
^ p o c o logi-ó n a d a ; la p r o f u n d a h e r i d a q u e t e n i a e n 
TARA ]>m-n S 0 c n s a n S r o n t a b a á m e d i d a q u e i n t e n t a b a n 
ilC| | • 1 5 " fin, r e c u r r i e r o n al c a r d e n a l R u f f o . D e s p u é s 

W o , 
l c r s a c a d o s u t e x t o d e l a s a s e s i n a s r a z o n e s d e e s . 

[ 0 r j ' . ( ' , , c ban c o n s u m i d o t a n t a s e x i s t e n c i a s , m e r c -
POR " s a c r 'ncio d e n u e s t r o R e d e n t o r q u e s o i n m o l ó 

n o s o t r o s , y ' m e c o m u n i c ó u n a c a r t a d e l p a p a 
C í"'ta de l s a n t o p a d r e , á m í . . . . á u n a n i ñ a ! . . . . ¡ S u 

Es la esposa del ex-rey Luis Felipe 

S a n t i d a d m e s u p l i c a b a ! ¡ O h , y o h e v i s t o , m i q u e r i d a 
h e r m a n a q u e era p r e c i s o q u e m e i n m o l a s e l Me l e v a n t é 
e n t o n c e s , y d i j e al c a r d e n a l : ¿ Q u i e r e n m í v i d a ? E s t á 
b i e n , la e n t r e g o . A la m a ñ a n a s i g u i e n t e m e f u é p r e c i ­
s o rec ib ir al e m b a j a d o r d e S. M . C , q u e m e l l e n ó d e 
p r e s e n t e s . ¡Ay! R e c u e r d o m í c o r o n a d e n o v i a q u e e s t a -
t a b a a l l i , s o b r e mí c o r a z ó n , e s t e p o b r e c o r a z ó n q u e él 
s o l o h a c i a pa lp i tar ; t o d o lo d e m á s m e era i m p o r t u n o , m e 
c a n s a b a y m e f a t i g a b a . I n ú t i l e s q u e m e p r e g u n t e s lo 
q u e s e ha h e c h o p o r m í , al r e d e d o r d e m í , y cri p r e s e n ­
c ia m i a ; n a d a h e v i s t o , h e c e r r a d o l o s o j o s , m i s o í d o s 
n a d a h a n e s c u c h a d o , h e a q u i lo ú n i c o q u e p u e d o d e ­
c i r t e , q u e d e s d e a y e r m e h a l l o e n u n m a g n i f i c o b u q u e 
e s p a ñ o l , a d o r n a d o c o n e l p a b e l l ó n d e e s t a n a c i ó n , y 
q u e m e l l a m a n y a la p r i n c e s a d e A s t u r i a s . N o s é s í s u e ­
ñ o , h e r m a n a m í a , ó s i e s t o y d e s p i e r t a ; v i v o e n u n a t e r ­
r i b l e a g o n í a , y e s p e r o q u e l a s v e l a s d e e s t a e m b a r c a ­
c i ó n , e n l u g a r d e c o n d u c i r m e á E s p a ñ a , m e s e r v i r á n 
d e m o r t a j a . U n r e c u e r d o y u n a l á g r i m a e s t o d o lo q u e 
te p i d e tu d e s g r a c i a d a h e r m a n a . — A N T O N I A . » 

H e p e n s a d o q u e l a r e l a c i ó n h i s t ó r i c a q u e a c a b o d e 
e o l o c a r a q u í era el m e j o r y m a s s e g u r o d o c u m e n t o p a ­
ra trazar c o n f ide l idad l a s c i r c u n s t a n c i a s d e e s t a p a r t e 
d e la v i d a d e n u e s t r a h e r o í n a , y- q u e a d e m a s ser ia 
m a s prop ia q u e c u a l q u i e r a o t r a para h a c e r l a c o n o c e r , 
p o r q u e s e r e v e l a e n e l l a p o r e n t e r o a l a p r i n c e s a M a ­
ría A m e l i a , s u a m i g a y s u h e r m a n a , que. h a b i t a b a e n . 
P a l c r m o á la s a z ó n , y q u e al m i s m o t i e m p o la p i n t u r a 
q u e h a c e d e l a s i t u a c i ó n d e p l o r a b l e d e s u a l m a , d i s ­
p o n d r á á m i s l e c t o r e s á c o m p r e n d e r q u e s u i m a g i n a ­
c i ó n p u d o m u y b i e n e s t r a v i a r s e h a s t a el p u n t o d e b u s ­
car u n r e m e d i o e n e l s u i c i d i o , á l in d e s u s t r a e r s e á 
u n m a t r i m o n i o q u e a b o r r e c í a , y q u e t e m i a á la vez . 
S u a l m a c a s t a y p u r a m i r a b a c o m o u n c r i m e n e l j u ­
r a m e n t o q u e d e b i a h a c e r á F e r n a n d o al p ié d e l o s a l ­
t a r e s , p o r q u e s u b o c a , o b l i g á n d o s e á a m a r á o t r o q u e 
al p r í n c i p e C a r l o s , s e r i a d e s m e n t i d a p o r s u c o n c i e n ­
c i a . E s t e c o m b a t e i n t e r i o r , i n c e s a n t e , j u n t o c o n e l 
choij .ue s u c e s i v o é i n s t a n t á n e o q u e h a b i a e s p e r i m e n -
t a d o p o r m a s d e u n m e s , a c a l o r ó d e t a l m a n e r a s u 
s a n g r e , y e x a l t ó s u j o v e n i m a g i n a c i ó n á ta l p u n t o d e 
d e s e s p e r a c i ó n , q u e r e s o l v i ó t e r m i n a r s u s d i a s por e l 
h a m b r e , e l m a s c r u e l d e t o d o s l o s g é n e r o s d e m u e r t e . 
Es ta i d e a la f a s c i n ó , y u n a i d e a fija p u e d e m u c h o s o ­
b r e u n a j o v e n d e d i e z y s i e t e a ñ o s , n a c i d a en la t i erra 
v o l c á n i c a d e l V e s u b i o , h a b i t u a d a e n s u s p a s e o s n á u t i ­
c o s á s a l t a r p o r m e d i o d e l o s e s c o l l o s C a r i b d í s y E s c i -
la , y c u y o s p r i m e r o s p a s o s h a n e s t a m p a d o s u s h u e l l a s 
e n l a s r u i n a s d e P o m p e y a . 

La p r i n c e s a A n t o n i a r e s o l v i ó , p u e s , p r i v a r s e e n t e ­
r a m e n t e d e a l i m e n t o , p a r a l o c u a l s e q u e d ó e n c a m a , 
b a j ó e l p r e t c s t o d e q u e e l m a r l a c a u s a b a u n a i r r e ­
s i s t i b l e n e c e s i d a d d e d o r m i r ; p r o h i b i ó q u e n a d i e e n ­
trara e a s u g a b i n e t e s i n o r d e n s u y a ; y d e s p u é s d e h a ­
b e r p e r m a n e c i d o a s i r e c l u i d a d u r a n t e e l d i a , p i d i ó 
a l i m e n t o s para n o i n s p i r a r s o s p e c h a a l g u n a , d e s p i d i ó 
s u s e r v i d u m b r e , y a p r o v e c h á n d o s e d e s p u c s d e l a s s o m ­
b r a s d e la n o c h e , a r r o j a b a a l m a r i o q u e e s t a b a d e s ­
t i n a d o á s o s t e n e r u n a v i d a q u e le s e r v i a d e c a r g a . T r e s 
d í a s p a s a r o n a s i , d u r a n t e l o s c u a l e s f u é p r e s a d e t e r ­
r i b l e s a n g u s t i a s ; e m p e r o la n a t u r a l e z a , e s e p b d e r 
i m p e r i o s o , h a b l ó m a s a l t o q u e s u s f u e r z a s , y a c a b a b a 
d e a g o t a r l a s r e u n i e n d o l a s q u e l e q u e d a b a n p a r a a b r i r 
l a s v e n t a n a s d e s u g a b i n e t e ; e m p e r o s u m a n o fa l ta 
d e f u e r z a s , d e j ó c a e r e l p l a t o q u e c o n t e a i a la c o m i d a , 
a l a r r o j a r l a al m a r , y e l r u i d o q u e p r o d u j o l l a m ó la 
a t e n c i ó n d e l of ic ia l d e l c u a r t o v i g i l a n t e , q u e s e p a s e a ­
b a s o b r e e l p u e n t e , c u y o of ic ia l dio a v i s o . La p r i n c e s a 
s e h a l l a b a d e s m a y a d a . U n t e r r i b l e d e l i r i o c o n t i n u ó t o ­
da la n o c h e ; y á m e d i d a q u e l o s a u x i l i o s s u m i n i s t r a ­
d o s r e s t a b l e c í a n s u s f u e r z a s , s e m e j o r a b a p o r m o m e n ­
t o s , y lo p r i n c e s a c o m e n z a b a á h a b l a r . 

El m é d i c o y s u fiel C l c m e n t i n a , q u e n o la a b a n ­
d o n a r o n un i n s t a n t e , s e e n t e r a r o n b i e n p r o n t o , y m a s 
a u n p o r l a s i n d i s c r e c i o n e s c o m e t i d a s d u r a n t e e l d e ­
l i r i o , q u e fué l o q u e la s a l v ó d e l f u n e s t o p r o y e c t o q u e 
s e h a b i a p r o p u e s t o . L a s f r a s e s c o r t a s y d e s e s p e r a d a s 
q u e s e la e s c a p a r o n i l u s t r a r o n a l d o c t o r s o b r e e l g é ­
n e r o d e m a l q u e e s p e r i m e n t a b a , y e s t e , h o m b r e d e 
t a l e n t o y d e p r u d e n c i a , r e c o m e n d ó e l s e c r e t o á C l e -
m e n l i n a ; r e e m p l a z ó l o s m e d i c a m e n t o s por f o r t i f i c a n ­
t e s t o m a d o s c o n t i n o y c o n m e d i d a , á l o s p o c o s d i a s 
la j u v e n t u d y s u s c u i d a d o s a l e j a r o n d e l t o d o el p e l i g r o . 
C u m p l i d o e l e n c a r g o d e l m é d i c o , q u e d a b a a u n el d e l 
s a b i o y e l d e l h o m b r e h o n r a d o , p o r q u e e l c u e r p o n o 
h a b i a s u f r i d o s i n o p o r e l a l m a . 

El m é d i c o era u n e m i g r a d o f r a n c é s , q u e a r r o j a d o 
á Ñ a p ó l e s p o r la t o r m e n t a r e v o l u c i o n a r i a h a b i a s e g u i ­
d o á la h e r m a n a d e L u i s X V I . 

M u e r t a la p r i n c e s a , e n t r ó al s e r v i c i o d e l o s p r í n ­
c i p e s y p r i n c e s a s r e a l e s d e l a s D o s S i c i l i a s . H a b i a v i s ­
to á A n t o n i a d e s d e s u n i ñ e z , y la p r o f e s a b a la m a y o r 
a d h e s i ó n ; h a b l a b a n s i e m p r e j u n t o s f r a n c é s ; y á e s t a 
a d h e s i ó n , fidelidad y c e l o d e b i ó e l s e r n o m b r a d o para 
a c o m p a ñ a r l a h a s t a E s p a ñ a . 

C u a n d o e s t u v o en e s t a d o d e p o d e r l a h a b l a r s e r i a ­
m e n t e , u s ó d e la e s p e c i e d e f a m i l i a r i d a d q u e S u s a n o s 
y a n t i g u o c o n o c i m i e n t o l e a u t o r i z a b a n á t o m a r p a r a 
d e c l a r a r l a c o n t o d a s l a s c o n s i d e r a c i o n e s p o s i b l e s q u e 
c o n o c í a l a c a u s a d o s u m a l . N o s e p e r m i t i ó h a c e r l a n i 
u n a r e c o n v e n c i ó n l i g e r a ; c o n a r g u m e n t o s d u l c e s , m o ­
r a l e s y r e l i g i o s o s , p r o d u j o la c a l m a e n a q u e l l a a l m a 
a g i t a d a , y la c o n v e n c i ó d e q u e n o t e n i a d e r e c h o d e d i s ­
p o n e r d e s u s d i a s m a s q u e D i o s , q u e s e l o s h a b i a c o n c e ­
d i d o para h a c e r d e e l l o s u n u s o d i g n o , y d e l o s q u e e r a 
el ú n i c o d u e ñ o y a r b i t r o ; e n u n a p a l a b r a , v o l v i ó á 
a q u e l c o r a z ó n a m a n t e la p i e d a d , q u e n o h a b í a s i d o 
d e s a l o j a d a d é é l s i n o p o r el m a l m o d o d e l o s q u e l e 

h a b í a n d i r i g i d o , y v e r t i ó s o b r e l a s h e r i d a s d e s u c o r a ­
zón la b a l s á m i c a u n c i ó n d e la s e n s i b i l i d a d c a u t i v a n d o 
s u conf ianza . S u d u l c e y e n t e r a m e n t e p a t e r n a l e l o c u e n ­
cia s u p o c o n m o v e r tan p r o f u n d a m e n t e la v i r g e n rea l 
q u e c o n o c i ó la n e c e s i d a d d e r e c o n c i l i a r s e c o n D i o s , ¡i 
q u i e n h a b i a o f e n d i d o , y á q u i e n j a m á s t o r n a el m o r t a l 
e n v a n o . A l g u n o s d i a s d e s p u é s l o r e c i b i ó e n s u s e n o ; 
t o d o s l o s o f i c ía l e s y m a r i n e r o s q u i s i e r o n i m i t a r la d e ­
v o c i ó n d é l a p r i n c e s a , e n a c c i ó n d e g r a c i a s p o r e l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e s u s a l u d ; y p o c o á p o c o s u a l m a l l e g ó 
á a d q u i r i r u n a q u i e t u d y t r a n q u i l i d a d r e s i g n a d a , e n la 
c u a l , s e a c u a l q u i e r a n u e s t r a p o s i c i ó n , l a v i d a s e s o p o r t a 
c o n c a l m a . E n t a n fe l i z s i t u a c i ó n d e e s p í r i t u l l e g ó e l 
b u q u e q u e c o n d u c í a la p r i n c e s a d e A s t u r i a s á l a s c o s ­
t a s d e E s p a ñ a , d o n d e u n a n u e v a s i t u a c i ó n l a a g u a r ­
d a b a . 

( S U continuará.) 
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C u a n d o s e t e r m i n a la l e c t u r a d e l d i s c u r s o p r e l i ­
m i n a r , q u e d a la i m a g i n a c i ó n c o m o s i h u b i e r a r e c o r ­
r i d o p o r u n h e r m o s o v a l l e e s m a l t a d o d e g a l a n a s l l o ­
r e s , y d i s p u e s t a á e m p r e n d e r s i n t r a b a j o e l m e n o s f l o ­
r ido c a m p o d e la n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a . P r é s t a n s e s i n 
d u d a á l a s g a l a s d e la p o e s í a la d e s c r i p c i ó n d e la s i ­
t u a c i ó n d e E s p a ñ a , d e s u s e n v i d i a b l e s p r o d u c c i o n e s , 
d e s u feraz r i q u e z a , y d e l a s r a z a s p r i m i t i v a s q u e la 
p o b l a r o n ; p e r o ni e s t a r í a b i e n e m p l e a r l a s e n e s t a p a r ­
t e d e la o b r a , n i l o e s p e r á b a m o s d e s u a u t o r . A n t e s , 
p o r e l c o n t r a r i o , s e p a r á n d o s e a t i n a d a m e n t e d e l o s 
h i s t o r i a d o r e s q u e l e h a n p r e c e d i d o , d e s p r e c i a a q u e l l a s 
r e l a c i o n e s m a s f a b u l o s a s q u e e x a c t a s d e q u e e s t á n 
a t e s t a d a s n u e s t r a s c r ó n i c a s , y r e a s u m e c o n n o t a b l e 
p r e c i s i ó n - l o q u e h a y a v e r i g u a d o c o m o m a s v e r d a d e r o 
s o b r e q u i e n e s f u e r o n l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s d e la 
P e n í n s u l a . Y d e n o t a r e s t a m b i é n q u e n o s p r e s e n t e e n 
p o c a s p á g i n a s l o q u e M a r i a n a h a c i a e n m u c h o s c a p í ­
t u l o s s i n p o d e r af irmar n a d a c o m o c o s a c i e r t a . 

L o s i b e r o s , l o s c e l t a s , l o s c e l t i b e r o s , la a i s l a d a p o ­
s i c i ó n d e s u s t r i b u s , fas s u b d i v i s i o n e s q u e e s p e r i m e n -
t a r o n s u e s t a d o s o c i a l , s u s r ú s t i c a s c o s t u m b r e s , l o d o 
e s r e f e r i d o c o n a d m i r a b l e p r e c i s i ó n , t o m a n d o l a s n o ­
t i c i a s d e l a s m e j o r e s f u e n t e s , d e l o s h i s t o r i a d o r e s d e 
a q u e l l o s t i e m p o s q u e m a s s e o c u p a r o n d e E s p a ñ a , y 
c u y o s e s c r i t o s g o z a n a u n e n e l d i a d e g r a n d e a u t o ­
r i d a d . E s t r a b o n y D i o d o r o , T i t o L i v i o y P r o c o p i o , s o n 
y s e r á n c o n s u l t a d o s s i e m p r e q u e s e q u i e r a n c o n o c e r 
l o s p r i m i t i v o s t i e m p o s d e n u e s t r a p a t r i a . N o n o s p r e ­
s e n t a r á n u n a d e t a l l a d a h i s t o r i a d e e l l a , p e r o si n o s 
d i r á n c o m o L a f u e n t e , t e n i e n d o p r e s e n t e a l g r a n c o m ­
p i l a d o r d e l o s a n a l i s t a s r o m a n o s , q u é (dos r a s g o s c o ­
m u n e s y c a r a c t e r í s t i c o s d e e s t o s p u e b l o s e r a n la r u s ­
t i c i d a d , l a s o b r i e d a d , e l v a l o r , e l d e s p r e c i o d e la v i ­
da ( 1 ) , e l a m o r d e la i n d e p e n d e n c i a , la t e n d e n c i a a l 
a i s l a m i e n t o , y p o r c o n s e c u e n c i a la f a l t a d e u n i d a d . 
S e p a r a d o s , y c o m o a i s l a d o s d e l c o n t i n e n t e e u r o p e o , 
y m a s t o d a v í a d e l a s d e m á s p a r t e s d e l m u n d o , p a r e ­
c ían d e s t i n a d o s á p a s a r u n a v i d a i g n o r a d a , y u n a e x i s ­
t e n c i a o s c u r a . » 

T a m b i é n t u v o M a r i a n a - p r e s e n t e á e s t o s h i s t o r i a d o ­
r e s ; p e r o ó f a l t á n d o l e c r i t e r i o , ó d e j á n d o s e l l e v a r d e la 
s e d u c c i ó n d e a l g u n a s r e l a c i o n e s , i n c u r r i ó c n e r r o r e s q u e 
s a l v a e l s e ñ o r L a f u e n t e ; t a l c o m o e l d e s e n t a r n u e s t r o 
P . j e s u í t a q u e la v e n i d a d e l o s g r i e g o s á E s p a ñ a f u é 
a n t e r i o r á l a d e l o s f e n i c i o s . D e e s t o s g r a v e s y e r r o s c o ­
m e t e a l g u n o s M a r i a n a , q u e s u e l e p r e s e n t a r c o m o c o s a 
e v i d e n t e . N o c u l p a r e m o s a l h i s t o r i a d o r , q u e c a r e c i e n ­
d o d e l a s n e c e s a r i a s n o t i c i a s i n c u r r a e n t a l e s d e f e c t o s ; 
p e r o s í p i e r d e c o m p l e t a m e n t e s u a u t o r i d a d el l i b r o q u e 
l o s c o n l e n g a . D e p l o r a b l e e s q u e h a y a p a s a g e s en n u e s t r a 
h i s t o r i a t a n o s c u r e c i d o s , q u e n i t o d a la e r u d i c i ó n d e l 
s e ñ o r L a f u e n t e s e a b a s t a n t e á a c l a r a r l o s ; p o r o c o n s u é ­
l e n o s al m e n o s e l q u e n o n o s d é c o m o c o s a c i e r t a la 
q u e é l n o t i e n e c o m o a v e r i g u a d a , o f r e c i é n d o n o s , s i n 
e m b a r g o , l o q u e a p a r e c e c o m o m a s p r o b a b l e . E n e s t o s 
c a s o s t e n e m o s por m a s c o n v e n i e n t e l a d u d a , q u e u n a 
a f i r m a c i ó n v a c i l a n t e . 

U n o d e l o s l a u d a b l e s p r o p ó s i t o s d e l h i s t o r i a d o r q u e 
n o s o c u p a , e s e l d e h a c e r c o n o c i d a s m u c h a s d e n u e s ­
t r a s i g n o r a d a s g l o r i a s , q u e n o p o r h a b e r l o s i d o e n r e ­
m o t a s y e s t r a ñ a s t i e r r a s , d e j a n d e s e r l o p a r a E s p a ñ a , 
é i n t e r e s a r l a m u c h o . V a m o s á i n s e r t a r u n p ú r r a f o d o n -
d c s e e v i d e n c i a n , y p o r e l c u a l s e v e r á la i m p o r t a n c i a 
d é l o s a u x i l i o s e s p a ñ o l e s , a s i c o m o la b o n d a d o s a c r e ­
d u l i d a d d e q u i e n e s s e p r e s t a b a n á s e r l o s f o r j a d o r e s 
d e s u s c a d e n a s . 

«En el a ñ o 4 8 0 , d i c e , f a m o s o p o r la e s p e d i c i o n 
d e X c r j e s , h a l l a r o n b u e n a o c a s i ó n l o s d e C a r t a g o p a ­
ra a b a t i r e l p o d e r í o m a r í t i m o d e l o s g r i e g o s , v a l i é n d o ­
s e d e la a l i a n z a d e a q u e l p o d e r o s o r e y , p a r a i n g e r i r s e 
d e s u c u e n t a e n S i c i l i a , d e d o n d e t u v o p r i n c i p i o a q u e ­
l l a l a r g a s e r i e d e g u e r r a s s i c i l i a n a s , d e q u e a n o s o t r o s 
no n o s t o c a s i n o a p u n t a r la p a r t e q u e e n e l l a s c u p o á 
l o s e s p a ñ o l e s . D u r a n t e a q u e l l a s s a n g r i e n t a s l u c h a s n o 

(1) Prodiga ijens animen clpropsrare facillima mortem. Tito 
Livio, libro'XYlII. 
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c e s a r o n l o s c a r t a g i n e s e s d e l e v a n t a r g e n t e e n l a s p r o 
v i n c i a s d e E s p a ñ a , p r e s t á n d o s e l o s e s p a ñ o l e s c o n i n ­

c r e í b l e g e n e r o s i d a d á s e r v i r l e s d e a u x i l i a r e s . A s í v e ­

m o s e n 4 1 3 á A n í b a l G i s g o n v e n i r á E s p a ñ a e n b u s c a 
d e s o c o r r o s para a c o m e t e r á los s i r a c u s a n o s . E n 4 1 1 , 
s e r l o s e s p a ñ o l e s l o s p r i m e r o s e n dar el a s a l t o á S e l i ­

n u n t e c o m o a u x i l i a r e s . En 3 9 0 a c u d i r u n c o n s i d e r a b l e 
e j é r c i t o e s p a ñ o l para r e p a r a r s u s p é r d i d a s d e S i c i l i a . 
A s i m a s a d e l a n t e l o s v e m o s c u e l s i t i o d e A g r i g e n t o 
d a r l a v i c t o r i a á l o s c a r t a g i n e s e s , c u a n d o y a l o s l l e v a ­

b a n e n d e r r o t a l a s t r o p a s d e l t i r a n o D i o n i s i o . A s i t o ­

dav ía d e s p u é s . h a l l a m o s á u n s e n a d o r d e C a r t a g o r e ­

c u r r i e n d o do n u e v o á E s p a ñ a c u d e m a n d a d e s o c o r r o s 
c o n q u e p o d e r i n d e m n i z a r s e d e l o s d e s a s t r e s d e S i ­

c i l i a . » 

S i e l з c a p í t u l o s a b r a z a el l i b r o p r i m e r o , q u e e m p e ­

z a n d o á o c u p a r s e d e la s i t u a c i ó n d e E s p a ñ a y ' d e s u s 
p r i m e r o s p o b l a d o r e s , c o m o h e m o s d i c h o , t e r m i n a p r e ­

s e n t a n d o la fisonomía d e la E s p a ñ a p r i m i t i v a al t i e m ­

p o d e l a c s p u l s i o n d e l o s c a r t a g i n e s e s y de la r u i n a d e 
C a r t a g o . La m e r c a n t i l a s t u c i a d e l o s f e n i c i o s , la h e ­

r o i c a a m b i c i ó n d e l o s g r i e g o s , n o b l e u n a s v e c e s , i n t e ­

r e s a d a l a s m a s , y la h i p ó c r i t a a m i s t a d d é l o s c a r t a g i ­

n e s e s , s e r e v e l a n c o n d o c t a m a e s t r í a e n i o s d o s p r i ­

m e r o s c a p í t u l o s ' , c o n t r a s t a n d o n o t a b l e m e n t e c o n la 
s e n c i l l a c r e d u l i d a d d e l o s i n d í g e n a s , q u e d a b a n a b u n ­

d a n t e m e n t e s u o r o á c a m b i o d e b a r a t i j a s i n s i g n i ­

ficantes; as i c o m o na h a t a n t o s s i g l o s n o s c a m b i a b a n 
l o s a m e r i c a n o s s u s p r e c i o s a s p i e d r a s y r i c o s m e t a l e s 
por f ú t i l e s a d o r n o s d e c r i s t a l . N o s o t r o s l e s h i c i m o s 
c o n o c e r el p r e c i o d e s u s r i q u e z a s , as í c o m o l o s f e n i ­

c i o s á n u e s t r o s p r i m i t i v o s p o b l a d o r e s . D e a q u i oí c o ­

n o c i m i e n t o d e s u i n d e p e n d e n c i a , la e s t i m a c i ó n d e e l l a , 
y l a s g u e r r a s c o n s i g u i e n t e s . 

Y a n o s o n l o s e s p a ñ o l e s r ú s t i c o s p a s t o r e s , l a b r a d o ­

res p a c í f i c o s , y h a b i t a n t e s g e n e r o s o s . A b r i g a n c u s u 
p e c h o u n s e n t i m i e n t o d e n a c i o n a l i d a d , y p e l e a n , y s a ­

b e n m o r i r c o m b a t i e n d o . C o m p r e n d e n la d e s i g u a l d a d 
d e s u s f u e r z a s , s u i m p e r i c i a m i l i t a r , y q u e t i e n e n q u e 
h a b é r s e l a s c o n g u e r r e r o s c o m o A n í b a l , y c o n s o l d a d o s 
v e n c e d o r e s d e l o s r o m a n o s ; p e r o ni l o s e s p a ñ o l e s h a n 
c o n t a d o j a m á s el n ú m e r o d e s u s e n e m i g o s , n i l e s h a ! 
i m p u e s t o l a g r a n d e z a d e s ú s g o l e s , n i l e s ha a m i l a n a d o 
el h e r o í s m o d e s ú s c o n t r a r i o s . C u a n d o n o p o d i a n v e n ­

c e r a q u e l l a s h o r d a s i n d i s c i p l i n a d a s y s i n u n i ó n , s a ­

b í a n m o r i r l e g a n d o a l o r b e e j e m p l o s c o m o el d e S a ­

g u n t o . ' 
C o m b a t e n l o s r o m a n o s c o n s u s i m p l a c a b l e s e n e m i ­

g o s l o s c a r t a g i n e s e s , y la E s p a ñ a e s t a m b i é n t e a t r o d e 
s u s g u e r r a s . L o s e s p a ñ o l e s , por v e n g a r á S á g u n t o , s e 
h a c e n a l i a d o s d e q u i e n e s h a b í a n fie s e r l u e g o s u s s e ­

ñ o r e s t i r a n o s , y c o n s u a y u d a v e n c e n al c a r t a g i n é s . 
D e s d e e n t o n c e s s o l o e r a E s p a ñ a para R o m a u n a p r o ­

v i n c i a q u e d e b i a a g r e g a r A s u i m p e r i o u n i v e r s a l , y e n ­

v í a á E s c i p i o n el G r a n d e á c o n q u i s t a r l a , y á p e s a r d e s u 
c o u d u c t a g e n e r o s a , t i e n e q u e l u c h a r c o n b r a v u r a , y 
v e r r e p e t i d o e n A s t a p a ( E s t o p a ) el e j e m p l o d e S á ­

g u n t o . 

. «S i t iada p o r i l a r c i o , y d e s p u é s d e h a b e r h e c h o e s ­

f u e r z o s d e s e s p e r a d o s d e v a l o r , d e t e r m i n a r o n s u s h a ­

b i t a n t e s m o r i r t o d o s a n t e s q u e r e n d i r s e . T a m b i é n c o ­

m o l o s d e S a g u n t o l e v a n t a r o n cu la p l a z a u n a i n m e n ­

s a p i r a , y r e u n i e n d o s u s i m i g e r c s , s u s h i j o s , y t o d o s 
s u s e f e c t o s y a l h a j a s , d i e r o n o r d e n á c i n c u e n t a j ó v e ­

n e s do l o s m a s d e t e r m i n a d o s y r e s u e l t o s , para q u e e n 
el c a s o d e p e n e t r a r en la c i u d a d las c o h o r t e s r u m a n a s , 
d e g o l l a r a n s u s f a m i l i a s y a p l i c a r a n fueg ­ j a la l e ñ a . 
E l l o s s a l i e r o n c o m o l o s s a g u n l i n o s á a l a c a r l o s a t r i n ­

c h e r a m i e n t o s r o m a n o s ; d e j ó l e s M a r c i o a v a n z a r h a s t a 
t e n e r l o s c o m p l e t a m e n t e e n v u e l t o s ; c i e g o s c l i o s d e 
a r d o r , n o v e n el p e l i g r o , y p e r e c e n c l a v a d o s por l a s 
l a n z a s r o m a n a s . D i r í g e n s e l u e g o l o s v e n c e d o r e s a 
la c i u d a d c a d á v e r e s s o l o y c e n i z a s e n c o n t r a r o n 
e n e l la . L o q u e S a g u n t o h a b í a h e c h o por no s o m e t e r ­

s e al y u g o d e C a r t a g o , le r e p i t i ó A s t a p a por no d o b l a r ­

. s e al y u g o r o m a n o . S o l o e n E s p a ñ a s e v i e r o n e s t o s 
e j e m p l o s d e r u d o h e r o í s m o . ¿ P o r q u é A s t a p a ha s i d o 
m e n o s e n s a l z a d a q u e S a g u n t o ? ¿ S e r á p o r q u e la c i u ­

d a d f u e s e d e m e n o s i m p o r t a n c i a , ó por q u e l o s h i s ­

t o r i a d o r e s h a n s i d o r o m a n o s , y n o c a r t a g i n e s e s ? » 
El ú l t i m o c a p i t u l o d e l l ibro I e s n o t a b l e por r e t r a ­

t a r e n é l l a / i s o n o m i o í i e la España primitiva, y el r e ­

t r a t o s i n d u d a e s a d m i r a b l e . C o n v i e n e c o n E s t r a b o n , 
y l o e s p l a n a c o m p l e t a m e n t e , e n q u e la fa l ta d e u n i ­

d a d e n l o s i b e r o s fué s i e m p r e la c a u s a d e la p é r d i d a 
d e s u l i b e r t a d y d e s u i n d e p e n d e n c i a . R e c i e n t e t e n e ­

m o s c ! e j e m p l o d e h a b e r d e b i d o á e s a u n i ó n q u e e n 
t a n t a s o c a s i o n e s n o s ha f a l l a d o , la s a l v a c i ó n d e tan ca ­

r o s o b j e t o s . S i n e l l a f u e r o n s i e m p r e i n ú t i l e s l o s e s ­

f u e r z o s d e d e n o d a d o s c a u d i l l o s , l s l o l a c i o , I n d o r t e s , 
O r t s s a n , h u b i e r a n s i d o o t r o Ivl ina, o t r o M e r i n o , otro 
E m p e c i n a d o , e t c . . c o n la u n i d a d d e f u e r z a s y d e v o l u n ­

. u d e s q u e e n t i e m p o d e e s t o s ú l t i m o s . 
L a u u a í i i e s s o n . e s c i e r t o , l o s g é r m e n e s d c c i v i l i z a ­

: ­ ' " i ­ ' >•> ' ! "J 1! Ai Z­ t l iÜ iuS IlU ^ j ' ­ ' r = ! r i ' (,'iU ' 
j ' S i t a i е е C A M B I O D E l a s r i q u e z a s Q U E L L E V A N , y d e la 

s o n l o s r a s t r o s q u e d e j a r o n l o s c a r t a g i n e s e s : v e d l o s 
e n S a g u n t o . 

Solo, a ñ a d e , edificaron castillos y plazas fuertes, 
y los españoles aprendieron de los cartagineses á guer­

rear con mas arte. ¡ M a g n í f i c a e n s e ñ a n z a ! 
C o m i e n z a e l l i b r o II c o n e l l e v a n t a m i e n t o d e l o s 

e s p a ñ o l e s c o n t r a la d o m i n a c i ó n r o m a n a , y t e r m i n a 
e l c a p í t u l o 4.» c o n la d e s t r u c c i ó n d e N u i n a n c i a . L a s 
p á g i n a s d e e s t e p e r i o d o d e 7 1 a ñ o s s o n g l o r i o s a s para 
n u e s t r a h i s t o r i a . P e r o ¡ c u á n t o s e s f u e r z o s i n ú t i l e s , 
c u á n t a s a n g r e d e r r a m a d a , q u e s o l o h a b i a d e d a r o p i ­

m o s f r u t o s p a r a l a s g e n e r a c i o n e s f u t u r a s ! ¡ C u á n t o s 
h o r r o r e s al m i s m o t i e m p o ! A q u i la r a p a c i d a d y s ó r ­

d i d a a v a r i c i a d e l o s p r e t o r e s c o m o e l g r a n d e e s t a f a d o r 
F u r i o P h i l o n : al l í la h o r r i b l e c r u e l d a d d e C a t ó n el C e n ­

s o r , d e s t r u c t o r d e c u a t r o c i e n t o s p u e b l o s e n t r e s c i e n ­

t o s d i a s ; y e n m e d i o d e e s t e t r i s t e c u a d r o q u e r e p r e ­

s e n t a b a la a s o l a d a P e n í n s u l a , s e d e s t a c a la c o l o s a l fi­

g u r a d e V i r i a t o , m o d e l o d e n u e s t r o s f a m o s o s g u e r ­

r i l l e r o s . A q u e l p a s t o r r u d o y h u m i l d e t r a t a d e p o d e r 
á p o d e r c o n R o m a , s e ñ o r a d e l m u n d o , y o f r e c e la o l i ­

va á 2 0 , 0 0 0 g u e r r e r o s q u e l o s t e n i a c o m o la c a b e z a 
s o b r e l a c u a l p e n d í a la e s p a d a d e D a m o c l e s . P a r a g l o ­

ria d e E s p a ñ a y h u m i l l a c i ó n d e R o m a , a q u e l h é r o e 
m u r i ó a s e s i n a d o por q u i e n n o p u d o v e n c e r l e ; p u e s 
a u n q u e e s p a ñ o l e s f u e r a n l o s i n s t r u m e n t o s d e l c r i m e n , 
n o p u e d e c u l p a r s e al p u ñ a l , s i n o al b r a z o q u e lo d i r i g e . 

C o n la d e s t r u c c i ó n d e N u i n a n c i a , a c a b a el t o m o 1.» 
D e s p u é s d e t a n e s t r a o r d i u a r i o a c o n t e c i m i e n t o era p r e ­

c i s o u n a p a u s a . L a r e l a c i ó n q u e d e é l h a c e e s d e m a s i a ­

d o i m p r e s i o n a b l e p a r a q u e d e j e d e a f e c t a r , y el 
á n i m o d e l l e c t o r s e h a l l a c o n m o v i d o . E s t e e s u n o d e 
l o s g r a n d e s m é r i t o s d e l h i s t o r i a d o r : t r a s p o r t a r al l e c ­

t o r al t e a t r o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s y h a c e r l e q u e 
s i e n t a c o n el d o l o r y ria c o n e l p l a c e r . Y e s t o c o n s o l o 
la e x a c t a d e s c r i p c i ó n d e l s u c e s o ; s i n e l f a s t u o s o a d o r ­

n o d e la p o e s í a , s i n el r e c a r g a d o c o l o r i d o d e l a p i n t u ­

ra. L a s d e s c r i p c i o n e s d e l s e ñ o r L a f u c n t e s o n s e d u c t o ­

r a s , s o n c u a d r o s v e r d a d e r a m e n t e n a t u r a l e s ; y la n a t u ­

r a l e z a n o n e c e s i t a a d o r n o s : e l l a l o s p r e s t a . 
C o m o a p é n d i c e , c o n t i e n e e l l o m o á s u fin u n a c o r ­

r e s p o n d e n c i a d e l o s n o m b r e s a n t i g u o s y m o d e r n o s d e 
v a r i a s c o m a r c a s y p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a , q u e e q u i v a ­

le á u n t r a t a d o g e o g r á f i c o d e a q u e l l o s t i e m p o s . 
C r e e m o s h a b e r d a d o á c o n o c e r el p r i m e r t o m o d e 

la Historia General de Uspaiia p o r d o n M o d e s t o L a ­

f u e n t e . P a r c o s h e m o s s i d o e n n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s ; 
pero h e m o s p r e f e r i d o l a i n s e r c i ó n d e p á g i n a s e n t e r a s 
á n u e s t r o j u i c i o s o b r e e l l a s . D e h a b e r n o s o c u p a d o c o n 
la d e t e n c i ó n q u e t a n i m p o r t a n t e o b r a s e m e r e c e , h u ­

b i é r a m o s n e c e s i t a d o m u c h o s n ú m e r o s d e La Semana, 
c u y o l a r g o i n t e r v a l o b a r i a e n o j o s a s u l e c t u r a . T a m ­

b i é n h u b i é r a m o s d e s e a d o i n s e r t a r í n t e g r o el Discurso 
pruliminar, m a g n i f i c o t r o z o d e b u e n l e n g u a g e , d e a d ­

m i r a b l e s i d e a s , y d e d o n d e p u e d e n s a c a r s e para s e r ­

v ir d e m o d e l o t o d a s l a s figuras o r a t o r i a s q u e s i r v e n 
para e m b e l l e c e r u n e s c r i t o d e s u c l a s e . T e n í a m o s al 
s e ñ o r L a f u c n t e p o r b u e n c r í t i c o , p o r b u e n h a b l i s t a , 
a h o r a l e t e n e m o s p o r b u e n filósofo, p o r b u e n h i s t o r i a ­

d o r . Di l i e i l era c o m p e t i r c o n el P . M a r i a n a e n l e n g u a ­

g e ; n o d i r e m o s q u e le e s c e d a L a f u e n t e , p e r o s í q u e l e 
i g u a l a , y e n m u c h o s t r o z o s c r e e m o s h a l l a r l e s u p e r i o r . 

C o n g r a n d e s a t i s f a c c i ó n t o m a m o s la p l u m a al c o ­

m e n z a r n u e s t r a t a r e a , y la d e j a r í a m o s c o n s e n t i m i e n ­

to s i n o n o s a l e n t a r a la e s p e r a n z a d e o c u p a r n o s e n 
b r e v e de l 2 . ° t o m o ya e n p r e n s a . S o l o u n a d e s c o n f i a n ­

za t e n e m o s : la d e n u e s t r a s f u e r z a s ; p e r o s ú p l a l a s 
n u e s t r o b u e n d e s e o . 

E i s e ñ o r L a f u e n t e e s t á h a c i e n d o u n i n m e n s o s e r ­

v i c i o á la patr ia : e n u n p a í s q u e s e a t e n d i e r a al v e r ­

d a d e r o m é r i t o , h u b i e r a r e c i b i d o ya s u r e c o m p e n s a : 
en el n u e s t r o s e r á m u c h o q u e la A c a d e m i a d e la H i s t o ­

ria le a b r a s u s p u e r t a s . H o n o r d i g n o s i n d u d a ; m a s 
n o e s s i n o la e s p r e s í o n d e u n a c o r p o r a c i ó n s a b i a y p a ­

t r i ó t i c a . P o r n u e s t r a p a r t e r e n d i m o s a l s e ñ o r L a f u e u ­

tc la o v a c i ó n q u e s e m e r e c e , y n o s i n s p i r a , c o m o á t o ­

d o b u e n e s p a ñ o l , s u m a g n í f i c a o b r a . 
A . PtRALA 

m a s r e a l e s q u e u s a b a e l f u n d a d o r . E n el reverse 
l o c a d a e n el c e n t r o s e v e í a l a c r u z d e la ór 'ÜEN * C O 
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RESEÑA D2 LAS ORDENES MILITARES. 

C O T Í D E G O R A C I O K E S . 

A R T I C U L O V . 

I N G L A T E R R A . 

ORDEN DEL SANTO SEPDLCBO. 

S i g u i e n d o la c o s t u m b r e d e s u s a n t e p a s a d o s , E n r i ­

q u e II d e I n g l a t e r r a hizo un v i a g e á J e r u s a l e n , v i s i t a n ­

d o con e s l r a o r d i n a r i a p i e d a d l o s S a n t o s L u g a r e s . A s u 
v u e l t a i n s t i t u y ó e n s u r e i n o l o s c a b a l l e r o s d e l S a n t o 
S e p u l c r o e l A Ñ O 1 1 7 4 . U n o d e l o s p r i n c i p a l e s e s t a t u t o s , 
f u é Q U E I O S a f i l i a d o s e n la o r d e n H A B Í A N d e p a s a r á J E ­

r u s a l e n para el n o v i c i a d o , s i r v i e n d o e n la i g l e s i a de la 
p r i m i t i v a O R D E N . D t ó l e s para d i s t i n g u i r s e , u n a c r u z 

I V E R D E d e LA f igura d e l a s p a t r i a r c a l e s , d i f e r e n c i á n d o s e 
de E S T A S , E N Q U E l o s r e m a t e s t r e b o l a d o s eran o c t ó g o n o s . 
I n o c e n c i o 111 a p r o b ó la o r d e n y l e s d i o la r e g l a d e S a n 
B a s i l i o , A l e j a n d r o V la c o n f i r m ó . 

El E S T A N D A R T E q u e l l e v a b a n c u la g u e r r a , era p a r t i ­

d o e n D O S C O L O R E S d e a l t o á b a j o ; e n el l a d o d e r e c h o , 
q u e e r a . r o j o , L L E V A B A N l o s t r e s l e o p a r d o s d e o r o , y e n 
e ! i z q u i e r d o q u e e r a a z u l , t r e s flores d e l i s d e o r o ; a r ­

a n g l i c a n o á c o n s e c u e n c i a d e q u e e l pontíf ice n o
W • 

s a n c i o n a r l o s r e p e l i d o s d i v o r c i o s y escánda los n^i 
m o n i a l e s d e a q u e l m o n a r c a s ­ I o s caba l l eros del s 
S e p u l c r o q u e h a b i a n j u r a d o p e r d e r la vida por H 
t o l i c i s m o , s e v i e r o n p r e c i s a d o s á u n i r s e á los hosi 
l a r i o s d e S a n J u a n , p a s a n d o al e f e c t o á la ¡d • 
M a l t a .

 l s l a d

< 
ORDEN DEL BAÑO. 

L a s d o s p r i n c i p a l e s c o n d e c o r a c i o n e s de Inslate 
d e b e n s u f u n d a c i ó n á s u c e s o s c s t r a ñ o s . Difieren 
e m b a r g o e n l o s m o t i v o s c o m o d i s l a la virtud del [av" 
r i t i s m o , e l m é r i t o d e la a d u l a c i ó n . F u n d a d a la unae° 
m e m o r i a d e u n a c t o d e j u s t i c i a y la otra de un esees" 
d e g a l a n t e r í a , a m b a s h a n l o g r a d o e n el aclnalsisl" 
c o m p a r t i r e l h o n o r d e c o n d e c o r a r á l a s testas corona' 
d a s , y d e v e r s e c o l o c a d a s e n e l p e c h o d e los primero* 
h o m b r e s d e l a é p o c a .

 ! 

E l o r i g e n d e la o r d e n d e l B a ñ o f u é e l siguiente. En 
u n o d e l o s d i a s d e l a ñ o 1 3 9 9 h a l l á b a s e bañando Enri­

q u e IV c u a n d o d o s v i u d a s s o l i c i t a r o n del rey una au­

d i e n c i a p a r t i c u l a r para p e d i r j u s t i c i a . A pesar de | a 

o r d e n q u e t e n i a d a d a el m o n a r c a d e q u e no le av¡k¡. 
t a s e n e n s e m e j a n t e s c a s o s p a r a a s u n t o s del gobierno 
u n o d e l o s g u a r d i a s r e n d i d o á l a s s ú p l i c a s de las de­

m a n d a n t e s e n t r ó y l e d i j o : S e ñ o r , l a corona que po; 
s e c s l a m a n t i e n e D i o s y la p i e d a d q u e muestras ¡tal 
v a s a t l o s : d o s v i u d a s s e q u e j a n p i d i e n d o justicia de ií 
p u e s e n t u s m i n i s t r o s n o la h a l l a n . D e j ó el rey el bañe 
d i c i e n d o q u e e r a p r i m e r o la a d m i n i s t r a c i ó n "de jnstii 
c i a q u e el p l a c e r d e b a ñ a r s e . E n m e m o r i a de e s t e hei 
c h o f u n d ó la o r d e n d e q u e t r a t a m o s . S u instituto prinj 
c i p a l f u é m a n t e n e r la p u r e z a d e l c o r a z ó n y contribuí! 
á g e n e r a l i z a r l a s b u e n a s c o s t u m b r e s . 

La d i v i s a p r i m i t i v a f u é u n m a n t o verde, j e n é | 
b o r d a d o u n e s c u d o d o n d e e n c a m p o a z n l se v e í a n t w 
c o r o n a s d e o r o e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a s virtudes tea 
l ó g a l e s : a l r e d e d o r d e l e s c u d o el s í g u i e n l e eicrgoí 
d i v i s a : Tria in u n u m . L o s c a b a l l e r o s , a n l e s d e recibí] 
la c r u z , p r e s t a b a n el j u r a m e n t o v e s t i d o s de un sari 
do e s t a m e ñ a , y c a l z a d o s c o n s a n d a l i a s : y a c a b a d a i; 
c e r e m o n i a s e l e s c a l z a b a n l a s e s p u e l a s d e oro, y s e k i 
c u b r í a c o n u n r i c o r o p ó n y m a n t o . 

C u a n d o l o s t r a g e s f u e r o n v a r i a n d o de forma, se­

g ú n el g u s t o c a p r i c h o s o d e la m o d a , fué menester va! 
r iar l a c o n d e c o r a c i ó n , h a l l á n d o s e s e ñ a l a d a con el di¡' 
c o n u n a b a n d a roja c r u z a d a d e l h o m b r o derecho 
c o s t a d o i z q u i e r d o ; y la v e n e r a e s u n a cruz patee, asj 

u l a d a d e r a y o s a b r i l l a n t a d o s : e n e l centro hay ui 
ó v a l o e s m a l t a d o d e a z u l c o n l a s t r e s c o r o n a s d e o r o , : 
r e d e d o r d e l ó v a l o hay b o r d u r a e n c a r n a d a , cu la tui 
s e l e e e l m o t e Tria in unum e n l e t r a s de o r o . LO 
c o m e n d a d o r e s l l e v a n la v e n e r a p e n d i e n t e del cutll] 
p o r m e d i o d e u n a c i n t a r o j a d e l a n c h o de d o s dedos 

ORDEN DE LA JAURETIERA. 

S o c o r r i e n d o E d u a r d o I I I , rey d e Inglaterra.e l caí 
t i l l o d e S a l i s b u r y c o n t r a l a s i n v a s i o n e s de David, rej 
d e E s c o c i a , t u v o la f o r t u n a d e h a c e r l evantar el cere 
á l o s s i t i a d o r e s y d e p o n e r e n l i b e r t a d á la princesa < 
S a l i s b u r y q u e s e h a l l a b a e n f e r m a . Res tab lec ida Kli¡ 
p o c o t i e m p o p a s ó á l a c o r t e p a r a dar gracias i S.i^ 
p o r e l a u x i l i o q u e la h a b i a d a d o e n tan apurada sitar 
c i o n ; p e r o era ta l s u h e r m o s u r a , q u e el rey se alamor 
d e la p r i n c e s a . C o n v i d a d a á u n b a i l e , dejó caer una

J 

l a s l i g a s q u e l l e v a b a p u e s t a s , b i e n f u e s e p o r oterr. 
u n favor á q u i e n t a n g a l a n t e s e m o s t r a b a , Ó bien p* 
d a r e n o j o s á l a s o t r a s d a m a s d e la c o r t e . La l i ga fu 
r e c o g i d a p o r E d u a r d o , é i n t e r p r e t a n d o aquella accit 
u n o s c a b a l l e r o s f r a n c e s e s q u e a s i s t í a n al baile, sc«! 
VIO e l m o n a r c a á e l l o s , y m o s t r á n d o l e s la liga l e sd i j : 
Bonni soil qui mal y pense. E s l o f u é el año 1345. £ 
m e m o r i a d e e s t e s u c e s o f u n d ó E d u a r d o III la ó u f e o i 
la J a r r e t i c r a . S u p r i n c i p a l d i v i s a f u é una liga aiul. 
e n e l l a b o r d a d a s c o n o r o ó p e d r e r í a l a s palabras qa 
p r o n u n c i ó el m o n a r c a . E s t a l i g a iba su je ta pormetii 
d e u n a h e b i l l a d e p i e d r a s á la p i e r n a izquierda. Lí 
c a b a l l e r o s para l a s g r a n d e s c e r e m o n i a s usaron m »

1 

d e t e r c i o p e l o c o l o r d e v i o l e t a y u n a cruz llana ro ja f 
e i c o s t a d o i z q u i e r d o , p o r s e r la d i v i s a de San i№. 
p a t r ó n d e I n g l a t e r r a . C u a n d o p a s a r o n del catolicis» 
al p r o t e s t a n t i s m o t o m a r o n e n vez d e la cruz un sal 
o r o , r a y o n a d o d e l o m i s i n o . 

E n el dia la p r i n c i p a l i n s i g n i a d e la Jarreticra. t»1 

ra d e l t r a g e d e c e r e m o n i a , c o n s i s t e e n una banda
 a I I

¡ 
a n c h a d e c u a t r o d e d o s , y e n u n c o l l a r con la C I I M 1 

S a n J o r g e a l a n c e a n d o al d r a g ó n i n f e r n a l . 

S U E C I A . 

ORDEN DEL AMARANTO. 

I n s t i t u i d a p o r la r e i n a C r i s t i n a , hija d e f > * 
A d o l f o , en 1 6 3 5 , en h o n o r d e l e m b a j a d o r es ¡ r a i» i* 
A n t o n i o P i m e n t e i . A l g u n o s a u t o r e s d i c e n que toe* 
d e c o r a c i ó n c o n s i s t í a e n u n a s o r t i j a e s m a l t a d a cvn > 
A A e n t r e l a z a d a s e n c i f r a , y p o r m o l e Semper w n * 
ro e l s e ñ o r C a s t r o , q u e c o n m a s v e r d a d que "'[",• 
g u n o h a t r a t a d o l a s a n t i g u a s c o n d e c o r a c i o n e s ­ ^' 
q u e la d e l Amaranto f u é u n a c i n l a d e dicho c o » ,

1 

la c u a l p e n d í a u n a j o y a d e d i a m a n t e s ; e n el ceñir» > 
A y c o n t r a p u e s t a s y e n t r e l a z a d a s d e o r o ; E O E E I » 
e n u n a c o r o n a d e l aure l l i g a d a d e u n a cinta b l a n c a 
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vrafo en l e t r a s d e o r o , Dolce nella memoria. L o s 
i l'lcros que s e r e c i b í a n e n e s t a o r d e n j u r a b a n , s i 

solteros, s e r l o s i e m p r e , y s i c a s a d o s , n o c o n t r a e r 
p i u l a s n u p c i a s . 

para o p o n e r s e 
e r a d e e s l a b o ­

O R D K N D E L A E S P A D A . 

instituida en 1324 p o r G u s t a v o I 
i hs heregias d e L u t c r o . El c o l l a r 

cada u n o era f o r m a d o d e d o s e s p a d a s d e p l a t a 
"..'mecidas de o r o , y u n a p e n d i e n t e c o n la p u n t a h á ­

% nimio por v e n e r a . D u r ó p o c o e s t a o r d e n , p u e s c s ­

léndiilás las d o c t r i n a s l u t e r a n a s p o r a q u e l r e i n o , d e j ó 
ducjislirpor los a ñ o s 1 3 4 2 . 

D E L C O R D E R O D E D I O S . 

Fundóla J u a n el G r a n d e , r e y d e S u e c i a , e l a ñ o d e 
i№{ el (lia 10 de j u l i o . S u i n s i g n i a f u ó u n a m e d a l l a 
le oro esmal tada d e a z u l , e n la c u a l h a b i a u n c o r d e r o 
d«oro. 151 m o t e f u é : Deus protector nosler. 

D E L S A L V A D O R D E L M U N D O . 

Al subir al t r o n o d e S u e c i a E r i c o X I I I , s u c e s o r de l 
(tlcbre Gustavo W a s s a , e n el a ñ o 1 5 6 1 f u n d ó la o r d e n 
del Salvador en el a c t o m i s m o d e s u s o l e m n e c o r o n a ­

don. Diólc por i n s i g n i a u n a m e d a l l a c o n la e f ig i e de l 
Salvador cu r e l i e v e , p e n d i e n t e d e u n c o l l a r c u y o s e s ­

labones eran f o r m a d o s d e q u e r u b i n e s d e o r e , e n t r e ­

mezclados con c o l u m n a s d e p l a t a . 

C A B A L L E R O S B R I C I A N O S . 

Ocupaba el t r o n o d e S u e c i a la c é l e b r e r e i n a M a r ­

garita, apel l idada p o r l o s h i s t o r i a d o r e s la S c m í r a m i s 
del Norte, y d e s p u é s e l e v a d a p o r s u s í n c l i t a s v i r t u d e s 
al catálogo d e l o s s a n t o s . E s t a r e i n a c o b i j ó b a j o el 
real manto l o s t r e s e s t a d o s d e S u e c i a , D i n a m a r c a y 
¡iorupga, que c o n t i n u a r o n u n i d o s h a s t a q u e p o r s u s 
crueldades bajó de l t r o n o C r i s t i a n o II e n 1 5 2 3 . 

La orden de l o s c a b a l l e r o s B r i c i a n o s f u é i n s t i t u i d a 
por la reina M a r g a r i t a e n 1 3 9 6 , d á n d o l e s , p o r o b l i g a ­

ción de e s t a t u t o s , la d e f e n s a d e la r e l i g i ó n c r i s t i a n a , 
enterrar los m u e r t o s , a m p a r a r v i u d a s y p u p i l o s , y dar 
hospitalidad á l o s p e r e g r i n o s y v í a g e r o s . D i ó l e s r i q u í ­

simas e n c o m i e n d a s , y el p a p a U r b a n o V e s t e n d i ó ' l a 
a de a p r o b a c i ó n y l e s s e ñ a l ó la r e g l a d e S a n 

Agustín. 
Su insignia fué u n a c r u z d e c u a t r o b r a z o s y o c h o 

puntas, como la de M a l t a , p e r o d e c o l o r a z u l , y d e b a j o 
dccllauíia l e n g u a d e f u e g o , r o j a , s í m b o l o d e l a m o r 
ion que habían d e d e f e n d e r la fé c r i s t i a n a . El m o d o d e 
nmar caba l l eros , p r o f e s a r y d e m á s c e r e m o n i a s , era 
tomo las de l o s c a b a l l e r o s d e S a n J u a n . 

El estandarte q u e l l e v a b a n e n la g u e r r a , t e n i a d e 
nn lado las a r m a s r e a l e s , q u e s o n t r e s c o r o n a s d e o r o 
«acampo azul; y de l o t r o la c r u z d e la o r d e n . 

O R D E N D E L O S S E R A F I N E S 

Instituida en 1 3 3 4 por M a g n o III d e S u e c i a , en o c a ­

sión de hallarse s i t i a d a la c i u d a d d e U p s a l . Dio p o r 
insignia á s u s c a b a l l e r o s u n c o l l a r d e s e n ­ f i n e s d e o r o , 
esmaltados de r o j o , e n t r e l a z a d o s c o n o t r o s e s l a b o n e s 
formados por c r u c e s p a t r i a r c a l e s d e o r o . D e l c o l l a r 
peudia una m e d a l l a o v a l a d a e s m a l t a d a d e a z u l , c o n el 
nombre de Jesús e n c i f r a s d e o r o . D e b a j o d e l n o m b r e 
los Iros clavos d e la p a s i ó n , a p u n t a d o s y e s m a l t a d o s do 
Illanco y n e g r o . 

Cuando Carlos I X n e g ó la o b e d i e n c i a á la i g l e s i a 
Miolica, y abrazó el p a r t i d o d e L u t c r o , a b o l i ó ­ l a o r d e n 
'•le los Serafines; p e r o la r e s t a b l e c i ó s u s u c e s o r G u s t a ­

jo Adolfo 11, d e j á n d o l a el p r i m i t i v o c o l l a r ; p e r o t r o c ó 
«medalla e s m a l t a d a p o r u n a c r u z d e d o s t r a v e r s a s 

jtrcboladas d¿ o r o , i g u a l á la p a t r i a r c a l . 

S U I Z A . 

O R D E N D E L O S O . 

Deseando F e d e r i c o d e S u a v i a d e m o s t a r s u r e c o n o ­

Mricnloal abad d e S a n G a l o , y á l o s p r i n c i p a l e s s e ñ ó ­

os délos c a n t o n e s s u i z o s , p o r l o q u e c o n t r i b u y e r o n 
para elegirle e m p e r a d o r , l e s d i s t r i b u y ó e n 1 3 1 3 d o s 
collares de oro e n t r e l a z a d o s , d e l o s c u a l e s p e n d i a u n 
o sMe oro e s m a l t a d o d e n e g r o . D e t e r m i n ó a s i m i s m o 
Wlos abades de l m o n a s t e r i o d e S a n G a l o c o n s e r v a ­
i e n el derecho d e n o m b r a r l o s c a b a l l e r o s . E s t e e s el 
fn

?|!n de u n a . ó r d e n q u e f lorec ió h a s t a la é p o c a e n q u e 
* e a u í o n c s . s a c u d i e r o n el y u g o d e l A u s t r i a para c o n s ­

lillJII'Sc cu e s t a d o f e d e r a t i v o . . 

V E N E C I A . 

O R D E N D E S A N M A R C O S . 

su divisa fué u n a c r u z o c t ó g o n a d e ' o r o , c a r g a d a d e 
¡ "valo, cji el c u a l h a b í a un l e ó n a l e o p a r d a d o , c o n 

empuñando c o n l a s g a r r a s el l i b r o d e l o s E v a n g e ­

^ ­ abierto por d o n d e d i c e : l'ax tibi evangelista 
!

"'
J

! 4<MS eran las a r m a s d e la r e p ú b l i c a . 

O R D E N D E I.A E S T O L A . 

,f Fundada para l o s q u e se d i s t i n g u í a n e n . e l e j é r c i t o 
i a s e m b a j a d a s . S u d i v i s a era u n a e s t o l a b o r d a d a 

*' *">i, l levada en el h o m b r o i z q u i e r d o , a n c h a d e u n a 

c u a r t a , y l a r g a h a s t a la r o d i l l a p o r a m b a s e s l r e m i d a ­

d c s . El s e n a d o a r r e g l ó l o s e s t a t u t o s e n 1 5 d e m a r z o 
d e 1 6 3 1 . 

T a n t o d e e s t a o r d e n c o m o d e l a d e S a n M a r c o s , se 
i g n o r a n l a s f e c h a s d e f u n d a c i ó n , y l a s o b l i g a c i o n e s d e 
l o s c a b a l l e r o s , p o r q u e s e g ú n J u s l i n i a n o s e q u e m a r o n 
s u s a r c h i v o s d o n d e e x i s t í a n t a l e s a n t e c e d e n t e s . 

R . M E D E L . 

S O B R E E L . DESCUBRmSEHTO 

D E H U E S O S D E E L E F A N T E 

EN LAS INMEDIACIONES DE LA ERMITA D E S. ISIDRO. 

C a v a n d o u n o s o p e r a r i o s en el t e jar d e l a s A n i m a s , 
s i t o e n l o s c e r r o s c o n t i g u o s á la e s p r e s a d a e r m i t a , 
d i e r o n c o n u n o s h u e s o s , c u y a m a g n i t u d y f o r m a e s ­

I r a o r d i n a r i a s , l l a m a r o n f u e r t e m e n t e s u a t e n c i ó n , p e r ­

d i é n d o s e s u j u i c i o en c o n j e t u r a s . D i v u l g a d o e l c a s o , 
l l e g ó , p o r fin, á n o t i c i a del c a t e d r á t i c o d e z o o l o g í a e n 
el m u s e o d e c i e n c i a s n a t u r a l e s , d o n M a r i a n o d e la P a z 
G r a e l l s , e n e l dia 2 3 d e e n e r o ú l t i m o , q u i e n c o n u n 
c e l o s u p e r i o r á t o d o e l o g i o , s e t r a s l a d ó i n c o n t i n e n t i al 
p a r a g e d o n d e y a c í a n los r e s t o s d e s c u b i e r t o s por e l p i ­

c o a c o m p a ñ a d o , para q u e l e s s i r v i e s e d e i n s t r u c c i ó n , 
d e l o s d i s c í p u l o s de s u e n s e ñ a n z a d e a n a t o m í a c o m ­

p a r a d a . 
N o f u é m e n e s t e r s i n o u n a l i g e r a e s p l o r a c i o n para 

r e s o l v e r e l c a s o . 
L o s h u e s o s e n c u e s t i ó n e r a n d e u n e l e f a n t e . 
N o era d e a b a n d o n a r un d e s c u b r i m i e n t o tan i m 

p o r t a n t e á la c i e n c i a , y c o m u n i c a d o á l a c o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de f o r m a r e l m a p a g e o l ó g i c o d e la P e n í n ­

s u l a , s e p r o c e d i ó s i n p é r d i d a d e m o m e n t o á la e x h u 

n o s o l o en l o s e s t r a t o s m a s m o d e r n o s c i t a d o s , s i n o 
e n o t r o s s u b y a c e n t e s d e m u c h a m a y o r a n t i g ü e d a d . 

La e x i s t e n c i a d e t a l e s m a m í f e r o s h e r v í v o r o s e n 
e s t e s u e l o , i n d i c a n c u a l d e b i ó s e r s u . v e g e t a c i ó n e n 
a q u e l l a é p o c a , y c u a l la n a t u r a l e z a d e l t e r r e n o . H o y , 
s e c o y á r i d o , e n t o n c e s h ú m e d o é i n u n d a d o ; a r e n i s c o 
a h o r a , y c u b i e r t o p o r u n a v e g e t a c i ó n m i s e r a b l e , r a ­

q u í t i c a y e n j u t a , y a l f o m b r a d o en a q u e l l o s d í a s p o r 
o t r a a b u n d a n t í s i m a , j u g o s a , y s i n d u d a g i g a n t e : c a . 

C u á n t o s y c u á n t o s s i g l o s h a n s i d o n e c e s a r i o s p a r a 
t a n caba l t r a s f o r m a c i o n , tan l e n t a m e n t e c o m o s e v e ­

rif ica la d e l p l a n e t a q u e h a b i t a m o s , e s u n c á l c u l o r e ­

s e r v a d o á l a c i e n c i a , y q u e hará m u c h o s i fija p o r 
a p r o x i m a c i ó n . ¡ Q u é s e r á n l o s c a m p o s d e S a n I s i d r o 
d e n t r o de t a n t o s t i e m p o s c o m o h a n p a s a d o d e s d e q u e 
p o r s u e s p e s u r a e r a n a s i l o de c I e f a i . t c s , d e s d e q u e s u 
e l i m a f a v o r e c í a s u p r o p a g a c i ó n . 

Y n o s o l o c o b i j ó e l e f a n t e s e s t e s u e l o d e s n u d o y 
d e s t e m p l a d o : e l m i s m o s e ñ o r G r á c i l e s , á c u y a s ex­

p l o r a c i o n e s d e b e t a n t o la c i e n c i a , ha r e c o g i d o m a s 
d e u n a v e z e n l a s c e r c a n í a s d e M a d r i d r e l i q u i a s d e 
l o s m a s t o d o n t e s é h i p o p ó t a m o s , c u y a e x i s t e n c i a e n . 
la a n t i g ü e d a d e s otra p r u e b a i n c o n t e s t a b l e d e la m u ­

d a n z a q u e h a s u f r i d o e s t e p a i s . 

MOSAICO. 

E F E M É R I D E S E S P A Ñ O L A S D E L S I G L O XIX­ . 

D Í A 5 de agosto.—Ano de 1 8 0 9 . A c c i ó n d e A r a n ­ ­

j u e z . — 1 8 3 8 . A c c i ó n d e O r o p é s a d e V i l l o s l a d a d e C a ­

m e r o s — 1 8 4 0 . S i t i o y t o m a d e l c a s t i l l o d e l C o l l a d o . 
— D e s d e q u e s e dio el g r i t o en T a l a y e r a d e la R e i n a 

d e u n o s f ó s i l e s t a n p r e c i o s o s y d e t a n t o in ­ ; e n f a v o r d e C a r l o s h a s t a e s t a f e c h a , s o n 6 a ñ o s 9 m e ­

t e r o s para l o s t r a b a j o s d e la c o m i s i ó n c i t a d a . D i e z 
d í a s d u r ó e s t a o p e r a c i ó n d e l i c a d a p o r q u e l o e r a el e s ­ í 
l a d o d e l o s r e s t o s d e l e l e f a n t e , s i n e m b a r g o d e q u e ' 
c o n c u r r i e r o n á e l l a a c t i v a y e f i c a z m e n t e l o s e s p r e s a d o s 
a l u m n o s y l o s d e t a x i d e r m i a ( p o r q u e t o d o s t e n í a n al l i 
q u e a p r e n d e r ) , o c u p á n d o s e e n c a d a u n o 9 h o r a s . I 

C o r o n a d a s c o n el m a s f e l i z é x i t o e s t a s t a r e a s g e ­

n e r o s a s , á p e s a r d e l a s d i f i c u l t a d e s y c o m p l i c a c i o n e s 
q u e o f r e c í a e l e s t a d o d e d i c h o s f ó s i l e s , y s u p o s i c i ó n , 
f u e r o n c s t r a i d a s á fuerza d e p a c i e n c i a y e n t r e t e n i m i e n ­

to e n m u y b u e n e s t a d o d e c o n s e r v a c i ó n l a s p i e z a s 
p r i n c i p a l e s q u e d e s c r i b e e l e s p r e s a d o p r o f e s o r e n s u J 
i n f o r m e d e 2 6 d e f e b r e r o al d i r e c t o r d e i n s t r u c c i ó n ' 
p ú b l i c a , i n s e r t o en la e n t r e g a 1 1 6 d e l R . V. d e l M. d e 
C o m e r c i o . 

En s u c o n c e p t o d e b e n e x i s t i r á c o r t a d i s t a n c i a l o s 
d e m á s h u e s o s g r a n d e s , y á m a y o r l o s p e q u e ñ o s q u e 
f a l t a n para c o m p l e t a r e l e s q u e l e t o , p u e s q u e c o m o 
m e n o s p e s a d o s y v o l u m i n o s o s , d e b i e r o n s e r a r r a s t r a ­

d o s m a s l e j o s p o r l a s a g u a s q u e p r o d u j e r o n el a l u v i ó n 
d o n d e q u e d ó e n t e r r a d o e s t e e l e f a n t e , c u y a a l t u r a t o ­

tal p o r l a s p i e z a s r e c o g i d a s p u e d e c a l c u l a r s e p r u d e n ­

c i a l m c n t c s e r i a d e u n o s 1 3 á 1­4 p i e s . 
N o e s s o l o d i g n o d e la c u r i o s i d a d p ú b l i c a e s t e 

h a l l a z g o i n e s p e r a d o , s i n o q u e l o e s d e e s t u d i o p o r l a s 

s e s y 4 d i a s , y e s l o q u e ha d u r a d o e s t a g u e r r a . 
A la c o n c l u s i ó n d e e s t a l u c h a , e r a g e n e r a l e n g e f e 

de l o s e j é r c i t o s n a c i o n a l e s e l d u q u e d e la Y i c t o r i a , y 
m a n d á b a n l o s e j é e r c i t o s d e l N o r t e , C e n t r o y C a t a l u ñ a , 
l o s g e n e r a l e s R i v c r o , O ' D o n e l l y V a n ­ H a l e n . 

D Í A 6 . — 1 8 0 8 . A n u n c i a s e l a v i c t o r i a d e B a i l e n e n . 
B i l b a o , y e l p u e b l o s e l e v a n t a c o n t r a l a d o m i n a c i ó n 
f r a n c e s a . — 1 8 1 2 . L o r d W c l l i n g t o n l e v a n t a s u s c u a r t e ­

l e s d e C u é l l a r , y s e d i r i g e á S a n I l d e f o n s o para d e s ­

p u é s p e n e t r a r e n M a d r i d . — 1 8 3 6 . A c c i o n e s d e F o r t a ­

n e t e y Y í l l a r l u e n g o . 
D Í A 7 . — A ñ o de 1 8 1 1 . A c c i ó n d e l o s L l a n o s d e 

P e l a y o . — 1 8 1 2 . A c c i ó n d e M o l i n s d e l R e y . 
D Í A 8 . — 1 8 0 8 . E n t r a e n Z a r a g o z a c o n v í v e r e s y 

r e f u e r z o el g e n e r a l P a l a f o x . — 1 8 3 9 . A c c i ó n del P u e n ­

t e d e l A r z o b i s p o . — 1 8 3 8 . El g e n e r a l Á l a i x b a t e á Ios ­

c a r l i s t a s al m a n d o d e G ó m e z e n e l ­ p u e r t o d e T a r m a 
( A s t u r i a s ) y l e s h a c e 5 0 0 p r i s i o n e r o s . 

D Í A 9 . — 1 8 1 2 . La g u a r n i c i ó n f r a n c e s a d e A s t o r g a 
c o m p u e s t a d e 1 , 2 0 0 h o m b r e s s e r i n d e á l a s f u e r z a s 
e s p a ñ o l a s m a n d a d a s por d o n P a s c u a l E n r i l e . — 1 8 3 5 . 
D e f e n s a d e Z o v a . — 1 8 3 9 . S u b l e v a c i ó n d e l o s c a r l i s t a s 
e n I r u r z u n . 

D Í A 1 0 . — 1 8 1 0 . T o m a n l o s e s p a ñ o l e s la P u e b l a d e 
S a n a b r i a c o n t o d a s u g u a r n i c i ó n . — 1 8 1 2 . D e s e m b a r c a 

c o n s i d e r a c i o n e s á q u e da l u g a r p o r s u s d e d u c c i o n e s , ¡ e n A l i c a n t e u n e j é r c i t o a n g l o ­ h i s p a n o ­ s í c i l i a n o — 
p o r s u v a l o r y t r a s c e n d e n c i a , para p o d e r fijar d e un ' ' " "

>

° , i „ , ^,_i_._K¡ «,__._ 
m o d o p o s i t i v o a l g u n o s d e I J S r a s g o s q u e c a r a c t e r i z a ­

ron n u e s t r a ú l t i m a f lora. E s e d e s c u b r i m i e n t o n o s r e ­

m o n t a á m i l l a r e s d e s i g l o s , y n o s h a c e v e r á s u t r a v é s 
l o s s e r e s q u e p o b l a r o n e l s u e l o q u e h a b i t a m o s , ­ l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l p a i s , s u c l i m a y p r o d u c c i o n e s , l a s 
r e v o l u c i o n e s p o r q u e ha p a s a d o para l l e g a r á t a n c o m ­

p l e t a t r a s f o r m a c i o n . ¡ C u á n t o s y c u á n t o s t i e m p o s n o 
h a n s i d o e n e f e c t o n e c e s a r i o s , para q u e e l s u e l o y e l 
c l i m a e n q u e viv ia el e l e f a n t e h a y a l l e g a d o á s e r l o q u e 
t o d o s c o n o c e m o s ! . . . H e a q u i s i n t a n t o s o t r o s d a t o s , 
c o m o d i a r i a m e n t e p r o p o r c i o n a la c a s u a l i d a d , ó c o n ­

q u i s t a n c i e n t í f i c a s i n v e s t i g a c i o n e s , c o m o s i e m p r e p r e ­

s e n t a , y e n t o d a s p a r t e s la n a t u r a l e z a , la p r u e b a d e l o s 
c a m b i o s q u e l ia s u f r i d o , y d e l o s p o r q u e e s t á p a s a n d o 
el g l o b o q u e h a b i t a m o s . C a p a s h a y m u y p r o f u n d a s , y 
q u e u n d i a f u e r o n s u p e r f i c i a l e s , e s q u e l e t o s d e a n i m a ­

l e s d e s c o n o c i d o s , b a n c o s d e p e s c a d o s y c o n c h a s e n l a s 
m o n t a ñ a s , la m i s m a c o n f i g u r a c i ó n d e l a t i e r r a , t o d o 
e v i d e n c i a la m u d a n z a o p e r a d a , e l l a r g o t i e m p o q u e 
p a r a r e a l i z a r s e h a n e c e s i t a d o . D e j a n d o á c a d a u n o q u e 
s a q u e l a s c o n s e c u e n c i a s q u e d e e s t o s h e c h o s s e d e s ­

p r e n d e n , c o n c l u i r e m o s c o n s i g n a n d o l o s q u e d e d u c e el 
p r o f e s o r c i t a d o de l e s p r e s a d o d e s c u b r i m i e n t o . . 

L o s r e s t o s f ó s i l e s d e e l e f a n t e a d u l t o e n c o n t r a d o s 
en e l e s t r a t o d e l i m o a r c i l l o s o v e r d u z c o q u e e s t á al 
n i v e l d é l a c ú p u l a de la e r m i t a d e S a n I s i d r o d e l c a m ­

p o , y s u b y a c e n t e á l o s t r e s m a s s u p e r f i c i a l e s d e l t e r ­

r e n o d i l u v i a l m o d e r n o e n a q u e l s i t i o , n o p e r t e n e c e n 
e n s e n t i r d e ! i l u s t r a d o d o n M a r i a n o d e la P a z G r á c i l , 
á n i n g u n a d e l a s d o s e s p e c i e s d e n u e s t r a f a u n a c o n ­

t e m p o r á n e a , ni t a m p o c o á l a s e s p e c i e s p e r d i d a s , y 
q u e s e c o n o c e n c o n el n o m b r e d e p r i m i g e n o , y a n t i ­

g u o , p o r l a s d i f e r e n c i a s q u e h a c e n o t a r e n t r e l o s 
h u e s o s h a l l a d o s y l o s d e a m b a s c l a s e s . 

El e l e f a n t e á q u e p e r t e n e c e n l o s d e q u e s e t r a t a 
d e b i ó p e r e c e r e n el m i s m o s i t i o d o n d e s e h a n e n ­

c o n t r a d o s u s r e s t o s , s i e n d o d e s p u é s e n v u e l t o s p o r 
e l l i m o q u e c o n s t i t u y ó el e s t r a t o a r c i l l o s o m e n c i o ­

n a d o . 
L a c o r r i e n t e d e l a s a g u a s e n la é p o c a d e la m u e r ­

te de l a n i m a l d e b i a t e n e r o t r a d i r e c c i ó n q u e la a c t u a l . 
La p e r m a n e n c i a d e l o s e l e f a n t e s e n e s t e p a i s d e ­

b i ó s e r m u y l a r g a , p u e s se h a n e n c o n t r a d o s u s r e s t o s , 

j 1 8 3 8 . A c c i ó n d o M a d r i g a l d e l M a d r i g a l de l M o n t e . 
D Í A 1 1 . — 1 8 1 0 . B a t a l l a d e A l m o n a c i d g a n a d a p o r 

l a s t r o p a s d e l e j é r c i t o d e l a i z q u i e r d a . — 1 8 1 2 , S a l e 
f u g i t i v o d e M a d r i d e l i n t r u s o r e y J o s é d i r i g i é n d o s e e n 
c o m p l e t o d e s o r d e n h a c í a V a l e n c i a . — 1 8 1 5 . El g e n e r a l 
e s p a ñ o l d o n P a b l o M u r i l l o p a s a el rio M a g d a l e n a , 
b a t e á l o s i n s u r g e n t e s d e A m é r i c a , y m a r c h a s o b r e 
C a r t a g e n a . — 1 8 3 7 . A c c i ó n d e l a s R o z a s . — 1 8 3 9 . A c ­

c i ó n d e C c i l e . 

P R E C E P T O S M O R A L E S D E J O R G E W A S H I N G T O N . J o r g e ­

W a s h i n g t o n , l l a m a d o p a d r e d e l a l i b e r t a d a m e r i c a n a , , 
ha d e j a d o n u m e r o s a s c a r t a s , d i a r i o s y m a n u s c r i t o s r e ­

c o g i d o s y p u b l i c a d o s con v e n e r a c i ó n p o r u n o d e s u s 
c o n c i u d a d a n o s . A l g u n o s d e e s t o s m a n u s c r i t o s d a t a n 
d e s u i n f a n c i a , y n o s o n n o t a b l e s m a s q u e p o r l a g a l l a r ­

día d e la l e tra y p o r la d i s p o s i c i ó n q u e r e v e l a n p a r a , 
el c u l t i v o d e l a s m a t e m á t i c a s . V a m o s á l o m a r a l g u n o s 
r e n g l o n e s q u e escr ib ió , á. l a e d a d d e t r e c e a ñ o s y q u e 
s e l e s i n t i t u l ó : Reglas de cortesanía y conducta. S e 
i g n o r a s i l o s p r e c e p t o s q u e e n c i e r r a n f u e r o n i n s p i r a ­

c i ó n p r o p i a d c o p i a d o s t a n s o l a m e n t e por el j o v e n 
W a s h i n g t o n , p e r o d e c u a l q u i e r m o d o q u e s e a n o h a ­

b r á n d e j a d o d e in f lu ir e n s u c o n d u c t a d u r a n t e la v i d a . 
— C u a n d o o s h a l l é i s e n s o c i e d a d , n o h a g á i s n a d a q u e 

i m p l i q u e f a l t a d e r e s p e t o hacia l o s d e m á s . _ 
— C u a n d o h a y a a l g u n o e n v u e s t r a c o m p a ñ í a n o c a n ­

t é i s e n t r e d i e n t e s ni t a m b o r i l e é i s c o n l o s d e d o s . 
— N o h a b l é i s f u e r a d e p r o p ó s i t o ; n o d u r m a i s c u a n ­

d o h a b l e n l o s d e m á s ; n o p e r m a n e z c á i s s e n l a d o c u a n ­

d o s e l e v a n t e n l o s d e m á s , ni a n d é i s c u a n d o l o s d e m á s 
s e p a r e n . 

— S e d c o n c i s o y c l a r o c u a n d o h a b l é i s c o n g e n t e s d e 
o c u p a c i o n e s y n e g o c i o s . 

— C u a n d o v i s i t é i s u n e n f e r m o n o la e c h é i s d e m é ­

d i c o s i n o h a b é i s e s t u d i a d o m e d i c i n a . 
— N o d i s c u t á i s c o n v u e s t r o s s u p e r i o r e s , y e s p r e s a d 

s i e m p r e c o n m o d e s t i a v u e s t r o p e n s a m i e n t o . 
— S e d s e n c i l l o en v e s t i r y p r o c u r a d q u e l o s v e s t i d o s ­

s e a n a n t e s c ó m o d o s q u e f a s t u o s o s ; s e g u i d l a s m o d a s , 
a d o p t a d a s p o r l a s p e r s o n a s m a s r a z o n a b l e s d e v u e s t r a , 
c l a s e . 

— N o s e á i s c o m o e l p a v o r e a l o c u p a d o e n m i r a r s í i 
s u s p l u m a s e s t á n s i e m p r e t e r s a s y b r i l l a n t e s . 
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— N o f r e c u e n t é i s s i n o el t ra to d e p e r s o n a s e s t i m a ­
b l e s ; v a l e m a s e s t a r s o l o q u e m a l a c o m p a ñ a d o . 

— A p a r t a d d e v u e s t r o s d i s c u r s o s la m a l e v o l e n c i a y 
la e n v i d i a . 

— E n la m e s a ó e n t r e p e r s o n a s q u e s e e n t r e g a n á la 
a l e g r í a n o h a b l é i s d e c o s a s t r i s t e s . N o r e c o r d é i s h i s ­
t o r i a s l a m e n t a b l e s d e d e s g r a c i a s y m u e r t e s , y s i o t r o s 
m e n o s d i s c r e t o s d a n m a r g e n á a s u n t o s d e e s t a n a t u ­
r a l e z a , t r a t a d de t o r n a r el g i r o d e la c o n v e r s a c i ó n . N o 
c o n t é i s v u e s t r o s s u e ñ o s n i v u e s t r a s e s p e r a n z a s s i n o a 
v u e s t r o a m i g o í n t i m o . 

— N o prof irá i s p a l a b r a s i n j u r i o s a s , f o r m a l n i c h a n - -
c c r a m e n t e , n i o s b u r l é i s d e n a d i e , c u a l q u i e r a q u e s e a 
e l m o t i v o q u e d é . 

— M a n i f e s t a o s u r b a n o y b e n é v o l o ; p e r o n o f a m i l i a r 
ni a t r e v i d o ; s e d e l p r i m e r o á s a l u ­
d a r , e s c u c h a r y r e s p o n d e r . N o o s 
d e i s e l a i re d e p e n s a d o r c u a n d o h a ­
b l a n e n v u e s t r a p r e s e n c i a . 

— C u a n d o d o s p e r s o n a s d i s p u t a n 
n o t o m é i s s i n n e c e s i d a d p a r t i d o p o r 
u n a ú o t r a . N o s e á i s o b s t i n a d o e n 
v u e s t r a s o p i n i o n e s , y e n c o s a s i n d i ­
f e r e n t e s a g r e g a o s a l m o d o d e p e n ­
s a r d e l o s m a s . 

— N o o s a p r e s u r é i s á referir n o t i ­
c i a s c u y a e x a c t i t u d i g n o r á i s . Al c o n ­
t a r lo q u e h a b é i s o í d o , n o c i t é i s 
s i e m p r e l a s p e r s o n a s q u e l o h a n d i ­
c h o . N o d e s c u b r á i s u n s e c r e t o . 

— N o t r a t é i s d e e n t e r a r o s d e l o s 
a s u n t o s d e o t r o . N o o s a c e r q u é i s á 
p e r s o n a s q u e c o n v e r s a n p a r t i c u l a r ­
m e n t e . 
- ' — N o e m p r e n d á i s l o q u e n o p o ­

d á i s c u m p l i r , p e r o m a n t e n e d e s c r u ­
p u l o s a m e n t e v u e s t r a p r o m e s a . 

— N o d i g á i s m a l d e l o s a u s e n t e s 
•porque e s i n j u s t o . 

— N o m o s t r é i s d e m a s i a d o g o z o a l 
s e n t a r o s á la m e s a ; n o c o m á i s c o n 
g l o t o n e r í a ; cortad vuestro pan con 
i m C U C Í H Ü O ; n o o s a p o y é i s e n l a m e ­
sa , n o c r i t i q u é i s l a c o m i d a . 

— N o o s s e n t é i s a la m e s a c o n e n ­
f a d o , y s i n o l e p o d é i s d e s e c h a r , d i ­
s i m u l a d l o . P r o c u r a d m o s t r a r s a t i s ­
f a c c i ó n e n e l s e m b l a n t e s o b r e l o d o 
s i c o m é i s c o n g e n t e s e s t r a ñ a s ó d e 
c u m p l i d o ; p o r q u e e l b u e n h u m o r 
h a c e u n a fiesta d e la m a s h u m i l d e 
m e s a . 

— C u a n d o h a b l é i s d e D i o s ó d e s u s 
a t r i b u t o s h a c e d l o c o n c i r c u n s p e c ­
c i ó n y r e s p e t o . O b e d e c e d á v u e s t r o s p a r i e n t e s y h o n ­
r a d l o s c u a l q u i e r a q u e s e a s u p o s i c i ó n . 

— P r o p o r c i o n a r o s p a s a t i e m p o s y r e c r e o s r a z o n a b l e s 
y n o c u l p a b l e s . 

— T r a b a j a d p o r m a n t e n e r v i v a e n v u e s t r o p e c h o e s a 
p e q u e ñ a c h i s p a d e l f u e g o c e l e s t e q u e s e l l a m a c o n ­
c i e n c i a . 

L a r i q u e z a m o r a l c o m o l a r i q u e z a m a t e r i a l d e l 
h o m b r e , e s t á e n e l t r a b a j o ; e l t r a b a j o l e h a c e á la vez 
d i c h o s o y r i c o a l c a n z a n d o u n o y o t r o c u a n d o s u s e s ­
f u e r z o s l l e g a n al o b j e t o q u e s e p r o p o n e . U n t r a b a j o 
s i n é x i t o e s u n t o r m e n t o t a l , q u e l o s p o e t a s le h a n 
c o n s i d e r a d o c o m o d i g n o d e c o l o c a r l e e n t r e l o s d e l 
i n f i e r n o . I n v e r s a m e n t e c r e o q u e u n t r a b a j o d i c h o s o 
s i e m p r e , s e r i a u n g o c e s i e m p r e c r e c i e n t e . P e r o para 
c a m i n a r h a c i a e l o b j e t o e s m e n e s t e r l u c e s . 

A p l i c a n d o l a s s e d u c c i o n e s d e l h o m b r e q u e p i e n s a 
y c r e a t e o r í a s al t r a b a j o d e l h o m b r e q u e o b r a y p r a c t i ­
c a , e s c o m o s e d e s a r r o l l a la g r a n s o c i e d a d . La c i e n c i a 
y e l t r a b a j o , la t eor ía y la p r á c t i c a , t i e n d e n s i n c e s a r 
á a c e r c a r s e . C u a n t o m a s s e p e r f e c c i o n a n l a s c i e n c i a s , 
m a s f á c i l e s s e h a c e n en s u a p l i c a c i ó n , m a s s e a c e r c a e l 
t r a b a j o á l o s p r i n c i p i o s , y p u e d e g u i a r s e m e j o r por 
e l l o s . 

S i b i e n e s ú t i l q u e la p a r l e d é l a n a c i ó n q u e obra, 
s e a i l u s t r a d a por la p a r l e d e la n a c i ó n q u e piensa, t a m ­
b i é n e s . c o n v e n i e n t e q u e la p a r t e q u e piensa s e e n l a c e 
á la a c c i ó n , á fin de t e n e r e n c u e n t a la e s p e r i e n c í a p a r a 
e n c a r r i l a r s e por la s e n d a d e l o v e r d a d e r o y ú t i l . 

E l a b u s o q u e s e h a c e d e la p a l a b r a n e c e s a r i a , e s 
c a u s a d e r u i n a , lo m i s m o para l a s f a m i l i a s q u e para 
l o s g o b i e r n o s . L o s n i ñ o s y l o s l o c o s d e s e a n t o d a s l a s 
c o s a s ; t o d o l e s e s n e c e s a r i o , p o r q u e n o s a b e n d i s t i n ­
g u i r . P r u e b a d e p o c o d i s c e r n i m i e n t o e s c r e a r s e u n a 
l i s t a d e m a s i a d o . larga d e c o s a s n e c e s a r i a s . 

E S T A D O S D E L A E M B R I A G U E Z . A l p r i n c i p i o c i r c u l a 
la s a n g r e c o n m a s a n i m a c i ó n , l a v i v a c i d a d s e a u m e n ­
t a , y s e c o l o r e a e l s e m b l a n t e ; e l b e b e d o r s e e x a l t a . S e 
t r a s t o r n a s u c a b e z a , y s e d e s c o n c i e r t a , l l o r a , r í e , ó s e 
e n f u r e c e , a p e l m a z á n d o s e c o m o u n p u e r c o c u a n d o e s 
c o m p l e t a la e m b r i a g u e z . 

I N G E N Í O R A R O Y C U R I O S O . E n t r e l o s q u e figuran e n 
el p r e s u p u e s t o d e I n g l a t e r r a , e s m u y d i g n o d e l l a m a r 
l a a t e n c i ó n e l . l l a m á d o dinero de conciencia, q u e h a 
i m p o r t a d o en e l a ñ o ú l t i m o 1 7 9 , 1 0 0 r s . e n t r e g a d o por 
v a r i a s p e r s o n a s , ..caso d e s c o n o c i d o e n l o s d e m á s p a í ­
s e s , y q u e e n I n g l a t e r r a s e v e t o d o s l o s d í a s . R e d ú c e s e 
á r e s t i t u c i o n e s a n ó n i m a s q u e s e h a c e n á la h a c i e n d a 
p ú b l i c a p o r p e r s o n a s q u e la h a n d e f r a u d a d o p o r m e ­
d i o d e l c o n t r a b a n d o , ó e n o t r a c o s a . T a m b i é n a q u i , y 

e s o q u e n u e s t r a r e l i g i ó n n o s i m p o n e la p e n i t e n c i a , 
s o n c o m u n e s l a s r e s t i t u c i o n e s . 

A 5 . 8 2 8 , 9 ' » 3 , 1 0 0 d e r s . a s c e n d i ó la r e c a u d a c i ó n eiv 
d i c h o a ñ o , y á 3 7 7 . i 7 f t . 8 0 0 s u s g a s t o s , p o c o m a § d e 6 
p o r 1 0 0 . T a m b i é n a q u í . 

•Los c a r r u a g e s c o n t r i b u y e r o n c o n 4 1 . 1 0 7 , 8 0 0 . 
La d e u d a a s c e n d i ó é 7 7 . 7 2 7 , 2 8 5 , 9 0 0 : s u i n t e r é s d e 

3 y 3['( por 1 0 0 a n u a l , s u b i ó á 2 . 4 9 & , 5 3 3 , G 0 0 . 

L o s f e r r o - c a r r i l e s e n I n g l a t e r r a p r o d u c e n a n u a l ­
m e n t e 1 , 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 d e r s . 

C I R C U L A C I Ó N D E C A R T A S E N I N G L A T E R R A . E n el a ñ o 
ú l t i m o ha p a s a d o d e 3 5 6 m i l l o n e s e l n ú m e r o d e l a s q u e 
ha d e s p a c h a d o la a d m i n i s t r a c i ó n d e l r a m o . 

ESCENAS DE LA VIDA PEDESTRE. 

c a u s a d e l p r o g r e s o d e fa h u m a n i d a d , entre un mu 
d e v i v i r d e s t r u y e n d o a l p ú d i c o , f e l interés de la 
c i e n c i a n o c a b e t i t u b e a r . 

N U E V A C O M U N I C A C I Ó N C O N Gra-¡ N O R T E - A M É R I C A . „ , „ 
c í a s á l o s p e r s e v e r a n t e s e s f u e r z o s »dc la Inglaterra 
l o s E s t a d o s U n i d o s , b a s t a y a s e m a n a y media paraca 
m u n i c a r s e m u t u a m e n t e , p o r m e d i ó l e vapores movi'j 
d o s p o r e s p i r a l d e la f u e r z a d e 6 é 8 0 0 cabal los , gran".! 
d e s c o m o f r a g a t a s d e p r i m e r o r d e n . '•• "| 

El h é l i c e , ó e s p i r a l , a d e m a s d é l a mayor fuerza de 
i m p u l s i ó n , l l e v a la v e n t a j a d e o b r a r continuamente 
N o s u c e d e a s i c o n l a s r u e d a s , q u e d e j a n de accionar 
d e u n m o d o d i r e c t o c u a n d o l á m a r e s t á agitada,y t¡ t, 
n e q u e s a l v a r e l b u q u e l a s o l a s e n c r e s p a d a s . 

H O R R I B L E EQUIVOCACIÓN. Ccrc»! 
d e N u e v a - Y o r k u n a goleta echó ¿ 
p i q u e u n v a p o r . D o s mugeresjó­
v e n e s c o n u n h i jo cada una de corta 
y c a s i i g u a l e d a d le cambian en tan 
h o r r i b l e c o n f u s i ó n , y hacen esfuer­
z o s d e s e s p e r a d o s por salvarle, lo. 
g r á n d o l o u n a s o l a . Reunidas í 
b o r d o d e o t r o v a p o r que alcanzó 
á s o c o r r e r l a s , y estrechando en 
s u s b r a z o s al q u e tomaron por su 
h i j o , s e a p e r c i b e n d e su error,, 
l a q u e c r e i a h a b e r l e perdido le re'-j 
c o b r a , m i e n t r a s q u e la desgracia-
damadrc , cuyohero i smoha l ) ¡ac i ) i i . ! 
s e r v a d o la v i d a d e l a criatura qm 
t o m a r a p o r s u y a c a y ó sin sentido! 
al p e r c i b i r s u e r r o r . Horroroso en| 
e l c o n t r a s t e d e l d o l o r y la alegría 
d e e s t a s m a d r e s , y hac ia tanto mal 
la a l e g r í a d e la u n a , como la do-
s e s p e r a c i o n d e la o t r a . 

F E C U N D I D A D . E n 1 0 de octubre 
d e 17(5'< ' i iur ió e n Sevi l la donjuán 
R a m í r e z A g r e d a n o , capellán it 
a q u e l l a i g l e s i a , d e e d a d de 12iiaños. 
F u é c a s a d o c i n c o v e c e s . l . J con 
d o ñ a L u c r e c i a d e A g u i l a r . 2.adoña 
B e r n a b c l a Z a n d i o s a . 3 . 1 doña Ma­
ría d e A r a n d a . 4 . a doña Violante 
E s t r a d a . 5 . a d o ñ a . Beatr iz Orbcjon, 
T u v o 4 2 h i j o s l e g í t i m o s y 9 bas­
t a r d o s ; fue d e v e n e r a b l e presen­
c ia y l i t e r a t o , p u e s al tiempo dt 
s u m u e r t e o c u r r i d a de una caída, 
e s t a b a c o m p o n i e n d o un libro tr 
o c t a v a s e n a l a b a n z a de la Virgen 

t P o s e í a n u e v e i d i o m a s . H i z o n u e v e v i a g e s á América 
B R I L L A N T E S I N G U L A R . Ha l l e g a d o á I n g l a t e r r a , r e - f u é a l g u a c i l , e s c r i b a n o y n o t a r i o d e d i c h a ciudad. S. 

g a l a d o á la r e i n a por e l e j é r c i t o d e la I n d i a , e l f a m o s o . o r d e n ó d e p r e s b í t e r o a l o s 9 9 a u o s , y c a n t ó misa M J 
b r i l l a n t e d e l rey d e P u n d j a b , v a l u a d o e n 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 t ta s u ú l t i m a e n f e r m e d a d , 
d e r s . . 

O R T E G A 

— ¿ F u i s t c s a n o c h e al C i r c o á v e r b a i l a r á la F u o c o , C l o r i n d a ? 
— N o ; e s t u v e p a s e a n d o e n c o c h e c e r r a d o c o n m i p r i m o R i c a r d o p o r R e c o l e t o s . 
— ¿ S e g ú n e s o n o v i s t e s e l c u e r n o d e la a b u n d a n c i a f o r m a d o d e f l o r e s q u e r e g a l a r o n 

á la F u o c o ? 
— N o ; p e r o lo s a b i a y a , p o r q u e f u é m i e s p o s o e l i n v e n t o r d e e s e a g a s a j o . 
— ¿ D e v e r a s , C l o r i n d a ? ¿ S a b e s q u e t i e n e t u m a r i d o p e n s a m i e n t o s m u y o r i g i n a l e s ? 

C A P I T A L E M P L E A D O E N F E R R O - C A R R I L E S . H a s t a e l 
a ñ o a c t u a l ó s c e n d i a á l ' i , 8 0 0 m i l l o n e s d e r e a l e s e l i n ­
v e r t i d o e n e s t a s v í a s e n I n g l a t e r r a , E s c o c i a é I r ­
l a n d a . 

P R E S U P U E S T O I N G L E S . E l q u e r i g e d e s d e a b r i l i m ­
p o r t a 5 2 . 3 8 3 , 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s , e n c a a n t o á i n g r e ­
s o s , y 5 2 . G 1 3 , 5 8 2 p o r lo t o c a n t e á g a s t o s . S e ha s u -
p r í n l i d ó la c o n t r i b u c i ó n s o b r e v e n t a n a s , y s e reba ja la 
d e h i p o t e c a s . 

S O P A B A R A T A . E n u n b a n q u e t e d a d o c h L o n d r e s s e 
ha p r e s e n t a d o u n a s o p a q u e c o s t ó c e r c a d e 5 0 , 0 0 0 r e a ­
l e s , h e c h a d é u n a s l i b r a s q u e s e d e s p r e n d e n d e l n i d o 
d e u n o s p a j a r i t o s q u e s e c r i a n e n l a s p o s e s i o n e s i n ­
g l e s a s d e las I n d i a s O r i e n t a l e s , p a r e c i d a s á fideos, y d e 
s a b o r m u y a g r a d a b l e y a r o m á t i c o . 

P R O D U C C I Ó N D E I I U E V O S E N F R A N C I A . El c o m e r c i o 
i n t e r i o r y e s t e r i o r d e e s t e a r t í c u l o e n e l v e c i n o r e i n o 
t i e n e u n a i m p o r t a n c i a q u e p o c o s s e figuran, y q u e p a ­
r e c e f a b u l o s a . 

S e g ú n l o s e s t a d o s d e la a d m i n i s t r a c i ó n n o b a j a 
d e 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 e l n ú m e r o d e h u e v o s q u e a n u a l ­
m e n t e p r o d u c e la F r a n c i a , l o s c u a l e s v a l u a d o s á 5 
c é n t i m o s c a d a u n o i m p o r t a n 5 0 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e c é n t i ­
m o s , ó' 5 0 0 d e f r a n c o s , c e r c a d e 2 , 0 0 0 d e r e a l e s . 

A 9 9 . 0 0 0 , 0 8 0 y 1 ¡ 2 a s c e n d i ó e n el a ñ o 1 8 2 í la e s -
p o r t a c i o n d e h u e v o s para E s p a ñ a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a 
C a t a l u ñ a . 

T—En P a r í s s e h a c e n o c h o d i s t r i b u c i o n e s d i a r i a s d e 
c a r t a s p o r m e d i o d e 6 Í 0 c a r t e r o s . 

A S C E N S I Ó N A E R E O S T Á T I C A Á C A B A L L O . E n P a r í s s e 
ha e l e v a d o M r . P o s t e r i n s o b r e u n c a b a l l o i n g e n i o s a ­
m e n t e s u s p e n d i d o . Ya el a ñ o 9 7 h i z o u n v i a g e e n la 
m i s m a f o r m a Mr. T u s l c t B r i s s y . 

É p o c a va s i e n d o e s t a d e a n d a r p o r l o s a i r e s , y d e 
u n a m a n e r a s i n g u l a r . A n t e M r . R a n c h ó n q u e s e arroja 
al g l o b o s i n t r o p i e z o , y a n o t i e n e m é r i t o M r . G r e l l o n , y 
á e s t e p a s o n o s a b e m o s , l o q u e n o s e s t á r e s e r v a d o v e r . 
P e r o p o r m u c h o q u e c e l e b r e m o s y a p l a u d a m o s tan a d ­
m i r a b l e i n t r e p i d e z , m a s h a b r í a m o s c e l e b r a d o q u e h u ­
biera; t e n i d o é x i t o para la c i e n c i a la a s c e n s i o n d e M r . 
B i x i o y M r . B a r r a l e n P a r í s c o n e l o b j e t o d e h a c e r e s ­
p i r a c i o n e s ú t i l e s a l h o m b r e . E n t r e u n t i t i r i t e r o y u n 
s a b i o , e n t r e u n a c u r i o s i d a d v r e s u l t a d o s ú t i l e s á la 

L O G O C n i F O . 

L A S O L U C I Ó N E N E L N U M E R O I N M E D I A T O . 
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